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LINGERIE

s

A mais ú+il das iniciativas da 
Bibliotéca de "Arte de Bor­

dar", concretisada num
Precioso álbum com 170 mo­

delos escolhidos, do mais tino 

gosto e absolutamente originais.

f **ADA um desses 170 modelos é 
acompanhado do respectivo

risco em tamanho natural.

l i LINGERIE i r

Traz ainda em suas 48 páginas 

indicações, sugestões sobre pontos, 
linhas, cores, etc., constituindo um 
belo presente e um útil conselheiro.

P R Ê Ç O  I 0 $ 0 0 0
Faça seu pedido acompanhado da respectiva 
importância em Vale Postal, Carta Registra­
da ou mesmo selos do correio. Aceitamos 
encomendas pelo Serviço de Reembolso 
Postal, para as localidades servidas por êsse 
sistema de cobrança. —  PED IDOS à S. A. 
O  M A L H O  —Trav. Ouvidor, 26 — C. Postal, 
880— RIO. À VEN D A  N A S L IVRAR IAS.
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CR ISTA IS E 
PORCELANAS

IRUAooj

C IG ARRO S  D E ^  
E  S T R A M O N I O  
" G O N Z A G A "

A s m a  b r o n q u i t e  
e m o l é s t i a s  do 

a p a r e l h o  
R E S P I R A T Ó R I O

X .

C A S P A  ?
Q U E D A  D E  C A B E L O ?  

'í^ ll P E T R O L E O  SO B E R A N A  
jgfáJl SÓ

SOBERANA
M O L É S T IA S  DAS C R I A N Ç A S

DR. F R I D E L
( CHEFE DA “CLINICA 

DR. WTTTROCK’’ ) 
T ratam ento  dos vômitos, diarréia, 
anemia, fastio tuberculose sífilis e 

moléstias da péle.
RAIOS ULTRA - VIOLETA 

R ua Miguel Coutô, 5 — Tel. 22 - 0713

Q U E I J O ?
sô

I I  O  I I

M ó  o
má saude'.

r E U T E R
j a n t e m - l h e  a

disaestão p e rle i- 
portanto,

ta e,
um a vida sa dia

Dp. miil picieco
P A R T E I R O  E 
GINECOLOGISTA

T E LS . 42-6853  -  26-6W 9

Rua Senador Dantas, 46*1.° andar

i\ n P U $ A
SAUDE  S E G U R A

SO'  COM V E L AS  
E S T E R I L I S A N T E S

i i :  m

PARA A SUA SAUDE E 0 SEU REPOUSO:

QU1SISANA HOTEL
POÇOS DE CALDAS 

E

IMPERIAL HOTEL
L A M B A R Y

Informtçóci:
Edihcio REX 5*-and- 

Sola 504

T el 22-8554 Rio.

RÁDIOS E RADIOLAS
■ P H I L C O  - P H I L I P S "

' RCA - VICTOR' E "ZENITH'
\ VENDAS A VISTA E A PRAZO SEM FIA DOR

RUA RODRIGO SILVA 36‘Z2>80I9

DOENÇAS DAS
S E N H O R A S

Dr. Moisés Fisch
V I A S  U R I N A R I A S  - C irurgia — 
Tratam ento rápido e moderno Con­
sultório : Rua- da Assembléia, 98, 7.° 
and. Ed. Kanitz. — Diariam ente, das 

13 às 16 hs. Fone 22 - 1549.
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n a t a l C O /v'mi:

!A NATAL
t f -  ) PARA 

yy-j' SOALHOS,
( f  MOVEIS E COUROS

BRILHO I NC OMP A R Á V E L
NATO INFLAMA
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DE E F I C I Ê N C I A  
C O M P R O V A D A

C&iíÚrfi
D O R E S  G R I P E S  
R ES  F RI  A D O S

P R O L O N G U E  
A  V I D A  DE  
SUA C A N E T A  

U S A N D O

h Jinla^tàdinha
A T I N T A  S U P E R  F L U I D A

B O LSA S 
CALÇADOS 
CARTEIRAS 

CINTOS

F A B R IC A S  P R Ó P R IA S

Rua
\iguel Couto 45

(Ourives)
T e l 2 3 - 6 6 7 4

<3

CASA ITALO BRASIL
A M A IO R  O R G A N ISA Ç Ã O  
B R A S IL E IR A  EM  O T IC A

O T I C A - F O T O G R A F I A  
CANETAS TINTEIROS

RUA BUENOS AYRES, 210 
Tis. 43-7737 - 43-2315

O R E C O R T E  D E S T E  A N U N C IO  
V A L E  O D ESC O N TO  O E 10»/»

« U IH  LIMPA

TUDO
E LIMPA MELHOR

ABEL PE BARROS L C'.A

A VOIVAS
<i

7$
°Rüg,

* N x
a  L

Po/f

° A y* > ü

Sj

obre;



J U L I N H A

^  SUL AMERICA JA PAGOU MAIS DE MEIO MILHÃO DE CONTOS A SEGURADOS E BENEFICIÁRIOS

hste descuido pode Mrasav uma cidade!
1

Elas poderão ser insuficientes para 
atender indefinidam ente todas as 
obrigações decorrentes de aluguel 
de casa, alim entação e estudos dos 
filhos. P ortan to , sua esposa neces­
sita  de algo que lhe g aran ta  a es­
tab ilidade do lar Ofereça-lhe esta 
garantia, institu indo um Seguro de 
Vida na Sul America. C onsulte — 
sem compromisso — um Agente da 
Sul America, que o orientará sôbre o 
plano de seguro que m elhor se ada 
p ta e  . convem às suas necessidades.

À SIL AMERICA
CAIXA POSTAL 971 -  RIO

Q u e i r a m  e n v i a r - m e  u m  f o l h e t o  e x p l ic a t iv o  
sobre  S e g u r o  d e  V ida .

8 - OOOO
N om e ................................................................................
f t u a ...................................................................................
Cidade.................................. Estado.................................

D urante  o “ b lack-ou t” , todo cuida­
do é pouco, U m a pequena luz acesa 
por distração pode custar m ilhares 
de vidas! O Sr. tam bém  não pode 
“ d istrair-se” na proteção à família. 
O futuro dela depende do cuidado 
que o Sr. lhe dispensar no presente. 
Se hoje que o Sr. ganha bem — o 
Sr. descuida-se de proteção eficiente 
à esposa e filhos, am anhã eles so­
frerão as consequências . . . Sim ! 
Porque na eventualidade do Sr 
desaparecer, como poderá 
sua esposa fazer face ás 
despesas de cada dia ? N ão 
im porta que o Sr. lhe dei­
xe algumas econom ias. . .

S u l A m e r ic a
C o m p a n h i a  N ac io n a l  d e  S e g u ro s  d e  Vida 

Fu m iada  cm  1895

M A T E R  D E I
2  ãe de Deus! Singular nome e assombroso,

>  espargir luz, mercês, por sôbre a terra!

-4  emplo augusto, onde habita o Poderoso 

m se irradiam dons, que o céu encerra!

50 ainha do Universo suntuoso!

O oçura sem par! Égide na guerra!

PD strela que aos mortais aponta a glória,

_  luminando a vida transitória!...

M A R I O  C.  C O U T I N H O  N E V A R E S

Leiam

C I N E A R T E

A melhor revista cinematográfica

MA T E R N I DADE  
ARNALDO DE MORAESg S i" !
PARTOS E CIRURGIA DE SENHORAS

TEL. 27-0110
Instalações e aparelhagem modernissimas. Ar condicionado 

nas salas de partos e de operações e nos apartam entos. In te rna­
mento e assistência a parto por 1 :200$000, com inscrição pré­
via Radioterapia profunda. Raios X, diagnostico. Tenda de oxi­
gênio e Eliot-terapna. Parto sem dôr.

RUA CONSTANTE RAMOS, 173 — COPACABANA

— 4

a u u  U L -i

eu me lembrei de Julinha...

Era tão moça! tão palida!
Nem dezeseis anos tinha... 
Era quasi uma ereança!
Tão serena ! tão magrinha !

Os seus olhos — tal tristeza 
e tal meiguice continha, 
que parecia de santa!
Tão sofredora a Julinha!...

Vivia sem mãe no Mundo...
E quasi que pae não tinha! 
Vivia não, só tossia...
Só tossia a coitadinha. ..

Deixou de tossir um dia.. .
.. .e de sofrer pobrezinha ! 
Como vivera, partiu: 
serenamente... sozinha...

Não sei porque nesse instante, 
eu me lembrei de Julinha...

LUIZ OCTAVIO

EU LI . . .
Eu lí em teu corpo, 
Caboclo bronzeado,
Pizado do sói,
O teu nome. . .

Estava gravado 
Em teu corpo febril,
Em cima,
Em teu péito viril,
Nos vincos da face 
E no olhar senhoril, 
Brilhava em teu gésto 
De amôr varonil. . .

Eu li era teu corpo, 
Caboclo,
O teu nome.. .
O teu nome é BRASIL! . . .

LA E R C IO  B R U N A TO



O  M A L H O
M E N S Á R I O  I L U S T R A D O

Edição da S. A. O MALHO

Diretores: ANTONIO  A. DE SOUZA E SILVA 
O SW ALD O  DE SOUZA E SILVA 
JO SÉ  M ARIA  BELLO

AN O  XLI — NÚMERO 29 
J U N H O —  1 9 4 2

PRÊÇO DAS ASSINATURAS

Um ano .............................................. 35$000
Seis meses .......................................... 18$000
Número avulso ..................................  3$000
Número atrazado ..............................  4$000

EM TODO O BRASIL

Redação e Administração 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 26 

Caixa Postal, 880 —  Tels. 23-4422 e 43-9453 
Oficinas

RUA VISCONDE DE ITAÚNA, 419 

End. Teleg.: O  M ALHO 

ÉSTE NÚMERO CONTÉM 74 PÁGINAS

A NO SSA CAPA
Foram dois irmãos artistas: Arthur e João 

Timoteo da Costa. Tiveram nome, mas morre­
ram cedo. Deixaram, porém, uma bagagem que 
lhes atesta o talento artístico. O autor da nossa 
capa de hoje — João Timoteo — foi figura po­
pular no meio de belas-artes. Temperamento 
combativo, um pouco irreverente, sua opinião era 
temida, porque nunca recalcou uma impressão 
pessoal, para ser agradavel a quem quer que 
fôsse. Sua técnica era arrojada e moderna, sem, 
entretanto, ferir de leve que fôsse, as bôas re­
gras do desenho. João Timoteo da Costa é o au­
tor das decorações do salão de dansas do Flu­
minense F. C., do vestibulo do Museu Nacional, 
do salão de festas do Copacabana Palace e do 
salão de honra da antiga Câmara dos Deputados 
— Palácio Tiradentes.

N Ã O  S Ò  N O  E N X O V A L
mas também nos detalhes da ornamentação do novo lar de­

vem pensar as jovens que se casam.
Ambas essas coisas serão feitas com requintes, depois dq 

manuseio do G U IA  DAS NOIVAS, a magnífica puoiicação 
da "Biblioteca de Arte de bordar".



1

II
.1 i, *! r1 ;; v, iji) '

l j f i í i  |
■ ' i

v l  !
S.fe| Ir
t i
J ' ' í Ii i ,11 "": ‘í I: I :

T !

|  | í  í

,í

M

>  r i•(<

C R U ’ C I G R A M A

MALIBIJ
L A B O R  A T  O R I  O S  V I T A L

A 7 VENDA COM  G R A N D E  S U C E S S O
Rio: CA M ISA R IA  PRO GRESSO  D R O G A R IA  SILV A  ARUJO  

S. Paulo: CASA FACHADA BOTICÃO U N IV ER SA L
4 3

NA ILUSTRAÇÃO BRASILEIRA”

o mais completo mensário de arte e 
cultura, que se edita no Brasil, aparece 
em todos os números, em tricrormas, a 
reprodução das telas dos maiores pin­
tores do Brasil.

PARA OS QUE G O S T A M  
DE MATEMATICA

C a m a r * d  sl.
HORIZONTAIS : -— 1 — De bôca estre ita  ; 5 -— cau d i­

lho ; 11 —  p lan ta  da se rra  de S in tra  ; 13 -— condescendcu ; 
14 —  língua s u l- a m e r ic a n a ;  15 — verbo, 3 .1' p esso a ; 16 
— abundância ( sôbre a ú ltim a ) ; 17 —  bajulação ; 18 -— 
cruéis ; 19 — sufixo ; 20 —  tem pero ; 21 —  verbo, participio 
passado ( invertido ) ; 23 —  sua ; 24 — fétido ; 25 — proto- 
xído de cálcio ; 27 — p ara  êste lu g ar ; 30 — parapeito  sôbre 
castelos ; 32 —  quadrúpede ; 34 -— prefixo ; 35 — p arte  do 
ilíaco ; 36 — gemido ; 37 ;— afluente do Rhodano ; 38 — 
ponta da vérga ( sôbre a ú ltim a ) ; 39 -— designa negação ; 
40 — estação do ano ; 41 — nome dado pelos índios à coru ja  ; 
43 — pronto ; 44 — guisado de cam arão  e hervas.

V ERTICA IS : — 1 Peixes ; 2 — eston tear ; 3 liiha 
do rio Inacho ; 4 — lago do A m azonas ; 5 — escudéla ; 6 — 
gênero de p lan tas g ram íneas ; 7 — poem a de Vergílio ; 8 — 
firm a em breve ; 9 —  esbelta ; 1C — m oeda francesa  ; 12 — 
troncos de árvores ; 22 —  rio da Á frica M eridional ; 25 — 
m otivar ; 26 — m anias ; 27 — homem ; 28 —  árvore do 
B rasil ; 29 apresento  como bom ; 31 — m edida francesa 
í invertida  ) ; 33 —  inflam ação da m ucosa das gengivas ; 
34 quadrúpede da espécie do lobo ; 35 — Pedro Ivan Silva 
P ere ira  ; 42 — de in g lê s .

ENIGMA P I T O R E S C O

Ê possível uma pessôa fazer todas as 
combinações possíveis das letras conti­
das em cinco cubos com letras diferen­
tes em suas faces ?

( Solução no 'próximo núm ero )

Q  M A L H O

9 L

ILHA DO
ESPIRITO SAWÍO

V

t

's )

1 ã>o/o-

IAG0 DO
I?t0 GRANDf DO NORTE

A  A . - 3

4 '
DIVINDADE GREGA

—  6 —

( Solução no próxim o núm ero  )

V I  —  1 9  4 2



P A S S A T E M P O

□ □ □ □ □ □

□ □ □ □ □ □

□ □ □ □ □ □

□ □ □ □ □ □

□ □ □ □ □ □

□  □  □  □ □  □
Dispõem-se 36 ca rtas  de jogar em 6 filas de 6 cada urrai : 
Em seguida, desafia-se um dos presentes a re tira r 6 das 

cartas, de modo que todas as filas, tan to  as horizontais, como 
as verticais, fiquem com um núm ero par de c a r ta s .

( Solução no próximo número )

O PRIMEIRO AM O R
é o que deixa na vida a lembrança suave de 
uma fáse feliz cheia de sonho, poesia e ro­
mance. 0 primeiro amôr é cheio de sonho, 
porque é o amôr da juventude. Sonhe cam­
bem, ouvindo a grande novela radial do 
Departamento de Redação da PRA 5, todas 
as 3.as, 5.as e sabados, às 13.00 horas, a 
cargo da

E’ um presente para a sua sensibilidade, 
que tem a supervisão de

O D U V A L D O  V I A N A

e é irradiado pela

R A D I O  S Ã O  P A U L O
onde todas as horas são bôas

O LIVRO VERMELHO DOS 
T E L E F O N E S - S Ã O  PAULO

SOLUÇÃO DOS PASSATEMPOS DO 
NUMERO ANTERIOR

UM A V I S O  C U R I O S O
“Ou entres tu, tu  en tres m a l ;  N ’y en tres p a s .”
Foi- êste o aviso que Napoleão vislumbrou no bilhete.

T E X T O  E N I G M Á T I C O
Diógenes dizia que estendia a mão a um a está tua  para 

habituar-se à re c u sa .

H á quinze anos vem o comércio e a indústria encon • 
trando no Livro Vermelho de Telefones, editado em Sao 
Paulo, precioso auxiliar e inform ante seguro

A edição XV, agora posta em circulação, como sem ­
pre, vem bem im pressa, dividida em várias secções, consig 
nando nomes, residências, telefones, caixas postais, núm eros 
de automóveis e enderêços telegráficos de todo o Estado 
inclusive Municípios, com precisão de detalhes, digna de 
encom ios.

Além disso O Livro Vermelho dos Telefones — São 
Paulo — traz  preciosas inform ações de uso geral e com er­
cial, como sejam  tarifas, tabelas, impostos, m ultas, etc.

A secção de profissões, bastan te  desenvolvida, consigna 
tam bém  inform es sôbre algum as capitais, sendo as suas 
1.008 páginas precioso cabedal para a indústria e o comércio.

C R U C I G R A M A

O S e n s a c i o n a l  
Livro de Sarah Trent
A MULHER DEPOIS DOS 40 ANOS, desvenda 
os segredos íntimos da conservação da beleza, e 
ensina a viver uma vida mais rica, mais cheia. 
Os melhores anos de vida de uma mulher começam 
depois dos 40.

E M  T O D A S  A S  L I V R A R I A S  

Editora V e c c h i — Rezende, 144 — RIO

f



PARA AS FUTURAS MÃES

S Ã  M A T E R N I D A D E

Um livro ú+il, mesmo

necessário a todas as

senhoras que vão ser

mães

AUX PLIS BEAUX YEUX DU MONDE

PREÇO

12$000

Obra do notável ginecologista Dr. Arnaldo de Mo­
raes, professor da Universidade do Brasil

Pedidos com as importâncias ou pelo Serviço de 
Reembolso Postal, à S. A. "O  Malho" - C. Postal, 880

RIO DE JA N E IRO

Dr. Armênio Jouvin

Louro, sanguineo, espaciaúdo e forte,
Da mocidade ainda ncs mostra o véo;
A todos pasma o seu andar, o porte;
A tez rosada, os olhos côr do céo.

De amargas lutas desde o Sul ao Norte,
Guarda, vaidoso, singular UQféo,
Que ha de na vida garantir-lhe a sorte 
De não estender aos outros seu chapéo.

Alheio à idade, guapo, traz consigo,
O coração garrúlo de um menino,
Que as travessuras gosta de esconde-las...

Se não faz versos e do “conto" é amigo,
Tem de Bilac o ouvido, um dom divino,
Capaz de ouvir e de entender estrelas...

J. Gabriel Costa

S O N E T O
(A meu Filho)

Mais um dia sómente! Apenas mais um dia 
para fazermos, Filho, a nossa despedida!
Não sei como animar nossa casa vazia
se tú lhe és o senhor, o encanto, a luz, a Vida!

Em horas de repouso ou quando a nostalgia 
de tí se apoderar-, — sentirás, refletida, 
em seu maior fulgor, em focos de alegria, 
toda a nossa eáperonça, agora, em tí, contida!

Pressinto voltarás, — intrépido guerreiro,
— de lutas vencedor, ao lar em que, primeiro, 
ensaiaste a sorrir, os teus primeiros passos!

E esta saudade que, hoje, a nós castiga. - -  exalta
a nossa Fé em tí e nos diz que, — sem falta,
hás-de, em breve, tornar, meu Filho, aos nossos

tbraços!

Alívio A. Gonçalves

Galeria Santa flntonio
Rua d a  Q uitanda, 25

Especialista em resta u ra çõ es  
de quadros a óleo

EXIJAM  SEMPRE  
THERMOMETROS para  FEBRE

C A S E L L A  L O N D O N
H O R S C O N C O U R S

Votre visage qui illumine la vie de ce que j’appelle 
aujourd’hui votre atelier, me donne la quiétude et la 
douceur de ma pensée, mais mon coeur qui pour un 
instant seulement, connait la joie d’un battement plus 
doux pleure déja votre départ...

— 8

Dr. Telles cSe Menezes
CLINICA DE SENHORAS

Diatermia, Ultra-Violeta, Infra-Vermelho, etc.
Rua Gonçalves Dias, 84, 5o s. 5G4-5

Das 15 á s 18 horas. -  í e l s : Consultório 23 - 3141. fie s . 42-1948



S T E F A N  Z W E I G

D IANTE da intelectualidade de Stefan Zv/eig eu, ou 
ninguém no mundo vem a ser o mesmo. Mas uma 
cousa me conforta — ter recolhido com unção tudo 

o que dele conheci, tudo quanto vi transcrito do coração 
e do cérebro desse mago das letras contemporâneas. Li 
algures a respeito de uma espécie tíe afeição indefinivel 
que nos prende a certas personalidades por força tão so­
mente do seu espirito creador. Não se. trata de admiração 
comum, essa admiração contagiosa que votamos fatal­
mente aos grandes realizadores, quer no terreno da arte, 
quer na própria ciência. E’ muito mais ainda. Os obje­
tos dessa intraduzivel afeição, como que modelados numa 
argila virgem, destacam-se em alto relevo no mundo de 
nosso pensamento e acabam integrando-se definitiva­
mente em nós.

E’ uma admiração, por assim dizer, profundamente 
sentida, um culto quasi extranho, poderoso incompre­
endido por muitos.

E’ o que sentem, elevado ao sublime os místicos, des­
lumbrados diante do universo, devotando-ss inteiramen­
te ao Creador da própria Vida!

As raizes do mesmo devotamento vamos encontra-las 
nesse afeto inexprimivel a que aludimos.

E’ a afeição que dominou e prendeu em redor de Ste­
fan Zweig, os intelectuais que o acompanharam até o 
fim.

Guardo-a eu por João Ribeiro, Afonso Celso, Felicio 
dos Santos, Julia Lopes de Almeida, Alfredo Gomes, Afon- 
sina Storni, Castro Alves, Humberto de Campos... E ou­
tros que andam ainda por este mundo.. .

E, certo, outra não foi a força imperiosa que levou o 
proprio Humberto de Campos, por ocasião da morte de 
João Ribeiro a escrever o seguinte:

A morte de João Ribeiro representa para mim a des­
truição de uma relíquia, — preciosa tradição de família 
— que se encontrou em casa, ao abrir os olhos, para a 
compreensão do mundo...

Z U L M IR A  A M A D O R  C O L P A E R T

D R .  A R M I N I O  F R A G A
DA ACADEMIA DE MEDICINA E LIVRE DO­

CENTE DA FACULDADE
M OLÉSTIAS DE PELE 

RAIOS X E F ISIOTERAPIA  EM GERAL

Travessa do Ouvidor, 36-1. — Tel. 23-4310

O uso das PASTILHAS MINORATIVAS 
restituiu-me a alegria e bem estar. 
Esse produto é um laxativo suave 
para todas as idades.
Siga o meu conselho e tome

mmORATjVAS
comRfl a prisoo oe uemne

LYTOPHAN



D I V A G A Ç Õ E S
Por ALVES DA SILVA

“A vida, que im porta a vida ?
Cante a vida quem quizer.
Eu tenho a m inha envolvida 
N a vida de um a m u lh e r.”

No m omento em que corporificou essa 
m aravilhosa quadra, teria  o poeta con­
seguido trad u z ir seu acerbo sentir," todo 
seu doloroso estado d’alm a ?

Sim e não.
Sim, porque, sintetizando os pensa­

m entos que lhe borborinhavam  no cére­
bro fecundo, pôde concretizar em tão 
poucas palavras o que daria  p a ra  es­
crever volumoso e in teressan te rom ance. 
Sim, porque, am argurando idênticos pe- 
zares, angústias sem elhantes, já  alguém, 
espírito bem m ais fraco, cortou, vo lun ta­
riam ente, o fio da própria vida, tendo 
no bolso, como justifica tiva  de seu ato 
condenável, como consolo de suas má- 
guas inconsoláveis, êsses quatro  peque­
nos versos, que encerram  em seu bojo 
alentado tômo de considerações filosófi­
cas .

Não, porque e preciso com ungar nos 
mesmos sentim entos am arg u ran tes  para  
que se possa im aginar quan ta  dôr recal­
cada, quanta lág rim a retida, quanto pe- 
za r oculto foram  necessários p ara  fundir 
essas quatro  rim as de ouro puríssim o

Um lu ar de p ra ta , um  céu m uito azul. 
recam ado de estre las refulgentes, um 
casal que caminha, vagarosam ente, b ra ­
ço dado, m ãos enlaçadas, pelo vasto len­
çol das brancas are ias da p ra ia  ; um  sor­
riso que a  penum bra mal deixa entre- 
vêr ; doce pa lav ra  de am or que o m aru- 
Ihar das ondas não consente ouvir ; um 
beijo que o vento leva p ara  longe, para  
m uito longe ; um a ju ra  que não se cum ­
pre.

No colorido bisarro  de um fim  de oca- 
so, surge a m agnitude de um altar, rc- 
b rilhan te de luzes. A “Avé, M aria”, de 
Schubert m ipregna de dulçôres o am ­

FOSFORO VEGETAL 
E V IT A M IN A S

b ien te . Ajoelhados aos pés do m inistro  
de Deus, dois jovens irrad iam  felicidade 
no seu a r  envergonhado. Ela, toda de 
branco, longo véu branco da cabeça aos 
pés, tão  linda ! Éle, grave e soiêne, se 
sente rendido por tam anho júbilo.

Os sinos repicam  festivos. O aròm a 
das folhas da caneleira espalhadas pela. 
nave em balsam avam  o am b ien te . A f u ­
m aça do incenso que se evola do turí- 
bulo em presta  ce rta  côr de m isticism o 
à solenidade.

Agora, outro quadro se d ivisa. L inda 
casinha, cercada de v iren tes trepadeiras 
e, la dentro, debruçada sôbre o berço cie 
form oso anginho, a fada da felicidade 
can ta  as m esm as doces e te rn as  canções 
que ta n ta s  vezes o u tras  m ães desveladas

can ta ram  para  que seu filhinho dor­
m isse .

Mas o cenário m uda bruscam ente, o 
horizonte é cortado por infitável e rá­
pida lâm ina de fogo. O espaço ene- 
gresse. É a  aproxim ação da borrasca 
com a m utação com pleta dos elementos.

O que e ra  alegria, é agora tristeza. 
Onde havia risos, há p ran to . A ventu­
ra  transform ou-se em sofrim ento.

O berço não tem  m ais aquela alminha 
branca a enchê-lo de vida. J á  a casa 
parece um  túm ulo.

As m ãos do anjo tu te lar, que tudo ani­
m ava, já  não saudam  m ais o compa­
nheiro, à  volta do labor. E já  não lhe 
pousam  mais, carinhosas e macias, sô­
bre os om bros largos e cansados. Aquê- 
le vulto gracioso já  não deslisa mais, alí- 
gero e bondoso, pelo san tuário  do amor 
e da esperança.

Desde o dia trág ico  do abandono, ja­
m ais o sossêgo m o rára  na alm a do poe­
ta .  O peito lacerava-se-lhe . Os olhos 
não se anuviavam  de lágrim as porque 
um  hom em  não deve chorar. Mas o 
coração vivia banhado em p ran to . O 
coração san g rav a .

A fastado dos amigos, isolado da vida 
exterior, tudo quanto possuia estava 
dentro de seu peito exausto . E ra  a sua 
m água de não ser compreendido, de não 
ser am ad o .

N as quatro  paredes nuas de seu hu­
milde quarto  estava  todo seu mundo. 
E  em cinua daquela m esa tôsca, lem­
b rança única da linda casinha, cercada 
de v iren tes trepadeiras, quanto papel 
rabiscado, quan ta  poesia inacabada, 
quanto rom ance inexboçado, quanta dôr, 
quan ta  ilusão, quanto sonho desfeito !

Apenas, da febre que o abrasava, in­
tensa, persisten te  lhe sa íra  a quadra fa­
tídica, que seria  seu grande d ram a para 
todo o sem pre :

“A vida, que im porta  a vida ?
C ante a v ida quem quizer.
E u  tenho a m inha envolvida 
Na vida de um a m u lh e r .”



LIV R O S E AU TO RES
g e s t a  n o s t r a

o poeta e romancista Carlos D. Fernandes, cuja obra 
literaria se estende por mais de três dezenas de volumes 
publicou agora um livro de alto valor, ‘ Gesta Nostra”’. 
poema luso-brasileiro em que revela mais uma vez os re­
cursos de sua inspiração. Trata-se de uma especie de 
epitome de Historia do Brasil, em que vultos e fatos são 
cantados com entusiasmo e perfeição.

Parte do livro é de atualissima oportunidade, pois fo- 
calisa a Revolução de 30 e a obra do presidente Getulio 
Vargas, em sonetos que ficarão, como expressão do estro 
de seu autor, e apontarão às gerações vindouras os tra­
ços marcantes da fisionomia de um periodo da nossa his­
toria .

O GUARDIÃO DAS CHAVES

Com muitos suspeitos e muitas pistas, Charlie Chan 
procura descobrir o culpado. O grande detetive chinês 
vê-se envolvido no mais alucinante mistério que já en­
controu. O GUARDIÃO DAS CHAVES (Charlie Chan nas 
Serras Nevadas), é tuna bem encadeada trama de misté­
rio que prende a atenção e o interesse até à ultima pá­
gina.

“O GUARDIÃO DAS CHAVES” segundo romance da 
série policial “Charlie Chan”, triunfálinente iniciádá há 
pouco com “O CAMELO PRETO”, que tão retumbante 
êxito de crítica e livraria alcançou em nosso país, foi es­
merada e fielmente traduzido pela sra. Elisa Lynch.

Esta edição, caprichosarnenie apresentada pela Edi­
tora Vecchi, do Rio de Janeiro, é enriquecida com vistosa 
capa de cores, obra do pintor Fantappié.

Ipoco

0 W iÀ a d eÀ )io - ^e^fcuom do-^— 
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EM 1» TONALIDADES DIFERENTES RESTITUL
A PROCLAMAÇÃO DA MAIORIDADE

Desde a publicação da ‘Auto-biografia” do Visconde 
de Mauá, que o Dr. Cláudio Ganns, se firmou, definitiva­
mente, no rói dos nossos ilustres historiadores.

Ainda agora, a separata, que nos envia, do volume 175 
da Revista do Instituto, contendo o seu estudo sobre a 
“Proclamação da Maioridade”, impressão feita pela Im­
prensa Nacional, da conferência que o Dr. Ganns, profe­
riu, quando da celebração do centenário da maioridade 
do Imperador, reforça os conceitos da crítica douta feita 
à obra do ilustre homem de cultura.

Este livro é bem a expressão fidedigna de um espíri­
to atento âs coisas do nosso passado.

Estilo brilhante, arroubos oratórios e síntese são os 
seus principais predicados.

O autor juntou à separata, grande cópia de notas 
elucidadoras do texto, o que encarece em muito o original.

"ASCENÇÃO”

Apesar da apresentação modesta, este opusculo de 
versos do poeta espirito-santense Joaquim Ramos con­
tém paginas bastante agradaveis de se lêr e todas elas 
cheias de sonoridade e de inspiração.

Filiado à escola de Alvares de Azevedo um pouco dis­
tanciado da nossa época, embora, ou por isso mesmo, este 
poeta é dos que falam â sensibilidade e ao coração. Por 
isso, “Ascenção” é um livro que merece a leitura dos ver­
dadeiros apreciadores da poesia sentida e emocional.

3S CONTOS FAMOSOS DE SCHMID

Fez bem a “Bibliotéca-Infantil Anchieta”, da casa 
editora do mesmo nomé, ém S. Páulo, em incluir ná lista 
los seus autores o famoso “Conteur” europêu de fama 
morredoura na lembrança tíos pequeninos leitores do 
nundo inteiro.

Trãduzido em todos os idiomas vivos da terra, Schmid 
'em alimentando várias gerações infantis ao embalo das 
mas ternas narrativas morais, repletas_ dêsse sopro imor­
tal de ternura que é a primeira condição exigida nos tex- 
ns congêneres.

Agora em nova adaptação de Julia Piratininga, está 
iste volume, primorosamente impresso e ilustrado a co- 
"es, digno da série paulista.

A COR NATURAL EM POUCOS MINUTOb js
A P L I C A Ç Ã O  F A C  I L I M A .  Peço oo nosso serviço recnico rodo» as in fo r m a ç õ e s  e s o lic it e  o 

in t e re s s a n t e  fo lh e t o  A A R T E  D E  P I N T A R  C A 8 í  l  O  5 , que d is t r ib u ím o s  g rá t is

C O N S U L T A S  A P L I C A Ç Õ E S  V E N D A S
Ruo beie de berembro. 40 sobr Ric de Joneiro q  ^

NOMt . . . . .  ..............................................Rua................................  . . .
CIDaDE.................. .......................... . . .  ES! ADO...........................................

(Amigo Banco dos Funcionários Públicos)

5 2  A n o s  de e x í s t e n c i  a

Matrís :
RIO DE JA N EIRO

R. do Carmo, 57 /53
Séde Própria

Filial :
SÃO PAULO

R. ótv. Penteado, 49/33
Séde Própria

DEPÓSITOS — CAUÇÕES — DESCONTOS 
COBRANÇAS — ORDENS DE 

PAGAMENTO
C/C Populares— (até 10:000$000) 5 % a.a.
C./C Limitada — (até 50:000$000) 4]/2 % a.a.  
C/C Movimento — (sem limite) 3 % a.a.
C/Aviso Prévio — (sem limite) 5 % a.a.

DEPÓSITOS A PRAZO FIXO
12 meses .........................................  7 % a.a.
12 meses c/renda mensal .........  7 % a.a.

6 meses .........................................  6 % a.a.
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UM RADIO ID EA L PARA A CU LTU RA
B R A S IL E IR A  I

QUANDO A MUSICA TRADICIONAL DOS POVOS PR E C ISA  V ESTIR UM FATO MODERNO — A RADIO CRU­
ZEIRO DO SUL DE SÃO PAULO COLABORA PARA A EDUCAÇÃO DO POVO BRASILEIRO — UM RADIO QUE 
EDUCA E DIV ERTE, NA APRECIAÇÃO DEMORADA DE UM ANO — 200 M IL PESSOAS E A HISTÓRIA DO 
MAIS POPULAR AUDITORIO DE SAO PAULO — EN TR E C A R T A Z E S  NACIONAIS E IN TERN A CIO N A IS O PAL­
PIT A N T E  PROBLEM A DOS VALORES NOVOS — A PRB-6 E O IDEAL RADIOFONICO DA HORA QUE PASSA

Q
UANDO a reportagem de O MALHO 
chegou à “ Cidade Dinâmica” , entre os 
milhões de inovações cheias de aspas 

adaptativas, que a vida agitada da paulicéa 
vem creando, não poude deixar de sentir de. 
perto, as impressões vivas de um grande le­
treiro à gaz neon, colocado num dos soberbos 
prédios da Praça do Patriarca. E ’ que alí, 
qualquer coisa de extraordinário tem sido fei­
ta, para todos os setores sociais brasileiros; 
alí é a séde da Radio Cruzeiro do Sul de 
São Paulo.

E  a nossa legenda passou a ser vista pelo 
lado do avesso. Três andares num elevador, 
e eis-nos diante de um confortável auditorio, 
presentemente o maior do Brasil, repleto de 
gente, em frenéticos aplausos. Terminada a 
audição para aquele público, saimos prontos 
para fazer uma surpresa àquela mocidade 
da B 6.

Blóta Junior, o moço magro e 
esguio deixara-nos impressionado 
com uma sua fraze, per-dida den­
tro de uma das suas esplendidas 
programações. “ . . .  A Musica e a 
Letra tradicionais de cada povo, 
precisam ocupar um logar defini­
tivo diante do microfone...” “ Mas, 
precisam, mais do que isso, vestir 
uma roupa moderna para serem 
compreendidas” . . .  E  assim é.
Abrimos um paragrafo para Blóta 
Junior, supervisor das programa­
ções da Ciuzeiro. Falamos da­
quele moço que faz mil e uma 
coisas além de se enquadrar no es­
pírito avançado da cultura modçr- 
na. Conhecemos Alberto Dumont,
Diretor do “ Radio Teatro Cru­
zeiro do Sul” , o amigo particular 
e o amigo ator, companheiro infa­
lível de Blóta. E  como nada é 
perfeito sem uma trinca, anotamos 
com especial destaque a persona-- 
lidade ártisfiçq de Tótó, o maestro 
Antonio Sergi, quando acompanha 
clássicos, e o estudante de medi­
cina nas “ horas ..vagas” , Dirètòr 
dà “ Famosa OfqUestra Colum­
bia” . O nosso paragrafo pretendia 
falar de um radio novo, mojo^ in­
teligente, pçggoeiro de uma nova' 
existência para o esprito da. Cul­
tura geral do nosso povo:.,, Mas 
a nossa iniciativa frustrara-çe de 
início, pois, tínhamos escrito quasi 
um liv ro ... E que livro! (Quasi 
uma escola revolucionaria).

O M A L H O

Não fugíramos à verdade.
Há um ano a Radio Cruzeiro do Sul co­

locou-se na liderança do radio paulista. Custou- 
lhe o posto milhares de testes, acompanhan,- 
do sempre o ideal das massas, o grande pu­
blico. Hoje, é o reflexo vivo dessa vontade 
colet.va: Consolida-se na liderança do radio 
que se faz na terra vertiginosa de São Paulo.
E para ocupar tão ambicionado logar, arras­
tando consigo tudo que se faz de inédito na­
quele grande centro, dispoz-se antes de tudo, 
a divertir e educar seus radio-ouvintes, ada­
ptando-se às diversas funções sociais da nossa 
gente. B

Seu auditorio é uma verdadeira escola em 
todas as horas. Nem por isso deixa de ser 
" risonho e franco” , pois toda a notável li­
nha de programas da Cruzeiro, visa, espe- 
eialmente,, focalizar a realidade imediata de

todos os nossos grandes programas, 
agradando o ouvinte com a displi­
cência bem humorada de cada assun­
to, concertando a gravidade das 
doutrinas explanadas nos “ sket- 
tches” hilariantes, com os “ back- 
grounds” musicais e os arranjos de 
Tótó e a “ Famosa Orquestra Co.- 
lumbia” .

Assim, atestamos junto à opinião 
pública de São Paulo, que a B 6 
caminha com um radio ideal para 
a formação coletiva do pensamento 
da nossa gente, quando podemos 
verificar que no transcorrer de 1941 
passaram pelo “ auditorio do Cora­
ção da Çidade” mais de 200 mil 
pessoas, que puderam aplaudir a 
excelente linha de programas e 
o maior desfile de “ cartazes” in­
ternacionais já apresentado à pau­
licéa.

Agora que o luminoso bonito da 
Radio Cruzeiro do Sul ficou lon­
ge, na terra do dinamismo, com­
preendemos melhor o ideal radio­
fônico-da hora que passa, e de qu£ 
maneira elevada Juraci Barra 
vem superintendendo a PRB-6 dfe 
São Paulo. J

1 — Tótó, ou melhor, Antoiro Sergi na hltimiddde, Di*e*or da 
“ Famosa Orquestra Columbia”. 2 — Blóta Junior, expressão 
moçá do radio paulista, supervisor do programa da R. R. B. 6. 
3 —  Alberto Dumont, diretor do “ Radio "Teatro Cntzeiro do 
Sul”. 4 —. Gregorio Bàrrios, o “ cartaz” que fechou com chave de 
ouro a temporada Internacional da B. 6, em companhia da Sr. 
Juraci Barra e de Tótó, diretor da “ Famosa Orquestra Columbia . 
5 — Luiz Gonzaga. 6 —  Dóra Guimarães, uma das mais expres­
sivas interpretes de música internacional da Paulicéa, do “ cast” 

da Cruzeiro do Sid. 7 — Carlos Roberto.

—  12 —  .
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Entre “ cartazes” internacionais 
,e nacionais, com a grande série de 
valores novos creados no seu anji- 
b lente ousadamente novo em todo 
o sentido, a simpatica Cruzeiro do 
Slil - vai atihgindo aos. poucos a 
culminância r ria vidá‘ radiófoniCà 
brasileira, p o s e u  mais amplo ,dç- 
signio. -« , • > ••

J  .!
Gregorio Barrins, grande cartaz da 
Radio “ El Mundo”, de Buenos 
Aires, figura de relevo da tempo­

rada Internacional de 41.

f

n  v
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t NOVA DIRETORIA DA SOC. DE BENEFICIENCIA E S . M. DOS AUXI- 
AARES DA IMPRENSA — Aspecto da posse da nova diretoria, que ficou as- 
.im constituida: Presidente, Cesar Bianco; Vice-Presidente, Alberto Carelli- 
;ecretário, Agostinho Caruso^Vice-Secretário, Ercole Imbrosio Tesoureiro 
Salvador Filippo, Vce-Tesoureiro, Francisco Palmieri; Conselheiros-. Fran- 
isco Vilardi, Salvador Lobianco, Felippo Candrea. Conselho-Fiscal: Octa- 
úano Provenzano, Turano Santo Salvador, Alfredo Provenzano, Domingo 
iJanfredo, Antonio Gargaglione. Porta-Estanãcr-te, Salvador Silvestri.

?

* i*

O ANIVERSÁRIO DO PRESIDENTE VARGAS EM S. LOURENÇO — Por ini­
ciativa de um grupo de veranistas em São Lourenço, hospedes do Hotel Sul 
America, foi dignamente homenageado o presidente Getulio Vargas no dia 
de seu aniversário natalicio. Coube a iniciativa aos Srs: Manoel da Silva 
(Zico), Manoel Neves, Antonio Rodrigues, Mario Augusto Silva, Jesuino Lou­
renço, Bernardino Machado, José do Amaral e José Francisco Ribeiro. Pela 
manhã houve alvorada e ao meio dia um grande almoço de 250 talheres, fa­
lando nessa ocasião o Sr. Clovis Araújo. Em seguida foi inaugurado o re­
trato do presidente Vargas no salão de honra, discursando o Conego Olim- 
pio de Melo e à noite um grande baile. Incorporaram-se â homenagem dan­
do-lhe grande realce os Snrs. José Celso, prefeito local; Brigadeiro do 
Ar, Virginius de Lamare; Dr. Rocha Filho: Dr. Andrade Lima, Dr. Maga­
lhães Lima. Dr. França Filho, Dr. Isaias de Aquino, Sr. Martins Viciai, José 
Baixa e muitos outros.

MOVEIS DE ESTILO

Grande Sortimento - Preços

CABELL03 

BRANCOS 

QUÉDA 
DOS 

CABELLO S^

JUVENTUDE
ALEXANDRE

DESPERTE A BILIS 
DO SEU FÍGADO

Sem Calomelanos—E Saltará da Cama 
Disposto Para Tudo

Sen figado deve d e rra m a r, d ia r ia m e n te , 
■o estom ago , um  litro  de bilis. Se a  bilis não  
co rre  liv rem en te , os alim entos não são  
d igeridos e  apodrecem . Os gazes incham  a 
estom ago. Sobrevem  a  p risão  de v e n tre . 
Você sen te -se  ab a tid o  e como que envene­
nado. Tudo é am arg o  e a  v ida é um  ra a r ty r io .

U m a sim ples evacuação não to c a rá  a  
causa. N ad a  h a  como as fam osas P illu laa 
C A R T E R S  p a ra  o F igado , p a ra  lim a acção 
ce rta . Fazem  c o rre r  liv rem en te  esse litro  
de b ilis, e você sen te-se  d isposto  p a r a  tudo. 
Não causam  dam no ; são suaves e contudo 
são m arav ilh o sas p a r a  fazer a  bilis co rre r 
liv rem en te . P eça  as P illu la s C A R T E R S  
p a ra  o F igado . N ão acce ite  imitações, 
p reco  3SOOO

>•
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pite de (p lon ia ,

AS IMPERFEIÇÕES DA CUTIS FACILMENTE!

NÃOVI&ARPí
A S U A  P E L E  B O N I T A  COM A R T I F Í C I O S
As manchas, sardas e espinhas — que apare­
cem, agora, no seu rosto — foram certamen­
te provocadas pelo Sol . . .  Vento. . .  Frio e 
intempéries. Tranquilize-sc! E não pense 
em disfarçá-las com o “maquillage” em ex­
cesso para não tornar a sua beleza artificial.

Dois minutos diários — pela 
manha e à noite —  é quanto 
c  Leite de Colônia lhe pede 
para remover as manchas, sar­
das, cravos e espinhas do seu 
rosto. Insista sempre em Leite 
de Colônia, o embelezador pre­
ferido não só pelas mais for­
mosas mulheres do Brasil, mas 
de toda a América do Sul. Leite 
de Colônia limpa, alveja e 
amacia a pele. E também 
esplêndido fixador do pó de 
arroz. Mas não confunda. Só 
ha um Leite de Cólon ia. E 
a famosa fórmula do Dr 
Studart para corrigir e evi­
tar as imperfeições da cutis.

\J=*j S T A F IX  fixa o penteado e dá brilho ao cabelo de senhoras e cavalheiros.
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Porta-avião da marinha norte-ame­
ricana, com os aparelhos que o teeru 
por base, acomodados no convés

N a g u e rra  m oderna o papel dos navios porta- 
aviões é de sum a im portância, equivalendo, como 

equivalem, a  verdadeiros aeroportos flu tuan tes.
C ada porta-aviões, com um a nova guarnição de 

2.000 homens, tra n sp o r ta  cêrca de o iten ta  aparelhos, 
aos quais se confiam  as ta re fa s  m ais complexas e 
de m aior responsabilidade n a  g u e rra  de hoje. Aqui 
estão  aspectos da a rm ad a  norte-am ericana, vendo-se 
porta-aviões de Tio Sam  em toda a  sua m agnifi­
cência.

f,windaŜ 6feor4°
bordo

um



Quatro possantes porta-aviões 
de Tio Sam , preciosos au­
xiliares das forças comba­
tentes das Nações Unidas

Decolagepi de u m  avião, do con­
vés de um  dos aeródromos flu­
tuantes da Esquadra Americana



A DEFESA P A S S I V A  
EM PARIS ANTES DA 
O .C UPAÇÃO  A L E M À

Uma das gr,andes sirenes de alarme usadas 
em Paris.

E M Paris era assim ... A’ aproximação do$ aviões inimigos, as 
sirenes, colocadas em vários pontos da capital, troavam os 
ares, de 10 em 10 segundos, até que o perigo passasse. O 

serviço de defesa contra os gases estava a cargo do Laboratorio 
Municipal, que dispunha de autos munidos de sirenes especiais, de 
som agudissimo. Os habitantes da cidade tinham sempre suas 
mascaras ao alcance da mão, além de uma lanterna eletrica de 
algibeira. Ao primeiro estrondo que ouviam, revestiam as mas­
caras, sem esperar que as sirenes buzinassem.. Assim equipados 
dirigiam-se para o refugio mais proximo .Em todas as casas, viam- 
se cartazes indicando trincheiras, abrigos públicos, estações do 
Metropolitano a serem procurados pelos interessados. Os alar 
mes eram dados geralmente, á noite, pois era a ocasião escolhida 
pelos aviões inimigos para os bombardeios. Todo o transito cessa 
va nas lindas ruas da velha Lutécia. Os automobilistas deixavam 
seus carros sem luzes ao longo dos passeios. Em suas casas, mui­
tos parisienses mantinham abrigos subterrâneos, para os quais 
acorriam, na hora perigosa, depois de fecharem bem as portas 
extinguirem todas as luzes e cortarem o gaz e isolarem a eletrici 
dade. Nas ruas só podiam transitar as ambulsncias do Corpo de 
Bombeiros e do Serviço de Detenção de Gás. Em cada abrigo ha 
via um chefe, ao qual se devia obedecer. Não se podia, natural 
mente, fumar nem se servir de isqueiros ou de fósforos.

O fim das alertas era assinalado por um clangor continuo 
das sirenes.

n corpo 1'e~

T o s r f J ^ r J í o a m n i c m l ^
ico 0.0 »
ctfis.

No abrigo, estas moças “mascara­
das”. respiram lentamente e espe­
ram com calma a hora de saída.
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POSTAIS 
DO BRASI

A famosa Basílica de 
N. S. de Nazaré, em 

Belém do Pará.

r [— í t m’ .JB|

i Spi *

f j
V

iflpft ■ á



Os magistrados do Su­
premo Tribunal de Jus­
tiça com o Presidente 
da República, a quem 
f o r a m  comunicar o 
resultado definitivo da 
eleição presidencial.

I Aspecto do desfile da Le- 
i gião Portuguesa através 
| das ruas da Capital, após 
],a missa Campal, realisada 

na Alamêda D. Afonso

óeguiu para Moçambique um novo contingente de tropas, 
vendo-se o Dr. Oliveira Salazar assistindo o embarque 
das tropas.

A bordo do paquete “Serpa Pinto” partiram para os Aço- 
res, em reforço da respectiva guarnição militar, novos con­

tingente de tropas.
Aspecto do lançamento ao mar do novo navio petroleiro 

;j ‘Sam Brás”.

0 jR»



O Coronel Cordeiro apresenta, em  
Pálacio, cum primentos ao Interven- 
tor, Dr. Landulplio A lves, pela passa­
gem do aniversário de seu governo.

( Fotos da Agência Victória )

' o f e r e ç o  Tr£ re s i' 

de ^ r a ° ’ inan ifestaÇ
cend° as

Aspecto da grande assistência que 
assistiu  a m issa  m andada celebrar 
em  ação de graças pela passagem do 
quarto aniversário de governo do 
In terventor, Dr. Landulplio A lves.

Quando falava o Dr. Otavia-no M unlz Barreto que, 
em  seu discurso elogiou a obra do Interventor na 
Baía, durante os quatro anos de seu governo.

Os estudantes baianos hom enagearam  o Interventor, Dr. Lan- 
dulpho A lves, com  um a noite de arte, na fe s ta  da mocidade, 
por ocasião da passagem  do quarto anivei'sário de governo



T E A T R O  F R A N C Ê S

Madeleine Ozeray, além  de personificar novam ente  
a “Ondine” de Jean Giraudoux, tem  outras fascinan­
tes  personagens para viver nesta  tem porada : “A 
Bela A dorm ecida”, “Tessa, a  n in fa  constante” que, 
aliás, fo i a sua prim eira criação no palco parisiense

R E P O R TA G E N S  DE JACQUES
la nym phe au coeur fidèle”, peça inglesa de M argaret Kenne- 
dy, adaptação  francesa  de G iraudoux ; L ’Annonce fa ite  à 
M arie”, delicadíssim a peça de P au l Claudel ; “On ne badine 

.pas avec Vamour” de M usset ; “Le Medicin M algré L v i” de 
Molière ; “L ’Occasion” de P rosper M erimée ; “Leopold le 
Bien A im é” de Jean  S arm en t ; “La Belle A u  Bois” de Jules 
Supervielle, com deslum brante “m ise-en-scéne” ; e a  “réprise” 
de “Ondine”. N êsses espetáculos, ensaiados pelo próprio 
Jouvet, como sem pre “m etteur-en-scéne” além  de in térp rete  
— terem os ainda úm sica de au to res como' Jaubert, Darius 
M ilhaud, V ittorio Rieti, M israki, S auguet e Renzo M assa- 
ran i. Ao lado de cenografias de Tchelitcheff ( Ondine ) e 
de Inés C arcano ( L a  Belle au Bois ) a  colaboração de nos­
sos cenógrafos como H enrique Liberal, João M aria dos San­
tos, Eduardo A nahory e Collomb.

M adeleine Ozeray, além  de “Ondine”, peça feita espe­
cialm ente p a ra  ela —  d ará  corpo e a lm a a  ou tras persona­
gens encantadoras como “'l'essa, a n in fa  constante” e “A  
Bela A dorm ecida”, que se não foram  escritas especialm ente 
p a ra  a  atriz , poderíam  te r  sido, tão  perfeitam ente se harm o- 
n isam  à  a r te  sutil e à figu rinha  e té rea  de M adeleine Ozeray.

Do elenco an terior, vam os revêr Annie C arriel com sua 
“a llu re” de ra in h a  e o ta lento  au to ritá rio  que adm iram os em 
“E lec tre” ; M arthe H erlin  que, além  de in térprete , é ta len ­
to sa  d ire to ra  de cêna ; W anda, M icheline B uire. A lguns 
nom es novos fo ram  adicionados, como M m e. R issner - Mo- 
rineau, que tem  conhecido curso dram ático  no Rio, Aimée 

Clarisse, a  loura Monique M elinand e a encan­
tad o ra  C atherine Moissan, vindas um a de F ra n ­
ça, o u tra  da A m érica p a ra  esta  tem porada. Os 
a to res  são R om ain Bouquet, P au l Cambo, An- 

‘ dré Moreau, S tephane Audel, Jacques Clancy, 
Outin, Besson, E m anuel Descalzo e dois novos, 
Jacques T h ierry  e Leo L ap a rra .

D uran te  a  palestra , Jouvet falou longa­
m ente, respondendo a  diversas perg u n tas . São 
bem  sign ificativas suas palavras, ao lhe pedi­
rem  sua opinião sôbre o público brasileiro : 

O público brasileiro  que vai ao M uni­
cipal e entende francês — é o público m ais belo 
que já  vi na  hora a tu a l p a ra  o tea tro  francês.

Reproduzim os ainda duas respostas do a to r 
que, externando seu ponto de vista, earac teri- 

sam  o seu espírito  vivo e revelam  o 
bom hum or do com ediante que nos acos­
tum áram os a  o lhar pelo aspecto drarná-



A S E S T A Ç Õ E S  
E O S  M E S E S

Neste mês. costuma haver grandes sorteios lotéricos em ho­
menagem a São João. que nunca arriscou, sequer, um vintém 
em jogos de a za r... E' um mês propício aos amores fáceis, 
que brilham e estralejam no ar como uma "bicha'’ douda ou 
uma "estrelinha" rebrilhante. . . Junho é o mês das emoções 
rápidas, porque é o mês das orgias de luz na treva densa dc 
an o ...

•

Julho, cr-rn cs seus frios requintados, é uma camouHage de 
civilização européia. As nrulheres exumam, de seus guarda- 
roupas perfumados, capas finas, manteaux roçagantes, pelas 
macias e tenras como a carne dos recem-nascidos. . . Há ritmos 
de ópera pairando no ar — e as notas musicais da temporada 
lirica bailam nos nossos ouvidos durante as longas noites ge­
ladas. que convidam ao amor e a outras tolices. . .

•

Agosto é um mês tempestuosa e angustiado. Os antigos 
não gostavam de empreender viagem neste mês ou fazer, nele. 
qualquer cousa que dependesse da sorte, dos caprichos vagos 
do destino. . . Porque rima com desgosto, muita gente o en­
cara com prevenção — como se a Fatalidade precisasse de 
rima para se manifestar entre os homens.

•

Setembro é um mês eminentemente simpático. E’ o mês 
da Primavera e da Independência e, por isso mesmo, todo êle 
atravessado por largas faixas de luz verde e amarela. Em Se­
tembro. só se devem praticar ações heróicas. Por exemplo — 
salvar uma criança, distribuir os bens entre os pobres, des­
cobrir um espião ou pegar um "quinta-coluna" com a boca na 
botija. . .

•

Outubro é casmurro, mal encarado e grosseiro. Nas pro­
ximidades do fim do ano. já ninguém conta com êle, e as 
contas se acumulam na esperança da gratificação de N atal... 
Outubro é quente e brigão. E' um mês sem claridade e sem 
ritmo. E' um bom mês para se assassinar a sogra — se ela é 
má e nascida em Outubro...

•

Novembro carrega-se de nuvens de tempestades e de raios 
traiçoeiros. Os Finados enchem êste mês de reclamações contra 
a ingratidão e o esquecimento dos vivos» Toda a gente tem o 
maior interesse em matar êste mês, que é o mês que nos 
lembra nossa indefectivel obrigação de m orrer... Novembro 
é incompatível com a Poes a e o Am or...

•

Dezembro é o último de todos — graças a Deus. Um ano 
sem fím seria tão estúpido como uma vida eterna. Os tolos 
querem que êle passe depressa para ver como vai ser o Novo 
Ano. . . Os espertos, que já sabem que todos os anos se pa­
recem (como filhos, que são. de um mesmo pai), não teeni 
nenhum entusiasmo pelo fim rápido de Dezembro... E êste 
mês tem, entre outros títulos de glória, o de ser o do Nas­
cimento de Nosso Senhor. O Ano morre quando Deus nasce. . . 
O pior é que o mês em que Jesus nasce é exatamente aquele 
em que os cristãos morrem nas "festas e nos presentes dc 
Ano Bom. . .

•

O Ano não tem nenhuma culpa de existir. Os homens é 
que o criam na sua imaginação e o dividem como divi­
diríam, com uma faca metafísica, o bolo do Infinito... E há 
gente tão imbecil que se alimenta dêsse bolo. mais indigesto 
e menos simbólico que os das noivas...

O Tempo é uma ficção, que en­
volve, como um fluido do Infinito, 
uma realidade grosseira — a Terra. 
Esta. como as mulheres, gira sobre 
si mesma e pensa que esse é todo o 
ritmo do Universo. Desse giro e da 
volta, mais ou menos longa, que a 
Terra faz em torno do Sol, nascem 
os dias. os meses e os anos, pelos 
quais se regulam os homens para os 
seus negócios, os seus prazeres e os 

seus amores. As mulheres, essas não há nada que 
as faça regular direito; guiam-se pela Lua, que 
também é mulher e, como tal. misteriosa e inter­
mitente. .

Janeiro é um mês garoto, que ainda mama e 
ao qual toda a gente perdoa as traquinadas. Quando 
nos acontece algo desagradavel em Janeiro, refleti­
mos: "Bom. Ainda estamos no começo do ano: até 
Dezembro as causas podem melhorar m uito ...'' E 
Janeiro vai de 1 a 31. sem oposições sérias, nem 
desenganos irremediáveis A l.° de Janeiro os ho­
mens celebram a grande festa da Confraternização 
universal, embora, nessa época, a metade do gê­

nero humano esteja tratando, ativamente, de matar a outra 
metade.

Fevereiro é um mês mutilado. Todos o olham com sim­
patia e dizem, quando êle chega: "Coitado! Só tem 29 dias. . . 
Como a mãe dêle deve ter sofrido!..." Os preguiçosos 
adoram-no porque, neste mês. trabalham menos dois dias e 
recebem o mesmo ordenado de Março ou Agosto, que teem 
3 1 ...

•
Março é um mês quente, refrescado pela mudança de es­

tação. que êle inaugura. Depois de Fevereiro, tão curto, parece 
um mês infindável — sobretudo para efeito de percepção de 
vencimentos... E' o mês em que. outrora. a gente elegante 
começava a anunciar sua viagem anual à Europa... Entre­
tanto, quase sempre, só quem viajava era mesmo o pobre 
Março — que passava, como os amores e as ilusões dêste 
m undo... Hoje. a Europa é uma fogueira, cujo calor abrasa 
as faces de todo o gênero humano. . .

Abril (do latim aprire. . .) é um mês claro, doce e alegre. 
As "manhãs de Abril" eram célebres quando sobrava, aos ho­
mens, tempo par» *er poetas... Nem quente, nem frio, é o 
mês ideal para os que gostam do campo e não fazem jús à 
grama que nele viceja... Abril é um gorgeio de ave e um 
sussurro de fonte. Nunca vos mateis em Abril, amigos! Êste 
é o mês da Vida. o mês das inaugurações festivas e das al­
voradas cheias de pássaros bulhentos...

Maio é o mês cristão e místico, por excelência. Há nele. 
um cheiro de nave católica e de tradição, de incenso e espiri- 
tualismo. . . Não se sabe se essa beleza litúrgica de Maio 
vem dos jardins em flor ou do culto da Virgem M aria... 
Todos nós temos, na vida. um mês em que acendemos as nossas 
velas e rezamos o nosso rosário. . .

•

Junho é um mês fechado, grave, severo, não obstante as 
traquinadas pirotécnicas de São João. São Pedro e São Paulo.

N E V E S
I L U S T R A Ç Ã O  D E  G O U L A R T



'M 1927 “O MALHO” realisou, com grande sucesso, 
um concurso entre intelectuais, para eleger o Prin- 

cípe dos Prosadores brasileiros, iniciativa que mereceu 

os maiores aplausos e convocou a atençao e o interesse 
de todas as classes sociais, indo além do âmbito pura­
mente literário, tal a sua repercussão. Nêsse memorável 
plebiscito, foi eleito o grande Coelho Neto, que as elites 
do país consagraram em eleição de segundo gráu, con- 

firmando a opinião pública brasileira. Q

A especialisação dos genêros literários, porém, cri­
ando territórios opostos, diferentes, para o romance e o 
conto, assim como para outras modalidades de prosa lite­
rária, aconselha presentemente um concurso para se iden­
tificar, entre os escritores nacionais vivos, qual aquele 

que detém o primado do conto.

”0  MALHO” lança aqui a idéia dêsse certame, e 
convoca todos os intelectuais pertencentes às instituições

(M i

B A S E S
São as seguintes as bases do certame óra instituído pelo “ 0  MALHO” para eleger, entre intele­

ctuais vivos, o Príncipe dos Contistas brasileiros:

Ao aparecer esta edição de “ 0  MALHO”, serão distribuídos por êste mensário cartões especiais 
destinados a receber os votos para a eleição do Príncipe dos Contistas brasileiros.

II
Essa distribuição será feita gratuitamente às instituições culturais cujos membros são considera­

dos eleitores natos, e que são: Academia Brasileira de Letras, PEN Clube do Brasil, Instituto Brasileiro de 
Cultura, Academia Carioca de Letras, Academias de Letras dos Estados e /Issoc. Brasileira de Imprensa.

III
O recolhimento dos votos será feito no período a contar do aparecimento desta edição, até o dia 

31 de Outubro vindouro, data do encerramento do certame.
IV

Cada acadêmico ou sócio das instituições acima, isto é, cada votante só poderá encher um des 
cartões, não sendo necessário justificar o voto dado, e não serão aceitos votos de intelectuais que não façam 
parte daquelas associações de cultura.

V
Encerrado o plebiscito, “ O MALHO” convidará cinco representantes das instituições votantes, 

para promoverem a apuração final de votos e lavrarem uma áta, que será publicada, consignando o resul­
tado apurado.

VI
A proclamação do nome vitorioso no certame, isto é, do Príncipe dos Contistas Brasileiros, será 

feita em caráter solene, em uma festa literária a que “ 0  MALHO” procurará dar a maior imponência pos­
sível. Nessa ocasião o vencedor receberá artístico diploma confecionado por um dos nossos melhores ar­
tistas, e Pie serão prestadas outras homenagens, que serão oportunamente anunciadas.

VII
0  Príncipe dos Contistas Brasileiros” deverá ser escolhido entre os escritores vivos que cultivam 

esse gênero literário, mesmo que êste não pertença a nenhuma das instituições literárias chamadas a vota", 
como principais elementos representativos das letras nacionais.



3 I P E  D O S  C O N T I S T A S
B R A S I L E I R O S  ?

ln « c A.1̂ ! ?  ’ ELEGEU EM 1927 O PRÍNCIPE DOS 
PROSADORES BRASILEIROS LANÇA EMPOLGANTE 
CERTAME PARA A ESCOLHA DO MAIOR CONTISTA

VIVO DO BRASIL.

lidimamente literárias e culturais que possuimos, para 
essa votação que encaminhará com o mesmo espírito de 
imparcialidade e de desinteresse com que levou a cabo, 
em 1927, igual taréfa.

O concurso ora lançado terá a duração de cinco me­
ses, findos os quais êste mensário fará a condigna pro­
clamação do nome vitorioso, informando sempre, durante 
êsse lapso de tempo, os eleitores e interessados, por es- 
.as colunas, sôbre a marcha do plebiscito.

Nomes não nos faltam, e até sobram no cenário das 
letras atuais, capazes de competir nêsse torneio de inte­
lectualidade. O conto, genêro dificil, que imortalisou 
Maupassant e Merimée, Tchecov e Kolorenko, Machado 
de Assis e Afonso Arinos, tem cultores, no Brasil de 
aoje, que merecem bem a laurea e as honras desse prin- 
:ipado. Citamos, ao acaso, nomes como os de Alcides 
Maya, autor de “Xica Baláio”, Oswaldo Orico, creador 
de “Joana Maluca’’, “ Mãos Vazias” e “Maternidade”, 
Monteiro Lobato, que se notabilisou com “Urupês”, Ri- 
>eiro Couto, autor de “Baianinha”, Peregrino Junior, de 
‘Pussanga” Anibal Machado, de "Tatí” e “A morte do 
>orta-estandarte”, Mario de Andrade, autor de “ Piá não 
;ofre? Sofre!”, e mais Diná S. de Queirós, e Mario 
lette, Galeão Coutinho, Joel Silveira, Sérgio Milliet, Mi- 
oel Silveira, Darci Azambuja, Teimo Vergara e tantos 
rntros que estão, naturalmente, na memória do leitor.

Não visa “O MALHO”, em absoluto, qualquer van- 
agem própria promovendo a realisação dêsse certame, 
lanto assim, que, fugindo à norma comum, não publicará 
m suas páginas qualquer coupon para votação. Sendo 
leitores natos os componentes das Academias de Letras 
o país, e das nossas principais associações de cultura, 
aremos distribuição a esses grêmios de intelectuais de 
artões apropriados, nos quais os votantes darão os seus
ufrágios, que não necessitarão ser justificados, pois o

25

próprio voto tem significação suficiênte como manifesta­
ção de opinião.

Damos, ao lado, as bases do concurso, e no momento 
do aparecimento desta edição de “O MALHO”, estamos 
fazendo a distribuição dos referidos cartões para votação

Coelho Netto, princípe dos prosadores brasileiros, pelo 
plebiscito instituido pelo “O MALHO” em 1927



UEM está aí? Ah! E’ você Nanéte?
Acordei cêdo. Póde abrir a janela.
O dia entrou apossando-se de tudo.
Cada objéto teve Seu relêvo e sua 

sombra. Sôbre o ancião deitado a luz chegava 
doce porque o leito estava no canto mais pro­
tegido do quarto.

— Bom dia “bisuca”. Não beija o vovô?
— Já vou. Quero dar um jeito na cortina. 

Parece que o cordão- esgarçou-se. Tia madrinha 
vai ficar nervosa. Cada dia é uma coisa que se 
estraga nesta casa.

N A N  E T  E
Lá estava no fóco de luz, agitando a madra 

florida, uma menina de aparência delicada cujos 
dez anos só se revelavam na segurança dos gestos 
e das palavras.

— Não vai — disse abandonando o intento 
— Abênçam vovô.

Circunspecta, beijou primeiro a mão depois 
a face do velho convalescente.

— Que é feito do nosso pessoal, filhotinha? 
Não ouço movimento algum. Estava quiéto 
pensando ter acordado antes do costume quando 
ouvi o carrilão da sala bater oito horas. Chame 
a mamãe.

— Sabe vovô, a Brigida amanheceu doente 
e não deu começo às arrumações; a Maria ainda 
não veiu, por isso está tudo em silêncio.

— Mas seus tios e sua avó onde estão?
— E’ vovô, você está fraco como uma cri­

ancinha, não deve falar muito. Vou buscar seu 
café.

— Não, não! Que é isso?! Exclamou o do­
ente soerguendo-se ao vê-la encaminhar-se para

a porta. Você não sai sem me dizer onde foB 
e o que aconteceu.

— Sairam de madrugada e não voltaranqj 
agora. E’ só o que sei.

— Você os viu sair?
— Ouvi zum-zum. De manhã, cansada 

cama, desci, dei por falta da Brigida e fui eq 
trá-la entre as cobertas chorando de dôr de i 
tes. Eu mesma fiz o café.

— Nanéte! Repreendeu»o avô — chegde 
rodeios. Fale tudo depressa.

— Vôvôzinho querido! — abraçou-s| 
velho que a sentiu tremer — Nada me 
mas creio que morreu alguém.

Silêncio, mistério e morte se parece
Ela tem razão, pensou Augusto Saies 

Um dos nossos partiu. Mas, qual deles? •
Eram muitos. Familia numerosa e id« 

Gente sólida pouco afeita a essas deãpeia- 
eternas. Há oito anos a mãezinha de Nan> st 
fôra, levada pela tifóide, deixando-a comum 
meigo legado aos velhos avós. Verdade qm 
Amélia remoçára criando a menina que ;;ht' 
mava de mamãe. Entretanto supunham qijí- 
dith, a filha casada que morava com elesqsst 
mãe da pequena porque como madrinha erte 
desvelos. Recentemente a madrasta preiné) 

título de “mamita”. Quantas mães! Caí: 
assim de beijos e de sorrisos Nanéte crescí» 
temperamento mórbido. Só tinha impressõttw 
tes. Se ninguém estava doente porque irrina 
tragédia? Evelina, a neta mais velha, esravt 
um bêbê. Tinha vindo. Essa feliz lembrai th 
clarecia tudo. Mas Nanéte tivéra motivpaa 
confundir. O principio e o fim da vida sâpnifl 
mas semelhantes na complexidade.

— Princezinha do vovô! Não fique tnulp 
“A familia do Augusto Augustim fórrr »if



U I T A S  M A
corrente sem começo nem fim” — serviu-se ga- 
Ihofeiro do provérbio inventado para essas oca­
siões difíceis e continuou no mesmo tom — Ma­
mãe não gostará que eu antecipe a noticia mas. 
lá vai: Evelina esta madrugada ganhou um nenê.

— Sério vôvôzinho?
_ Seríssimo. Os nossos não morrem. Agora

seja um amôr. Vá buscar meu café.
Nanéte obedeceu e pouco depois voltava 

com uma bandeja caprichosamente servida. Aju­
dou o avô a recostar-se nos travesseiros, deu-lhe 
a chicara e foi sentar-se na cadeira de balanço 
no fundo do aposento, em frente à cama.

— E você? Já tomou seu café?
— Nunca tomo. Tia madrinha faz mingáu 

de aveia para mim.
— Tome hoje. Ela póde demorar.
— Eu espero, respondeu abstraída olhando 

o pedaço de céu límpido que a janela mostrava.
— VõvÔ, chamou em seguida, sem sair da 

atitude contemplativa.
— Que é?
— Você disse que os “nossos” não morrem. 

Mamãe Lucí não era dos nossos então?
— Filhinha! Mamãe Lucí era muito nossa, 

mas isso faz tempo. A medicina não havia pro­
gredido. Agora é diferente. Veja por mim: idoso, 
coração abalado e vou resistindo. Tire essas idéias 
da cabecinha. Pense em suas boncas e em seus 
livros de gravuras. A vida é linda. Deus é bom.

— Você gostava de mamãe Lucí que era 
sua nora, tanto como go*ta de tia madrinha que 
e sua filha?

— Naturalmente. Olhe, vou ser franco. Não 
fazia diferença alguma entre Luci e minhas fi­
lhas. Ela era um anjo de bondade.

Houve uma pausa. Augusto Sanches fez 
menção de servir-se de novo. A neta aproximou- 
se e auxiliou-o. Depois tudo retomou o aspecto 
anterior. O velho tomando de vagar seu café com 
leite, triturando torradas e a neta no vai e vem 
macio da cadeira de balanço.

— De todos os seus filhos, vôvôzinho, qual 
você prefere?

— Os pais náo fazem distinção, Nanéte.
— Mas um é sempre mais querido.
— De fáto. Mesmo que um pai queira ser 

imparcial quasi sempre elége um filho entre to­
dos. Sem duvida será o mais paciente e dedicado.

— E qual deles. é_a BWts dedicado?
— Falei na regra geral. Pertenço à exceção. 

Meus filhos se rivateata na ternura e no cuidado 
que me dispensam. Durante a moléstia, você não 
viu? Estivéram aqui atentos.

— E o filho que está longe e que sempre 
foi meigo e bom, é esquecido porque existem 
outros velando!

Augusto Sanches sorriu. O pai de Nanéte 
trabalhava em Buenos Aires numa grande com­
panhia americana.

— Êsse que não póde demonstrar todo seu 
carinho por estar distante torna-se o prediléto 
porque além de querido desperta saudade.

— Julguei que deveria ser assim, mas quis 
ter certeza.

A porta de baixo abriu-se. Um novêlo de 
vozes abafadas subiu pela escada.

— Chegaram, disse Nanéte pegando a ban­
deja para ir-lhes ao encontro.

Amélia Sanches foi a primeira a aparecer; 
o genro a seguia. De mãos dadas, Nanéte e a 
jovem senhora que ela chamava de "tia madri­
nha”.

— Como vai Evelina? indagou o ancião son­
dando os rostos alterados.

— Não muito bem, comunicou a avó des­
viando os olhos.

— Leve Nanéte para baixo e dê-lhe a refei­
ção, Judith. Ela esperou por você.

As duas se afastaram. O genro ocupou a 
cadeira de balanço e pôs um jornal diante cio 
rosto. Amélia foj para a peça oontigua que era 
quarto de vestir onde instalára uma cama estreita 
para si dêsde que o marido adoecêra.

Augusto Sanches, do próprio leito, podia vê- 
la. alquebrada, fingindo arrumar umns roupas 
esparsas.

— Amélia, faça o favôr, deixe esses guarda­
dos para depois. Aproxime-se. Não tenha recm'- 
de falar.

Estavam perto. Vistas fatigadas a se cruza­
rem. O doente prosseguiu encorajando-a:

Prevêjo que não seremos bisavós. Os ra­
pazes geralmente se casam tarde. Seguindo Eve­
lina há uma carreira de netos.

— Alguém lhe contou?!
— Nanéte.
— Como? Nanéte. ouviu? Falamos baixo 

tivemos cuidado por você e por ela; desde ontem 
ao jantar conhecíamos o perigo e aguardavamos 
ansiosos. Qualquer notícia não queríamos saber 
pelo telefone. Quem veiu de madrugada bateu de 
leve no portão.

— Deus quis. E Evelina?
No rosto da idosa dama um esgar de angus­

tia respondeu antes que a voz custosamente con­
firmasse:

— Evelina também.

O velho segurou o coração que se avolumou 
de golpe. Duas mortes — diz o vulgo — puxam 
sempre uma fieira. Lembrou-se de Nanéte. Es­
tendeu o braço para a mesinha. O genro acorreu 
e deu-lhe digitalina.

— Não deixem Nanéte saber, pediu arque- 
jante. Ela precisa acreditar .. que a família do 
Augusto... Augustini... não tem começo nem 
fim.

CONSUELO PIMENTEL MARQUES
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nPÕS o movimento revolucionário 
de 7 de abril do ano de 1831, 

que resultou com a renúncia do im­
perador D. Pedro I em favor do seu 
filho Príncipe D. Pedro II, viveu o 
Brasil uma das fases mais delicadas 
da sua história. Eclodiu em várias pro­
víncias do Império, um ameaçador 
movimento anárquico que ameaçava 

alastrar-se por todo o território na­
cional, provocando o desmoronamen­
to do Brasil. Nesse momento surgiu 

um homem capaz, que soube botar o 
sentimento do dever acima de qual­
quer interesse pessoal. Êste homem foi 

Caxias. Caxias lutou e restaurou o Im­
pério evitando o seu desmoronamento. 
Militar e político hábil e enérgico, éle 
não sómente fez triunfar a sua espadç 
e o seu valor político nas campanhas 
contra o anarquismo que fazia oscilar 

a unidade pátria, reve|ou-se também 
na luta contra o Paraguai um chefe

C  A  X
militar de largos recursos estratégicos. 
Bateu-se bravamente, vencendo sem­

pre e elevando bem alto as armas bra­
sileiras. Caxias não foi somente o 
maior chefe militar do continente na 
sua época, foi também um político de 
grande tino. Ocupou vários cargos pú­
blicos, como sejam: Senador, Ministro 
da Guerra, Presidente do Conselho 
por 3 vezes, Conselheiro de guerra e 
de estado e presidente de província. 
Recebeu os títulos nobiliárquicos de 
Barão, Conde, Marquês e finalmente 
Duque de Caxias.

Seu pensamento era um único: "A  
pátria acima de tudo". Caxias foi o 
próprio império. Sua espada só co­
nheceu vitórias. Caxias encarnou, as­
sim, aquele papel de super-homem 
providencial a que se refere o grande 
pensador Carlyle no seu "Heróis".

O M A L H O

Homem providencial porque surgi 

no cenário político e militar do país, 
quando a salvação da pátria dependia 
de uma poderosa vontade, de uma in­
teligência lúcida e de um braço forte. 
Caxias foi tudo isso, a um tempo.

Sua tarefa foi sobretudo a tarefa 
da preservação da unidade pátria. Es­
tamos convencidos, cada vez mais 
convencidos de gue um dos maiores 
prodígios da história é a conservação 
da unidade territorial do Brasil. E 
quando os portugueses não tivessem 
a imortalizá-los as páginas dos desco­
brimentos, as Caravelas e os Luzíadas, 
bastaria a sua glória, a conservação 
da vasta extensão territorial do Brasil 
com uma só religião e uma só língua, 

para fazê-los sobreviver eternamente 
na história universal.
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gação, partida de um falso e criminoso 
espírito liberal, tumultuário e dema­
gógico.

Os verdadeiros heróis brasileiros não 
foram os que promoveram as revolu 
ções de carater separatista ou que nos 
podiam arrastar ao desmembramento 
se triunfassem. Não foram os discursa- 

dores rebeldes ao sentido da órdem. 
Mas os que, como Caxias, souberam 
manter-se fiel ao espírito da unidade 
pátria, ao lado da monarquia, que era 

o regime ideal para aquela época da 
nossa história.

Naquêle momento, a república teria 
sido a morte do Brasil.

C a x i a s  encerrou admiravelmente 
êsse princípio salvador: o Brasil unido 

para ser o grande Brasil de ontem, o 
Brasil de hoje e o Brasil do futuro.

G LA U RO  DE A. CAMPELLO
V I  _  1 9 4 2
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TEVE SALDANHA DA GAMA NECESSIDADE DE MANDAR 
APLICAR ALGUMAS CHIBATADAS EM UM GRUMETE INDIS­
CIPLINADO DO NAVIO SOB SEU COMANDO. O MARINHEIRO, 
SANGRANDO, ENFURECIDO, JUROU SE VINGAR DO COMAN­
DANTE A PUNHAL. SABEDOR DAS AMEAÇAS, SALDANHA 
DA GAMA MANDOU CHAMAR O MARUJO Á SUA PRESENÇA. 
TRANCOU POR DENTRO O CAMAROTE, DEU AO INJURIADO 
UMA NAVALHA, E ORDENOU QUE ÊSSE LHE FIZESSE A 
BARBA. O MARINHEIRO QUIZ OBEDECER, MAS A SUA MÃO 
TREMIA TANTO QUE FOI OBRIGADO A DESISTIR EXCLA­
MANDO :
------ NÃO POSSO, SEU COMANDANTE... TENHO MEDO DE

AMOLESTÁ VOSSENHORIA!”

Apôs dois anos de intenso trabalho, pôde o grande Carlos Gomes entregar a 
opera o Guarani ao teátro Scala de Milão. Mas ainda teve que lutar contra 
a falta de meios para apresentar adequadamente sua obra que requeria en­
cenação tipicamente indígena. ;
E um incidente muito sério, porém pitoresco, teve o maestro com o tenor 
Villani, que interpretaria o Peri, e não queria raspar a barba, coisa absolu­
tamente necessária para uma caracterisação perfeita.
------ Ou canto com barba, ou não canto! declarou irredutivel o tenor.
Não houve rógos que o fizessem ceder, e o artista italiano desempenhou o 
papel, fazendo o auditório e o insigne maestro patrício aguentarem a heresia 
de um índio com majestosa barba! Apezar de tudo, a primeira representação 
da famosa onera constituiu um retumbante triunfo.

DESAPARECEU NA ESCURIDÃO DA NOITE.

CONTA-SE, QUE O VELHO PROFESSOR COELHO BARRETO, 
QUE ERA PAI DE PAULO BARRETO, O JOÃO DO RIO, NÃO 
PODIA OUVIR NINGUÉM DAR UM: “GRAÇAS A DEUS” SEM 
ACRESCENTAR: “GRAÇAS A NOÉ”.
CERTA VEZ, UM ALUNO MUITO CURIOSO E UM TANTO 
DESEMBARAÇADO. INTERPELOU O PROFESSOR SÔBRE TAL 
ADVERTÊNCIA, AO QUE ÊLE RESPONDEU:
------ SI NOÉ NÃO TIVESSE POSTO NA ARCA TEUS ANCES­
TRAIS MEU IDIOTA, NÃO HAVERÍA NO MUNDO ANIMAL 
DA TUA MARCA !

D. DUARTE DA COSTA, GOVERNADOR GERAL DO BRASIL, 
TINHA O COSTUME DE RONDAR ALTA NOITE O POVOADO 
QUE ENTÃO ERA A BAÍA. OUVINDO, UMA VEZ, VOZES ALTE­
RADAS QUE DISCUTIAM EM UMA CASA FECHADA, ACHE- 
GOU-SE, E PERCEBEU QUE O CRITICAVAM IMPIEDOSAMENTE, 
ATACANDO O SEU GOVÊRNO.
FALOU, PORTANTO POR UMA FRESTA DE TÁBOA, AOS QUE 
POR CERTO O JULGAVAM MUITO LONGE DALÍ :

FALEM BAIXO, PORQUE O GOVERNADOR OS OUVE! . .  Ej



OS  G R A N D E S  
M Ú S I C O S

Paderewski
O nome glorioso de P aderew ski começou na P o lôn ia .

T inha êle então doze anos, quando o seu talento  excep­
cional chamou a  atenção  dos m estres e condiscipulos do Con­
servatório de Varsóvia, onde, em 1872, in iciara  os seus estu ­
dos. Passou, depois, p a ra  a  Rússia, que o recebeu com aplau­
sos entusiásticos, por ocasião da sua p rim eira  excursão artis- 
tica, alí realizada. Nom eado professor de piano do Conserva­
tório de Varsóvia, segue, anos m ais tarde, p a ra  Berlim, afim  
de estudar composição e orquestração, e depois, p a ra  Viena, 
onde recebeu lições do célebre p rofessor Leschetizki. Por 
essa época, confiara-lhe o Conservatório de S tras  burgo um a das 
cadeiras de piano. M as P aderew ski não estava  destinado a 
estagnar, onde quer que fôsse. Êle havia nascido p ara  viver 
um a vida de judeu erran te , gloriosa sempre, que o “judeu” 
é um  a r tis ta  da envergadura de P aderew ski. E ei-lo em 
Viena, em P aris  e em Londres, p ian is ta  já  de p lena posse de 
todos os seus recursos de virtuosidade, recebido triunfalm ente 
e proclam ado o m aior do m undo. E  depois B ruxelas e Ma- 
drid e Lisboa. O que já  então distinguia Paderew ski dos p ia­
n istas da época, e ra  a  independência de sua execução, que lhe 
carac terizava a  personalidade d iferente. Não se tra ta v a  de 
um revoltado con tra  os cânones da tra d iç ã o . T ra tava-se  de 
um tem peram ento que fug ia da in terp re tação  convencional, 
porque sentia a  m úsica a  seu modo. O repertório  do piano 
tinha, sob seus dedos, encantos novos. file encon trava fan- 
tazia  na  severidade dos clássicos e perm itia-se in terpretá-los 
com essa fan taz ia . Descobria sutilezas novas nos rom ânti­
cos, e adaptava-os ao seu modo de sen tir.

V I —

Evidentem ente, poderia Paderew ski ser tomado como um 
snob ou como um  irreveren te . Mas não havia ''empo para  o 
ser. A  sua autoridade e ra  convincente. Im punha-se irre- 
sistivel e avassaladoram ente. E  o público e a  crítica, fanati- 
zados, aplaudiam -no com delírio . Êle a trav essá ra  já  o A tlân­
tico. R evolucionára as p latéias norte-am ericanas. Descera 
ao B rasil e fizera delirar Rio e São Paulo . Foi à A rgentina 
e foi ao U ruguai. Com tem po apresentou-se na Oceania. E  
foi o p ian ista  máximo de três  continentes. E  assim, sem 
poder dispôr de si mesmo, disputado por todas as platéias, 
aproveitando os lazeres p ara  compôr, Paderew ski viu passar 
a  m elhor quadra de sua vida,. P ertencia ao mundo. P e r­
tencia aos outros. Presenciou sua própria glorificação.

Mas o destino reservava-lhe um a surpresa quase incon­
cebível : com os vai-vens da política, acabou por fazê-lo p re­
sidente da Polônia, cargo que desempenhou com agrado geral 
dos seus concidadãos. Mas fez m ais ainda, o destino : fê-lo 
sofrer, na  quadra final da vida as am arguras de um a perse­
guição cruel e deshum ana. O destino de quase todos os polo­
neses tem  sido sem pre o mesmo : o sofrim ento, o banimento, 
a perseguição.

Morto, cheio de glórias, Paderew ski perm anecerá com a 
sua a rte  m agnífica, a trav és dos discos que gravou e de sua 
bagagem  m usical que não é grande, m as é bela.

Paderew ski escreveu um a ópera, “M anru”, peças para  
vários instrum entos e para  piano, sendo popularíssim o o seu 
delicioso e célebre “M inueto” .
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Quando falava o 
nosso diretor Os­
valdo de Souza e 
Silva, vendo-se o 
pintor Castro Filho, 
presidente da S. B.

. A ., o Sr. Anto-
nio Souza e Silva, 
diretor da S. A- 
O M ALH O , e Ta­
pajós Gomes, nosso 

redator.

DEPOIS da homenagem a O M A ­
LHO, no dia 25 de Janeiro, na 

ilha do Governador, a Sociedade Bra­
sileira de Belas-Artes dedicou a ex­
cursão de pintura ao ar livre, do pri­
meiro domingo de Maio passado, à 
ILUSTRAÇÃO BRASILEIRA, que. 
em retribuição, não só ofereceu um 
almoço aos artistas presentes, no Res­
taurante Lido, como premiou os cinco 
melhores quadros pintados nesse dia.

Festa de artistas, com um carater 
altamente espiritual e com uma ex-

Grupo de pintores em pleno trabalho

E PINTURA
AO AR LIVRE, EM 
HOMENAGEM A' 

ILUSTRAÇÃO BRASILEIRA



Tela de Armando Viana, classificada em 1,° lugar

pressão acentuadamente boêmia, a excursão foi a nota 
de vibração daquele domingo, ao longo de toda 
a curva encantadora, que vai da Estrada do Fróes ao 
fim de Jurujuba.

Durante o almoço, a alegria mais comunicativa 
reinou incessante, trocando-se pilhérias e brindes, tendo 
usado da palavra o Prof. Castro Filho, saudando a 
ILUSTRAÇÃO BRASILEIRA; o Sr. Alarcon Fer- 
nandez, em nome dos artistas estrangeiros aqui re­
sidentes; a Sra. Georgina de Albuqueque, pela mulher 
brasileira artista; o Sr. Luiz Gualberto, que falou em 
nome dos pintores de São Paulo, e Helios Seelinger, 
pela “velha guarda”. A todos respondeu 
o nosso diretor, Osvaldo de Souza e 
Silva, que teve palavras de louvor e de 
estimulo a todos os artistas presentes.
De conformidade com a votação pro­
cedida pelos próprios artistas, foram pro­
clamados vencedores do concurso, os 
pintores Armando Viana, Gastão For- ’ 
menti, Casemiro Ramos, Sinhá D’Amora

Grupo feito durante a excursão, em que 
se uêem os diretores da S. A. O M A ­
LHO, o presidente da S. B. B. A. e o 

nosso companheiro capitão Augusto 
Fragoso.

Maciel e Heloisa Miriam Martins, aos quais foram 
adjudicados os prêmios de quinhentos, trezentos e du­
zentos mil réis, e duas assinaturas da ILUSTRAÇÃO 
BRASILEIRA, respectivamente.

Os resultados do concurso, que foi uma bri­
lhante demonstração da capacidade artística dos con- 
currentes, foram recebidos sob prolongadas salvas de 
palmas.

A ILUSTRAÇÃO BRASILEIRA organiza, 
agora, uma exposição dos trabalhos que concorreram, 
afim de que possam ser adquiridos pelo pu­
blico.
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B R A IL O W S K I

H EIN R IK  SZERING, o genial violi­
n ista  polonês, que a g u erra  encam inhou 
para  o Rio de Janeiro , onde se tem  
apresentado algum as vezes, recebido 
sem pre com aplausos delirantes, esteve 
em  Buenos A ires e alí se fez ouvir. 
Público apreciador da boa m úsica, e ra  
de esperar o resu ltado  : Szering tr iu n ­
fou desde a  sua en trad a  no palco. O 
público fez-lhe ovações prolongadas. O 
fino a r tis ta  voltou ao Rio, que elegeu 
p a ra  seu domicílio provisório. A  guer­
ra  não lhe inu tilizará  a  carre ira . Muito 
m ais breve que se pensa, êle p artirá , 
com o seu violino mágico, o seu tem ­
peram ento exuberante e a  sua  mocidade 
com unicativa, rum o do m undo que o 
espera : — do mundo e da g lória  !

A PR ESEN Ç A  DE BRAILOW SKI, 
no Rio, é sem pre um  motivo de v ib ra ­
ção p a ra  o público. H á um a profunda 
afinidade en tre  o modo de sen tir a  m ú­
sica, de um  e de ou tro . B railow ski sa ­
tisfaz, quase cem por cento, à  sensibi­
lidade da p latéia  b rasile ira . E s tá  pro­
vado que a  nossa raça, m usicalm ente 
falando, está  abso lu tam ente afinada com 
a  dêle. N inguém , a té  Brailowski, ou 
depois de Brailowski, conseguiu m aio­
res nem  m ais deliran tes expressões de 
entusiasm o da nossa p la té ia . E  dizendo 
“nossa”, incluímos todas as p latéias b ra ­
sileiras, peran te  as quais se tem  exi­
bido. Seus program as deliciam  e en tu ­
siasm am  . N inguém  convence com m ais 
sentim ento nem  com m ais b rav u ra . 
A utores clássicos, rom ânticos, m oder­
nos e contem porâneos teem  nêle o seu 
m aior in té rp re te . N inguém  lhes com ­
preende a  personalidade m usical com 
m ais espirito . E ra  de esperar, portanto , 
que a  presença de Brailow ski, no Rio, 
fôsse o que e s tá  sendo : um  triunfo  !

A TEM PORADA LÍRICA oficial con ­
ta rá  êste ano, en tre  outros, com 
os seguintes nom es : Bidú Sayão, 
N orina Greco, B runa C astagna, Rosa 
M aria B rancato , F lorence K ierk, Gio- 
vanni M artinelli, A rm ando T okatian , 
Frederico Kulm an, F rederic  Jagel, Alei-

xo de Paolis, Leonardo W arren  e Lau- 
rence A lvary .

O m aestro  Piergile, vencendo sabe 
Deus que dificuldades, espera que a 
tem porada este ja  à  a ltu ra  das tradições 
do T eatro  M unicipal, p a ra  o que tem  
m antido um a esplendida vibração co­
m unicativa en tre  todos os responsáveis 
pelos espetáculos : m aestros, músicos, 
cantores, bailarinos, coros, carpinteiros, 
cenógrafos, enfim, todo êsse mundo in­
teligente, do qual depende o êxito de 
um a rep resen tação .

ESTÁ REIN ICIA D O  o Curso de In ­
terp retação  e V irtuosidade de M agda- 
lena T agliaferro , n a  E scola N acional de 
M úsica. Voltou, pois, à  sala  austera, 
de concêrtos, daquela Escola, a  p ropor­
cionar aos hab ituais  do Curso os m o­
m entos deliciosos que a  a r te  suprem a e 
a  in teligência cin tilan te  de M agdalena 
ihe vem  oferecendo h á  cêrca de trê s  
anos. Êsse curso deve ser frequentado, 
não só por alunos que procuram  ap e r­
feiçoar-se n a  su a  a r te  p ianística, m as 
tam bém  por professores e p ian istas já  
diplomados e pelo público que aprecia 
a  boa m úsica.

J .  B A PTISTA  DA COSTA — A ho­
m enagem  p restad a  a J . B ap tis ta  da 
Costa, pela d ireto ria  do M useu N acio­
nal de Belas A rtes, dedicando-lhe a  p ri­
m eira  exposição oficial da tem porada 
déste ano, veiu m o s tra r  o prestígio 
sem pre crescente, que o nom e dêsse 
grande a r tis ta  d esfru ta  no nosso. meio. 
P eran te os v inte e sete quadros da ex­
posição, desfilaram  d iariam ente cen te­
nas de pessoas, p a ra  rev êr paisagens 
exibidas em o u tras  ocasiões, e p a ra  
ap rec ia r algum as que lhes eram  to ta l­
m ente desconhecidas. P en a  foi que 
não tivesse sido reunido núm ero m aior 
de traba lhos do m estre  brasileiro, os 
quais se acham  espalhados, às dezenas, 
pelas g a lerias  e coleções particu la res 
desta  Capital, p a ra  se te r  m elhor im ­
pressão da obra deixada, assim  como 
p ara  se acom panhar a evolução do a r ­
t is ta . T eria  sido um a hom enagem  
m ais à  a ltu ra  do hom enageado, —  co­
mo, aliás, lhe foi feito  cêrca de um  ano 
depois do seu falecim ento, num a expo­
sição póstum a, que reuniu  .para m ais 
de cem té las.

Seja como fôr, porém , a  exposição 
constitu iu  um a no ta  de relêvo du ran te  
o m ês que findou.

O SALÃO DE .M ARINHAS da S . B. 
B. A. foi um a intjeressante oportunidade 
oferecida aos a r tis ta s  p a ra  ap arecer. 
R euniu bom núm ero de télas, teve fa r ta  
concorrência e produziu boa im pressão.
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T . PER E Z RUBIO — Os pintores 
espanhóis, há  m uitíssim os anos, que se 
im puzeram  pela luz e pela côr de sua 
p in tu ra . N aturalm ente,' por isso mes­
mo, houve curiosidade em  apreciar a  ex­
posição do S r. T . Perez Rubio, a vêr 
como se conduziu a sua  palheta  ao in ­
te rp re ta r  a  paisagem  carioca. E  ta l­
vez não h a ja  exagero em dizer que, sob 
êsse ponto de vista, o trabalho  por êle 
aqui realizado não passa de um a ten ta ­
tiva  que falhou, de fixação do nosso 
am biente. Não há na  palheta  do a r ­
tis ta  nem  o verde das nossas m atas, 
nem  o am arélo do barro  das nossas es­
trad as , nem  o azul do nosso céu. Suas 
im pressões de P aquetá  pouco ou quase 
nada teem  de P aq u e tá . São produto 
de um a divagação cheia de fan tazia , o 
que não quer dizer que não tenham  sen­
tim ento  e mesmo algum  interêsse de­
corativo . E n tre tan to , êsse p in tor é 
um re tra tis ta  notável, que se impôz 
a trav és de um  bom núm ero de re tratos 
prim orosos. E  só isso vale por uma 
recom endação.

COM A INAUGURAÇÃO da exposi­
ção Cymbelino de F reitas, retom ou o 
salão nobre do Palace - Hotel o seu mo­
vim ento anim ado das tem poradas de 
belas - a r te s . O aquarelis ta  expôz cin- 
coenta e trê s  trabalhos, treze dos quais 
pintados du ran te  a  sua ú ltim a viagem  
aos E stados Unidos. Observador ha­
bituado às su rp resas da luz e da côr 
das paisagens, Cymbelino de F reitas 
conseguiu facilm ente in te rp re ta r  a na­
tu reza  am ericana, tão  diferente da 
nossa. As suas aquarelas reproduzem 
perfeitam ente o con traste  de am bas : 
a  p rim eira  esm aecida pelo clima, a ou­
tra  v ib ran te e quente sob o sol tropical.

J. BATISTA DA COSTA



O acidente sofrido pelo Presidente da República atraiu à residência oficial 
do Sr. Getulio Vargas enorme m assa de visitantes, destacando-se os grupos 
de componentes da Juventude Escolar Brasileira, que alí faziam  questão de 
deixar anotados seus nomes no livro de visitas ao Chefe do Governo. Aqui 

está o flagrante de um a dessas visitas.

, convite do D iretor - Geral do D. 1. P., 
Visconde Lorde, John Collin Campbell 
vidson, alto funcionário do M inistério  
Informações da Inglaterra , em  visita  
nosso país, fe z  um  passeio m arítim o  

s pontos m ais pitorescos da baia 
Guanabara. A  excursão, realizada 

m am biente da m ais franca e es- 
ntânea cordialidade, proporcionou, a 
elhor impressão ao ilustre visitan te , 
■,e estava acompanhado do Fm baí- 
idor da Ing la terra  no Brasil, Bir 
oel Charles. A  fo togra fia  m ostra  

um flagrante dêsse passeio.

Departamento de Im prensa e Prot.a- 
mda, em  colaboração com o M inistério  
i Guerra, iniciou benéfica e oportuna  
mpanha, visando instru ir a população 
is nossas cidades sôbre como se porlar 
i  caso de ataques aéreos, .ás in stru ­
es para defesa passiva são m in istra ­
is, por técnicos e suas noções resum idas  
n folhetos para distribuição aos inte- 
ssados, em  Postos, especialm ente cria­

dos para êsse fim .

MINISTÉRIO > ■ j  DA GUERRA D O  M E S  Q U E
POSTO DE DISTRJBCTÇÃO DE IKSrRUÇÒES PARA

DEFESA PASSIVA ANTI AÉREA-

3vestiu-se de grande brilho a fe s ta  realizada na A . B. I., para a posse da nova 
iretoria eleita da “Casa do Jornalista”. A brilhantaram  a cerimônia a presença  

M inistro do Trabaiho, Dr. Marcondes Filho, que produziu notável conferência, 
da festejada artista  V ioleta Coelho N eto  de Freitas, que realizou lindos números 
• escolhido program a lírico. O “clichê” m ostra  um  aspecto da m esa que presidiu 
sessão, vendo-se os novos diretores eleitos e empossados e, à esquerda, o Ministro 

Marcondes Filho, quando lia sua conferência.

A  está tua da Liberdade, oferec-.da ao 
nosso paãs pelo governo norte - am eri­
cano, foi, pela M unicipalidade, removida 
para local mais apropriado, à avenida 
Beira - Mar, onde vem  de ser instalada  
em  im ponente pedestal, ganhando, com  
essa mudança, m elhor perspectiva. Na 
foto, a artística  está tua  em  sua nova 

localisação.



Flagrante tomado por ocasião do almoço oferecido no 
restaurante do Hipodromo da Gavea pelo Ministro Os­
valdo Aranha à Delegação Uruguaia ao comércio postal 

Brasil Uruguai, chefiada pelo coronel Quintana

Aspectos da " pelo use” do Jockey Clube, na ul­
tima reunião turfistíca, que teve, como sempre, 
o encanto da presença feminina, reunindo alí as 
mais elegantes figurinhas da sociedade carioca

f

E’ de seu interesse. . .  Nós lhe recomendamos. . .  Lêr a página 3.
jf?
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M A I S  F A M O S O  
A N T O R  M E X I C A N O



OCÉLIO DE M ED EIRO S

C ertos fa tos nos levam  a acreditar 
que já  se define um  m ovim ento de 

reação no rom ance b rasile iro . A inda 
há pouco, quando da saída de “Agua- 
m ãe”, com a  h istó ria  da C asa Azul à 
beira  da lagôa m al-assom brada, o S r. 
José Lins do Rêgo, que teve com o "ci­
clo da cana de açú car” um a função de 
comando na cham ada lite ra tu ra  moder 
n ista, deixou tran sp a recer os horizon­
tes de novos caminhos, falando num a 
espécie de néo-rom antism o. Isto , en tre­
tanto , ap esar de im pressionante, não é 
suficientem ente sugestivo como a r g u ­
m ento . P o r outro  lado, pouco im por­
tando a  legenda de carac terização  dèsse 
movimento, há  fa to res  m ais decisivos, 
como no caso de estarem  m uitos escri­
to res usando de novos m étodos, com a 
abolição das pornografias, a  m oderação 
do realism o que Zola não sonhou, a  lii- 
giene dos palavrões e a m odificação da 
técnica de fix a r a com édia hum ana, em 
que Balzac foi o m aior m estre . IS di­
fícil, mesmo, a  não ser num  caso de re- 
n itência incurável, deparar-se  com um  
período começado ostensivam ente com 
um  pronome, como não faz m uito tem po 
se verificava. O próprio editor José 
Olimpio, — que m ais abriu  as azas da 
sua boa vontade a  quantos lhe tro u x e­
ram , em ciclo ou sem ciclo, a  h istó ria  
am arg a  da  província, nesta  convulsão 
lite rá r ia  que alguém  tão  bem  definiu 
como o "levantam ento  topográfico das 
realidades b rasile iras”, —  com preende 
que essa fase  já  es tá  no in stan te  da 
transição , o que é fácil confirm ar-se

“ A R E P R E S A ” : 
DA N O V A  A

a trav és das restrições e conselhos que 
sugeriu, à guisa de orientação, ao fa la r 
sôbre o concurso instituído sob o p a tro ­
cínio do nome de José de A lencar. Que 
significa o nome do grande rom ancista  
brasileiro à  fren te  de um certam e de 
ex trao rd in ária  repercussão ? Tudo in ­
dica que há  nessa escolha um a re ticên­
cia proposital. Convém re g is tra r  ainda 
a  reação im posta pela crítica  de Eloi 
Pontes, que observou, em “Jan e las  F e­
chadas”, de Josué Montelo, en tre  os de­
feitos n a tu ra is  de um  rom ânce de es­
tréia , as tendências do retorno  às impe- 
recíveis fontes do estilo, da fô rm a e da 
vida. Gilberto F reyre, ao so lta r um 
grito  de alarm e en tre  a  sociologia e a 
lite ra tu ra , observou antecipadam ente, 
( em bora sem incluir, a té  certo  ponto, 

os rom ances, de José Lins do Rêgo, Gra- 
ciliano Ramos, José Am érico de A lm ei­
da, e Raquel de Queiroz ), que “o que 
principalm ente passou a ca rac te riza r o 
rom ânce novo foi o seu tom  de rep o rta ­
gem  social e quase sociológica, a sua 
qualidade de documento, as evidências 
que reuniu  de vida esm agada, m achu­
cada, deform ada por influências de n a ­
tu reza  principalm ente econômica ; os 
seus transbordam entos po líticos. ” O 
rem ate, em tom  de advertência, teve 
ufn sentido m oderador. “M as não es­
queçam os do perigo : o da lite ra tu ra , 
sob um  excessivo socialismo, to rn ar-se  
sim plesm ente m á socio log ia .” V erda­
de é que já  se define a reação  con tra  
um a lite ra tu ra  que, inegavelm ente, 
m uito contribuiu  p a ra  a  cu ltu ra  b rasi­
leira, pelo seu sentido dolorosam ente 
revolucionário e convulsivam ente reno­
vador, m as que já  passou de tem po.

O rom ânce “A R eprêsa”, editado pe­
los Irm ãos P ongetti, de Océlio de Me­
deiros, fixa  o in s tan te  do renascim ento  
n a  v ida econômica do portentoso Vale 
da A m azônia e tem  o sentido do retorno, 
sem  en tre tan to , se r  p assad is ta . Veri- 
fica-se a volta à  paisagem , m as sem  
prejuízo do hum ano e do dram ático , 
que se deixam  an tev ê r à  som bra de ce­
nários m ovim entados e vivos. E ra  n a ­
tu ra l que n a  época da renovação eco­
nôm ica da A m azônia surg issem  os no­
vos escrito res d a  Planície, com um a 
com preensão m oderna da  te r ra  e do 
hom em . O S r. Océlio de Medeiros, 
que se e s tré ia  como um  vitorioso, per­
tence ao núm ero dos que sabem  rev e­
la r com m u ita  hum anidade o mundo 
am azônico, em toda a  barbaridade de

-O R O M A N C E  
M A Z O N 1 A

I R I N E U  DE MATOS

suas belezas e em toda a complexidade 
de seus problem as. Os tipos da deca­
dência, como o do coronel Belarmino, 
que ensaiou no Acre um a experiência 
agrícola, como linha de defesa à  crise, 
estão caricatu rados em novas linhas. 
“A R eprêsa”, que é o rom ânce das ci­
dades aluviônicas da Amazônia, onde 
a  vida rep resada se delim ita  por si 
m esm a num  continente de angústia, é 
livro onde a  m ocidade do au to r não pre­
judicou a  seriedade dos problem as que 
foram  habilm ent^ equacionados na de­
senvoltura do rom ânce.

C O N F E R Ê N C I A S

S R A . N IN I  M IR A N D A

Em  com em oração à  d a ta  de an iver­
sário  do M arechal H erm es da Fonseca, 
a  esc rito ra  e jo rnalis ta , S ra . N íni Mi­
randa, realizou no dia 12, no auditório 
da  A . B . 1., um a conferência sôbre a 
vida do M arechal, sua ação no E x ér­
cito e n a  política.

O tim am ente docum entado, o tra b a ­
lho da consagrada escrito ra  é, sem  dú­
vida, um a m anifestação  de ju stiça  e re ­
veren te apreço prestado  à  m em ória do 
g rande soldado.

O M inistério da  G uerra  que deu seu 
apôio a  e s ta  m anifestação, foi represen­
tado  o S r. M inistro G aspar D u tra  pelo 
Coronel P au la  Cidade, que presidiu a 
mesa, dizendo expressivas pa lav ras sô­
bre o M arechal e sôbre os m éritos da 
co n fe ren c is ta .
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Problemas Economicos e Sociais 
da  Lavoura C anavieira

P! OUÇAS leis teem tido o condão de apai­
xonar tanto os meios interessados e 
provocar tão numerosos debates, 

quanto o Estatuto da Lavoura Canavieira, 
antes da promulgação do seu texto defini­
tivo, quando ainda era apenas um ante­
projeto. Em compensação, raras leis des­
pertaram tão vivos aplausos como esta, 
depois de promulgada.

Basta dizer isso para que se compreenda 
a enorme importância do Estatuto da La­
voura Canavieira entre nós. Ora, até es­
te momento nada apareceu publicado de 
tão completamente esclarecedor sobre o 
problema da lavoura canavieira no Brasil, 
como a exposição de motivos que o sr. Bar­
bosa Lima Sobrinho apresentou ao sr. Pre­
sidente da Republica, acompanhando o 
texto do referido Estatuto, trabalho que o 
ilustre presidente do Instituto do Açúcar 
e do Álcool teve a bôa lembrança de publi­
car — sob o titulo “Problemas economicos 

da lavoura canavieira”. E’ um estudo completo sobre as relações entre 
plantadores e industriais da cana de açúcar em nossa terra, desde o 
tempo em que a luta se travava entre os lavradores e senhores de en­
genho até os nossos dias, quando de um lado se coloca o fornecedor da 
cana e do outro o usineiro. Não é preciso dizer que esse problema se 
complicou com a limitação da quota de produção com que o Governo 
pôs em pratica sua politica de defesa do açúcar e que salvou o produto 
e os produtores nacionais de uma tremenda bancarrota. Nem é neces­
sário acrescentar, que, tendo-se dado a intervenção oficial paia sus­
tentar os preços e fixar um limite à produção, se tornara inevitável 
uma intervenção ainda mais profunda, afim de regulamentar ás rela­
ções entre fornecedores e usineiros.

Barbosa L im a  Sobrinho

Todos os fenomenos economicos e sociais, suscitados pela lavoura e 
exploração da cana de açúcar no Brasil, são amplamente estudados e 
esclarecidos por uma das mais fascinantes inteligências e uma das mais 
robustas culturas — a inteligência e a cultura do sr. Barbosa Lima So­
brinho — nesse luminoso trabalho a que os estudiosos desses assuntos 
não se podem furtar de recorrer daqui por diante, toda vez qae tiverem 
de ocupar-se da matéria.

NA A. B. I. — Flagrante da visita do Embaixador Fabio Lozano, ora em vi­
sita ao nosso pais, à séde da Associação Brasileira de Imprensa. S. Ex. fez- 
se acompanhar de seu filho, Dr. Carlos Lozano y Lozano, Embaixador da 
Colombia junto ao nosso Governo, sendo recebido na Casa do Jornalista por 
diretores, Conselheiros e confrades.

A L I M  E N T A Ç Ã O -  

P R O B L E M A  N A C I O N A L

Peregrino Junior, que antes de se 
tornar um grave cientista, era em es­
critor amavel e original, dos mais le­
ves e graciosos, soube conservar, mes­
mo em suas obras de maior densida­
de cientifica, o brilho e beleza do seu 
estilo atraente.

Publicando, agora, um livro sobre 
a alimentação, Peregrino Junior não 
nos oferece apenas um trabalho pro­
fundo e conciencioso sobre uma ques­
tão importante e de grande atuali­
dade, das que mais preocupam o Go­
verno e os estudiosos: dá-nos uma 
obra atraente, que se lê com prazer 
da primeira à ultima pagina, cheia 
de observações valiosas e interessan­
tes e documentada com o que se pô­
de encontrar de mais respeitável nas 
conclusões e opiniões das autorida­
des no assunto.

Em “Alimentação — problema na­
cional”, encontramos um problema 
realmente nacional, posto em equa­
ções verdadeiras, tratado dentro da 
realidade brasileira, e não uma inú­
til exibição de erudição. Aí está, de 
fato, um manual de bôa alimentação, 
no qual se ensina e se explica a ra­
zão de cada conceito. O livro é util 
para toda gente. E ainda mais util 
para os administradores bem inten­
cionados.

M A R T I N S  C A P I  S T R A N O

w

jornalista Martins 
cretario da revista 
festejadissimo das

Foi nomead( 
para o cargo 
de Chefe do 
Serviço d e 
Educação Cí­
vica do Depar­
tamento d :e 
Educação Na­
cionalista da 
Secretaria. Ge­
rai de Educa­
ção e Cultura 
do Distrito Fe­
deral, o conhe­
cido escritor e 

Capistrano, Se- 
Fon-Fon e nome 
Letras nacionais.

Professor efetivo do ensino secun­
dário municipal, Martins Capisfra- 
no vinha dirigindo o Externato de 
Educação Tecnico-Profissional “San­
ta Cruz” e sua projeção como ho­
mem de imprensa o levaram a fazer 
parte das diretorias da Associação B. 
de Imprensa e do Sindicato de Jor­
nalistas Profissionais.

Duas vezes premiado pela Acade­
mia Brasileira de Letras, é um dos 
mais apreciados escritores da atual 
geração.
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<Ã0 sei quem foi que disse, que e peias suas 
! canções populares, que um país traduz mais 

lidimamente o seu carater nacional e os seus 
costumes, e não faltou até quem observasse 

dois disto, que quanto mais avançemos para o 
s tanto mais os homens sentem a necessidade de 
c tar, de dizer através da música e do verso, a 
a 'ria  que lhes vai na alma, o que evidencia como 
fci assinalou o erudito Pinto de Carvalho, que o 
fomeno em si, não passa talvez de uma questão 
d latitude, uma questão de sol!

Assim sendo tem-se explicado a razão porque 
a:anções francezas exprimem a jovialidade da raça 
g.leza ao passo que as melopéias da brumosa Scan- 
davia são como gemidos, lembram sonhos, e as 
áis inglêsas, tal como a “Rule-Britannia” ou os 
■ :ds” da velha Germania, são expressas como o 
‘ g” de Londres ou como a neblina que cobre as 
rrgens argilosa do Rheno! Longe porém de me 
der em analisar as características raciais dos pòvos 
pó muito que dizem as suas canções, as suas mú- 
sis, sei, todavia, é que ainda hoje, se impugna o 
fo, como legitimamente português, não obstante 
t D. Felipe de Cavarei, frade capucho da embai- 
>la de D, João de Sarrazin, asseverado que êle era 
t lusitano, que nos despojos da batalha de Alcacer- 
bir, foram encontradas dez mil guitarras! Ora o 
lo de se deparar com dez mil guitarras entre os 
otroços da pugna memorável, sôbre não provar 
(2 elas tivessem visto nascer o fado, como nos in- 
(ã a perguntar: — mesmo que cada um dos fi- 
(gos ou aventureiros que seguiram com o rei me- 
:tyno, levasse cada um deles um daqueles instru- 
mtos, é crivei que fossem além da quarta parte 
(quantidade apontada pelo frade capucho? A ver­
de porém é que a lenda veiculada pelo frade que 
Jipe II mandou em companhia do abade de Saint- 
st a Portugal, por volta de 1581, subsiste ainda 

:je ferrenha e teimosa. Possivelmente ainda muito 
pel e tinta se consumirá por muitos anos, visando 
struil-a, arrancá-la enfim ao trágico fim de El- 

D. Sebastião, mas talvês ainda assim quem nos 
:, se ela não resurgirá cada vez mais viva e in- 
strutivel!

A  O R I G E M  B R A S I L E I R A  D O  F A D O
Foi por conta da história traziua à Europa que 

tomou desde então o fado como nascido de uma 
igem melancólica, uma canção de vencidos, Iruto 
mndo do malgrado desastre de Afnca, e muito 
1 contrario de vê-lo como uma canção nostálgica, 
rada talvês no coração português na época das 
enturas maritimas, passaram todos a acoimá-lo 
mo o refiexo da decadência em que ia Portugal, 
resvalar sem vontade, inconcientemente para as 
ãos ambiciosas de Felipe de Espanha!

Assim sendo é de ver que variam extraordina- 
imente as opiniões quanto à verdadeira origem 
j> fado. Há por exemplo os que o admitem como 
ín sonho aventuroso da alma celta perturbada pelo 
rvor de Allah, como é o caso da saudade do ma- 
iheiro “vogando por terras de conquista” como 
sinala Luiz Moita. Essa opinião que encontraria 
itretanto indiferença em Gaston Paris — se aten- 
rmos no prefácio que êle escreveu para “Tristãc 
Isolda” de Joseph Bedier — não parece ainda 

sim se distanciar da observação de Antonio Arreie, 
bretudo quando êste estuda a música dos bretões, 
>s povos de Cambria e do País de G a le s .. .  Infeliz- 
ente AntcJfiio Arroio não chega a aceitar em de- 
nitivo aquela hipótese. O utra que também diverge 
) brilhante autor do "Fado” é Carolina Micaellis 
: Vasconcelos, que acha que no fado há certas 
melhanças com as “complacentes” francezas ou 
im as “lamentaziones” italianas, ao mesmo tempo 
je o assinala como já conhecido pela sua forma, 
3 século XVII, maximé pela disposição das “es- 
ofes de três versos e meio” ou seja de pé quebrado 
3mo muito bem observou Mojta:

“Meteram-me a capuchinha 
Cá nêste pobre mosteiro 
Onde pago por inteiro 
Os meus pecados” . . .

Mas mesmo assim náo falta quem volta a in- 
stir ter o fado uma origem árabe: e êste homem 

Theophilo Braga. Através de argumentos não 
lenos interessantes que os explanados por Carolina 
liacaellis, o grande historiador português, assignala 
ue os cantos conhecidos pelo nome de “ H uda" pelo

arcipreste de Hita, são ainda os do fado, os mesmos 
que usados pelos tropeiros do Brasil, coincidem com 
a descrição feita pelo arabista Coussin de Percerrol.

Muitos outros escritores modernos filiam-no 
entretanto a uma origem bastarda dando-o como 
provindo do lundum, não faltando até quem o tenha 
como nascido no Brasil e passado a Portugal pelo 
dealbar do século XIX. Esta crença acreditamos, só 
entrou no espirito português depois que Adrien Bal- 
bi visitou Lisboa, e escreveu um livro assás famoso, 
no qual nos diz que à "dança em Portugal era muito 
pouco cultivada nos últimos quarenta anos” (Balbi 
esteve em Portugal antes de 1822) e c.ide acrescenta 
logo depois: "Aussi peut on dire qui le peu de gen- 
res de danses qui meritent le nom de nationales 
sont trés grossiéres ou trés indecentes: encore ces 
derniéres sont elles plutôt importées du Bresil et 
d’ origine africaine, qui veritablement porgais: le 
lundum, qui ets une de ces derniéres, est proscrit 
des bonnes societés; on ne le voi danser que trés 
rarement sur le theatre et dans les fétes populaires 
á la campagné, ou 1’ on danse aussi le “ fandango” 
portugais, qui est la vraie danse nationale” .

Depois destas dansas, Balbi assinala o “baile 
de roda” e as contradansas de carater inglês e fran­
cês que já se haviam integrado à sociedade portu- 
guêsa, talvês um tanto atrazadas, e faz questão de 
frizar que o português dansa pouco, muito ao con­
trário do que se dá no Brasil “ou non seulement les 
négres et les indigenes, mais encore les blances sont 
trés portés á se livrer de ce genre du plaisir” . No 
Rio de Janeiro, na Bahia, em todas as grandes cida­
des do Brasil, registra Balbi, havia grande número 
de amadores de dansas, discípulos de mestres fran- 
cêses e italianos, e termina por enumerar as nossas 
dansas preferidas: “la chioo, la chula, le fado, et 
Ia volta e meio”, que eram a seu ver as mais popu­
lares e mais notáveis de nosso país.

O fato do autor do "Ensaio Estatístico sôbre 
o Reino de Portugal e Algarve”, registrar o fado 
como dansado no Brasil póde ser tomado na conta 
de informação colhida em qualquer fonte, posto 
náo veiu jamais ao nosso país, e só através de algum 
viajante podería ter noticia de tal coisa. Acresce

porém que também Miguel Ângelo Lambertiní que 
e s c r e v e u  "Chansons et Instruments, renseigne- 
ments pour 1’ etude du Folklore Portugais" — e que 
desconhecia parece a versão dada por Balbi, tanto 
que a não assignala — dá também o fado como nas­
cido no século XIX. "Nous croyons que Ie fado a 
eté chanté á Lisbonne pour Ia premiére fois vers la 
moitié du siécle passé et qu’il a ensuite rayonné 
vers tous les points du pays, specialement vers Co­
imbra, ou les etudiants de 1’ Université le cultivent 
pendant leurs heures de oisivité” . Acredita-o mais 
ainda, como nascido no lupanar e que gradualmente, 
insensivelmente teria passado aos salões, fato que 
de certo modo vem concordar com o ponto de vista 
de Raul Peixoto, quando escrevendo em 1897 sôbre 
a História de Portugal, depois de se reportar as ten­
dências e sentimentalidades do povo — que é o unico 
no mundo que canta o fado! — preferiu tomá-lo 
como uma fatalidade ingenita da raça: “é sempre 
o fado dominando tudo — desde D. Miguel que 
batia-o até o povo a gemê-lo” . Com isto prevalece 
a corrente que diz que o fado teria penetrado em 
Portugal entre 1820-1822 ou mesmo 1824, isto é, 
levado pela côrte portuguêsa que deixára o Brasil. 
Com a morte de D. João VI e a subida ao trôno de 
D. Miguel, depois da curta regência da irmã. Ne­
nhum adepto melhor teve o fado que o trefego filho 
de Carlota Joaquina, que "batia-o”, isto é dansava-o 
tal como nos descreve Pinto de Carvalho. Depois 
da guerra civil dir-se-ia, que o fado morrêra, mas a 
verdade é que êle se deixára ficar na penumbra, na 
sombra, pois logo em 1837 ei.lo a figurar sob a pro­
teção de D. Francisco de Paula Portugal e Castro, 
o último Conde de Vimieiro. Só por volta de 1846 
é quefi  fado sofre o grande colapso, posto que só 
nesta data é que morre a Severa, a famosa meretriz 
que no seu tempo entonteceu Lisbôa. E é depois de 
Novembro de 1847 que o zé povinho começa a cantar:

“Morreu já faz hoje um ano
Das fadistas a Rainha
Com ela perdeu o Fado
O gosto que o Fado tinha” .

G A R C I A  J U N I O R
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^"favefido meu amigo Coram- 
ber+ saudado uma linda mulher que 
passava, perguptei-lhe :

—  Quem é  ?
E' Mme. Lhospitean. Alba- 

na Lhospitean. Seu marido é usineirp. 
Eles moram em Villeneuve-le Pont, no 
Marne, a duzentos quilômetros de 
Paris. Ela agrada-lhe ? Sim, é gentil.

Conheço uma pequena história 
em que essa moça esteve envolvi­
da . . .  Si quizer, posso contar-lha.

—  E quero mesmo. Vamos, 
Principie . . .

—  Imagine, em Vi!leneuve-le 
Pont, uma pitoresca e modestíssima 
aldeia onde o excelente Eugênio —  
o esposo da nossa heroina —  costu- 
m a hospedar-se constantemente, 
quando vai fiscalizar a sua usina. Essa 
ausência do industrial alegra a sua 
jovem mulher, que fica mais em li­
berdade por alguns dias. Além disso, 
Mme Lhospitean, de tempos a tem­
pos, vai passar urr;a semana em Pa­
ris,. em casa de sua mãe, que ela 
ama ternamente.

Ha dezoito meses, mais ou me­
nos, Albana —  chamemo-la assim, 
pois, é privilégio dos novelistas da­
rem noo3£s pequenos às damas que 
movimentam os seus enredos —  A l­
bana, que, então, estava em casa de 
sua adorada mamãe, veiu a conhe­
cer um indivíduo sem escrúpulos, —  
uma "triste criatura", digamos. Ela o 
encontrou várias vezes, em casa de 
uma amiga, e, um dia, êle insistiu vio­
lentamente e . . . Não. As coisas não 
haviam ainda chegado a esse ponto, 
mas o romance já estava adiantado 
e o "desfecho" seria fatal. Entretan­
to, as férias de Albana iam terminar 
dentro em breve e ela teria de voltar 
a Villeneuve-le Pont. Durante os últi­
mos dias da sua permanência em Pa­
ris, o nosso D. Juan não perdeu tem­
po, multiplicando os seus "rendez- 
vous" com a sua amada. Esta, afi­
nal, partiu para o interior, jurando 
tornar a vê-lo, o mais depressa pos- 
sivel. A  despedida, meu caro, foi 
comovente mesmo . . .

—  Pobre Eugênio ! —  exclamei 
eu, não sem ironia.

—  Sim, pobre Eugênio. Ele não 
merecia aquela traição, coitado . . . 
Não era feio nem tôlo. Mas, em as­
suntos de amor, não ha razãò bastan­
te que nos faça compreender certas 
coisas, que permanecem para sem­
pre inexplicáveis.' O  instinto é mais 
forte que o coração . . .

Em Villeneuve-le . Pont foi uma 
tal Mme Pecquet quem se encarre­

gou de receber os bilhetinhos amo­
rosos do "triste indivíduo" e de trans­
miti-los quentes ainda das mãos do 
apaixonado, à nossa graciosa Mme 
Lhospitean. Tudo corria, assim, nor­
malmente, mas, ao fim de alguns 
dias, as cartas começaram a espaçar- 
se, tornando-se concisas e raras. Ai! 
Albana caíra nas garras de um des­
ses homens cínicos e volúveis que só 
se interessam pelas aventuras fáceis 
e que desprezam as mulheres do lar. 
Um bilhete, mais breve ainda que os 
anteriores, acabava por convencer 
a môça de que tudo terminára en­
tre os dois.

I
\

Desêspero ! Indignação ! Alba­
na teria cometido a pior das loucuras 
si Mme. Pecquet não a dissuadisse; 
quero dizer que ela estava resolvida 
a fugir para juntar-se ao vilão pari­
siense que a requestava. A  despei­
to dos conselhos da sua confidente, 
a nossa heroma custava a dominar o 
impulso de correr, nc primeiro trem 
para Paris, e atirar-se ao pescoço do 
seu sedutor, implorando-lhe que não 
a abandonasse ! Sim ! Sim ! Ela tor-
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cia as mãos de angustia, com vonta­
de de sair para sempre daquela ca­
sa, em que sentia que ia morrer, mor­
rer de tristeza e inquietação ! Veja 
ai, meu amigo, em que estado de 
alma o amor deixara a pequena Mme 
Lhospitean.

Mme Pecquet, a imperdoável 
Mme Pecquet, disse-lhe, então :

—  "Tenha calma. Envie um te­
legrama à sua mãe. Que ela respon­
da com algumas palavras, mais ou 
menos nestes term os: "Adoecí. 
Venha já".

—  "A h  ! Não conheces minha 
mãe ! —  replicou A lb *na —  Si sou­
besses quanto ela c a Eugênio ! 
Além do mais, mamãe ão se presta­
ria a tomar parte numa comédia.

Preferiria morrer; eu sei. Deixa-me so­
zinha comigo mesma, que eu encon­
trarei uma solução para a minha 
vida."

Dez minutos mais tarde, Mme 
Lhospitean entrava no gabinete de 
seu marido, na usina. O  pobre ho­
mem, que trabalhava atentamente, 
ergueu os olhos, sorrindo, com doçu­
ra, para a sua mulher, mas esse sor­
riso apagou-se loge.

—  "Q ue ha, querida 7"
—  "Ah ! —  respondeu ela —  

decerto, vais rir de mim . . . Mas, eu 
te suplico, Eugênio, não interpretes 
mal a minha atitude . . .  Eu acabo, 
agora mesmo, de ter uma espécie 
de . .  . c.omo direi ? de intuição esqui­
sita . . .  Eu "senti", com uma força 
extraordinária, que mamãe está do­
ente, em grave perigo. Esse senti­
mento veiu a mim de repente, sem 
que eu possa explicar como, de que 
modo e por quê . . .  O  primeiro trem 
para Paris estará na "gare" dentro 
de uma hora; eu o tomarei. E1 indis­
pensável que eu o tome . . . Estou, 
aqui, nervosa, numa aflição horrivel! 
Tu sabes, meu filho, eu sou assim I 
Eu devo ir, hoje mesmo. Compre­
endes ? "

Engenio pusera-se de pé.
—  "Com  efeito, isso é incrí­

vel \"  —  disse ele, fixando-a.
— "  Oh ! Tens razão \"

—  "N ão  percebeste ainda por­
que estou realmente perplexo. E' es­
tranho tudo isso ! Imagina tu, Alba- 
na, que, ha pouco, recebí um telefo­
nema de Paris. Sim, era o Bernier, o 
velho amigo da família, avisando-me 
de que tua mãe não vai muito bem 
de saúde . . .  Oh ! Não te inquietes, 
não é nacla de causar apreensões, 
minha pequena . . .

—  "N ão  é nada ? Deve ser sé­
rio o seu estado, porque te telefo­
naram \"

Albana, meu caro, estava lívi- 
da. Não pódes avaliar que revolução 
se operára em seu espírito. Sua mãe- 
zinha, doente ! Doente, "de  verda­
de" ! Ah ! Aquilo era de perder o 
juizo ! Por uma brusca reversão da 
mecanica sentimental, a aventura 
amorosa descera para o segundo 
plano em seu sub-conciente cheio de 
trevas, que se chocavam. Albana não 
"v ia "  mais sinão a sua mãe; e um ra­
ciocínio agudo, instintivo, insistente, 
a persuadia de que a sua falta e que 
motivára, por um processo misterio­
so qualquer, aquela "desgraça" !

46

Ela não duvidava de que fora a cul­
pada de tudo ! "Inventara" a molés­
tia, para um fim criminoso, e essa mo­
léstia "atingira", realmente, a sua 
progenitora, ferindo-a de morte, tal­
vez ! Ah ! Que expiação, meu Deus I 
Como a Providência a castigára !

Albana julgou-se miserável,-ig­
nóbil, e sua fisionomia alterada ex­
primia tal desolação que Eugênio se 
precipitou para ela e cingiu-a nos 
braços.

—  "Albana, eu vou partir con­
tigo \"

—  "Vais, sim; vais, sim, queri­
do; não me abandones mais; não me 
deixes mais sózinha, Eugênio \"

Assim, a interessante Mme 
Lhospitean tornou-se uma compa­
nheira fiel de seu marido, e passou a 
exercer o "triste indivíduo" que cau- 
sára a sua infelicidade.

—  Corambert —  disse eu ao 
meu amigo —  aí está uma história 
bem comovente e mesmo singular.

—  Aquela coincidência foi ver­
dadeiramente providencial.

—  A  Providência desempe­
nhou, nesse caso, um papel mais im­
portante do que julga —  salientou 
Corambert —  "Porque a mãe de Al­
bana estava, de fato, bastante en­
ferma".

—  Como ! exclamei —  Como 
sabe disso ? !

—  Eh ! Eugênio, vendo a sua 
mulher febril, confusa, aparentemen­
te impressionada com uma suposi­
ção que êle percebeu logo ser fruto 
de uma fantasia tola, imaginara 
("imaginára", ouviste ?) aquele tele­
fonema de Paris, para divertir-se à 
custa dela. Que queres ? Foi malda­
de, sadismo, pilhéria de máu gosto, 
mas a intenção era inocente . . . Pô­
de crêr . . . Eugênio, observando A l­
bana, saboreava as reações psico­
lógicas que a sua mentira lhe provo­
cava . . . Entretanto, o que o pobre 
rapaz não calculava é que, chegando 
a Paris, haveria de encontrar a ve­
lha senhora de cama, estorcendo-se 
de dores, em estado grave . . .

—  E' espantoso ! Mas, como 
sabe desses pormenores ?

—  A h ! —  sorriu ele. —  O 
"triste indivíduo" era eu, êste seu 
amigo.

—  Oh ! E . . . você tornou a 
vê-la ? . . .

Corambert fechou a cara, com 
um laivo de malícia nos olnos pardos:

—  . . .  E eu lhe disse isso ? . . .
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uando. na memorável tarde de 3 de Se­
tembro de 1939, o governo inglês declarou 
guerra à Alemanha, a sensacional noticia es­
palhou-se, como um relampago, pelo mundo 
afóra. Londres recebeu-a com um alarido 
enorme. Um alarido que percorria toda a 
cidade; que se extinguia, momentaneamente, 
para recrudescer depois com mais intensidade 
e vibração. Dir-se-ia que o silêncio de Londres, 
acabara-se por encanto, como se por debaixo 
da neve do temperamento britânico houvera 
explodido um vulcão.

As palavras simples, mas dramaticas do 
grande Nelson tornaram a ser ouvidas; "A 
Inglaterra espera que cada um cumpra o sen 
de.er".

Por toda a parte a multidão aclamava a 
Inglaterra, o rei e a rainha. Em volta do Bu- 
ckingham Palace, a residência real, um verda­
deiro mar de cabeças humanas, anciosas e 
trepidantes, se movimentava, aclamando deli­
rantemente os soberanos. Nesse momento, um 
balcão se abre e aparece George VI, acompa­
nhado da rainha Elizabeth. E, ante a magni­
ficência da cêna, eleva-se um cântico velho, 
quasi milenar, mas que naquele instante su­
blime parece novo, inédito e belo como as es­
peranças de uma fervorosa préce.

God save the King cantam.
Como na grande guerra de quatorze, na 

crise do trôno de Dezembro de 1936, antes e 
durante os dias memoráveis que atravessa o 
Império Inglês — a mais vasta comunidade de 
nações que jamais existiu —, provou e vem 
provando ao mundo civilisado, com fatos e 
feitos perduráveis e significativos, a solidez de 
suas instituições.

Essa solidez é, indubitavelmente, um des­
mentido formal ao decantado materialismo his­
tórico, pois que repousa, antes de tudo, sobre 
fundamentos eminentemente espirituais. Disso 
estão certos os súditos do império. Certos estão 
êles ainda de que George VI continuará a 
manter a tradição da grande rainha Vitória, 
seguida pelo seu inolvidável avô Eduardo VII 
e pelo seu bom e austero pai George V, que 
consiste numa monarquia constitucional, onde 
o prestigio pessoal do soberano se prende a um 
harmonioso conjunto de qualidades morais e in­
telectuais, conforme as preferências de seu povo.

Curiosamente, a história se repete.
O principe, marinheiro apaixonado, que foi 

George V, não estava destinado ao trôno; o 
então principe de Galles, o fascinante e in­
teligente Duque de Clarence, benquisto de 
todos, deveria reinar. Sua inesperada morte 
deixou, momentaneamente, um vácuo semelhante 
a uma catástrofe, o principe George, de tem­
peramento retraído, e por isso mesmo um tanto 
desconhecido do povo, teve que lutar muito 
afim de conquistar uma popularidade que au­
mentou diariamente até vir a ser essa fer­
vorosa devoção que o Jubileu e a doença fatal 
revelaram.

Não faz muito, Eduardo VIII trocava o 
trôno por um casamento morganático, e seu 
irmão, o marinheiro da família, vivendo até 
então numa intencional e discreta penumbra, 
tornava-se. pelas circunstâncias. George VJ.

God sare tie King
( P o r  V I C T O R  D E  S Á )

O atual rei da Inglaterra conta precisa­
mente 46 anos. Nasceu em 14 de Dezembro 
de 1895 em Sandringham. e teve uma instrução 
adequada aos príncipes reais. Um preceptor 
inglês, um professor francês, um sargento do 
"Goldstream Guards" para a cultura física, 
foram os seus primeiros mestres. Em 1909, aos 
13 anos de idade, portanto, ingressava na es­
cola naval de Osborne, uma velha instituição 
de costumes severos e programa rigido.

George VI casou-se ainda moço Em 1923. 
época em que contraiu matrimônio com lady 
Elizabeth Bowes-Lyon, a penúltima filha do 
Conde de Strathmore, contava 28 anos. Dessa 
feliz união teve duas encantadoras filhas; a 
princesa Elizabeth, nascida em 1926, que as­
segurava à segunda geração a sucessão do 
trôno, e a princesa Margaret-Rose, nascida 
em 1930.

Os duques de York alternavam a vida pú­
blica com a vida de família, entre o entreteni­

mento das inaugurações, inspeções, revistas, vi. 
sitas e a educação de seus filhos.

Por duas vezes os duques ausentaram-se 
da Inglaterra. A primeira, quando ainda recem- 
casados, para uma rápida visita ao Este- 
Africano; a segunda, para uma longa excursão 
de seis meses através dos Domínios da Cotôa. 
no hemisfério sul.

'

*
*

Após a morte de seu pai, e a consequente 
crise da sucessão com a subida ao trôno de 
Eduardo VIII, o duque de York deixa de­
finitivamente sua morada de Piccadily Street, 
e é George VI que entra solenemente em 
Buckingham Palace, cercado de sua esposa e 
suas filhas, que no dizer dos ingleses são: 
"as três rosas brancas de York"

God save the King, exclama, mais uma vez, 
todo o império britânico, simbolisando a leal­
dade que faz a enorme força de Commouvelth, 

Toáos desejam conhecer os novos sobera­
nos. Jornais e revistas da época publicam des- 
tacadamente e em profusão seus retratos com 
um abundante noticiário, e inúmeras descrições, 
anedotas e comentários.

■

A silhueta alta e esbelta do jovem rei, seu 
semblante alongado, donde se destacam dois 
olhos enérgicos e perscrutadores, ensimando 
uma boca discretamente sorridente, inspira con­
fiança. Tendo-se, ainda em conta, seu grande 
devotamento do Império, seu profundo conhe­
cimento dos negócios públicos, sua viva inteli­
gência, sua equilibrada conciência, justificam o 
slogan: será um bom rei.

Consoante as melhores tradições e os me-p 
lhores instintos do povo inglês, restabeleceu-se 
no Buckingham Palace, uma vida de família, 
ponto básico da unidade espiritual do Com- 
mouwelth.

O império britânico póde, pois, orgulhar-se 
de seus soberanos, mormente na hora presente, 
em que o número 1 dos ingleses, George VI, 
o rei-soldado, incansável batalhador em defesa 
da mais grata das causas, não se afasta, siquer 
um momento, do árduo, mas honroso campo 
da luta. Quer na vigência dos ferozes ataques 
da aviação alemã entre Julho e Agosto de 1940 
por ocasião da "Batalha -da Inglaterra", en­
frentando impavidamente o perigo e acudindo 
prontamente as regiões mais atingidas pele 
inimigo implacável; quer visitando OS’ centre» 
de produção e distribuição do pais. os hoŝ  
pitais ou a lusidia soldadesca; quer, em suma 
onde a sua presença se torne uma necessidade 
moral e material, — vemo-lo, como um exempk 
fiel da força invencível do animo dos britâni­
cos. lutando, não somente pelas vidas e lare; 
de seus patrícios, mas pela grande causa d< 
liberdade universal. Um rei desta tempera, ben 
merece a veneração que os seus súditos livre 
mente lhe tributam, provocando no estrangeire 
a grande admiração e o respeito de todos qm 
amam a liberdade dentro dos sãos principio 
da justiça.
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A uma dependência reciproca entre os 
7 w  tipos de residência e as variações do 
i£ t  ideal feminino. Essa dependência é 

muito mais forte do que se pensa. A 
• nsição da idade Média para a idade mo­
rna foi acompanhada de uma radical mu- 

,nça na estructura das casas. A  habitação 
■ica dos tempos medievais, 
coca de guerras e de lutas 
iestinas, era o castelo, no 
al às necessidades da de- 
;a contra o inimigo se sa- 
,ficavam a comodidade e 
.bem-estar. Findo o período 
( meia idade e iniciada com 
Renascença, uma éra de re­
lva paz, começou-se a ado- 
1 nas moradas algum con- 
fto. E surgiu, na Itália e 
<pois em outras regiões eu- 
oéias, o palácio, que nos 
,nários campestres, se cha- 
>u a "vila". Desapareceu a

lida muralha espessa do cas- 
o. que cedeu o logar à 

ntuosa fachada do palácio, 
im os seus largos portões,

suas amplas janelas e os seus pórticos ador- 
dos de graciosas colunas. O  ar e a luz pe- 
travam a jorros nos espaçosos quartos e 
is salas vastas. Nessas condições, a ornamen­
t e  interior se tornou imprescindivel.

Os proprietários dessas magníficas cons- 
ições retiraram dos antigos e pesados co- 
s os objetos preciosos, acumulados pelos 

j s  avós na idade média e em evidência 
i colocaram nos salões. Quando não bastavam 
ancestrais riquezas, faziam apelo aos artistas, 
e creavam novas. O  palácio se enchia de 
adros, esculturas, mármores, estofos, moveis 
os e apresentava um conjunto de luxo e de 
leza. Em tão agradavel ambiente, a mulher 
via ter um papel importante. Nos agitados 

"npos medievais, permanecera relegada ao 
ido da escura habitação, fechada a olhares 
discretos. A  Renascença lhe impoz uma função 
ida ignorada, de carater essencialmente de- 
rativo. Cumpria-lhe computar com a sua pre- 

nça os esplendores da casa patrícia e contri- 
lir para o atrativo do lar doméstico.

A  mudança da sociedade deu a mulher um 
ipel, que nunca tivera e que nunca sonhara 
nputar. Por essa razão, à mulher do Renasci- 
unto só se pedia que reunisse em si os naturais 
'cantos. E nisso havia menos exigência do que 
orimeira vista se poderia supôr.

Nos nossos dias existem três ou mais tipos 
l formosura, a que a mulher, para ser bela, se 
ive amoldar. O  mesmo não sucedia nos tem- 
■s da Renascença. Os homens eram, então, 
■tados de extraordinário espírito de ecletismo 
■ tocante à sedução feminina e se extasiavam 
rante qualquer manifestação de beleza, desde 
ie se distinguisse dos tipos tradicionais. Assim, 
sse período, a mulher tinha a liberdade de 
colha nos meios de se tornar aprazivel.

Não se tratava, contudo, de uma liberdade 
nitada. Se devia ser atraente, era necessário 
ie se harmonisasse com o cenário em que apa- 
cia. Nesse intuito, cumpria-lhe com frequência

telas de Ticiano. Durante a Idade Média, o 
vestuário feminino, feito invariavelmente do 
mesmo estôfo, caracterisava-se pelas linhas 
retas que das espaduas desciam até aos 
pés. Na renascença a mulher começou, 
como se exprime um cronista —  a com­
preender que se compõe de duas partes, 
uma superior e outra inferior, susceptíveis 
de diferente ornamentação. Foi nessa fase 
que o cinto adquiriu voga. No mesmo pe­

ríodo originou-se o espartilho, cuja invenção é 
atribuida a Catharina de Medieis. O  certo é que 
na época dos últimos Valois era muito usado en­
tre as damas da aristocracia francesa. Enquanto 
a parte superior se comprimia por meio do es­
partilho, a inferior se dilatava artificialmente, 

com o auxílio do guarda-infante. Com isso, 
a graciosa pessoa feminina, que muitos 
poetas comparavam a uma anfora, assumia, 
antes a aparência de uma botija. Não obs­

tante a sua fealdade, a moda 
do merinaque dominou sem 
restrições na sociedade ele­
gante dos tempos de Fran­
cisco I até aos da rainha 
Isabel. A  mulher que viveu no 
tempo de Raphael, Miguel 
Ângelo e Ticiano, enquanto 
pensava no vestuário e nos 

seus adornos, mediocremente se con­
sagrava aos cuidados da sua própria 
pessoa. E por isso recorria aos aro­
mas. Essa foi a época em que mais se 

abuscu dos perfumes. Algumas damas da côrte 
de Francisco I adotavam simultaneamente cinco 
ou seis fragrâncias, violeta, rosa, musgo, lírio e 
laranja.

Eram perfumadas as luvas, as camisas, as 
roupas exteriores e até nos sapatos se derra­
mavam essências.

De um modo geral, as condições da mulher 
na Renascença são as de um objeto artístico. E 
c.omo tal lhe é assinalado um logar definitivo e 
preciso nas teses sôbre a arte e a beleza próprias 
da época. Para a elaboração dessas teorias, 
grandemente concorreu a filosofia de Platão. E 
por isso originou-se, nesse período, o conceito 
do amor denominado platônico. Há muitas afini­
dades entre as doutrinas medievais do "amôr 
cortês", que tiveram a sua máxima expressão em 
Dante e que se baseavam na idéia de que o 
amôr tende a se aperfeiçoar e a teoria do amôr

como a vemos elucidada por Platão. Quando na 
alvorada da Renascença foram de novo honradas 
as opiniões do ilustre filosofo grego, a sua dou­
trina sôbre o amôr apareceu como a formula 
genial e nobre de idéias já conhecidas. Assim, a 
mulher dos Gregos não era a mulher dos Mussul­
manos. O  amôr medieval, que desejava os cava­
leiros heróis, defensores das donzelas timoratas 
e solicitas de um protetor, amôr êsse ridiculari­
zado pelo imortal Cervantes, vai desaparecendo 
com as primeiras invenções, o cimento armado 
e o automovel. A  mulher frágil entrou para 
o museu histórico e veio a mulher magra, es­
portiva.

FE M E R IK A  A T R A -  Ul DO T E M P O
JU L IO  T I C I A N O

recorrer a estratagemas que modificassem os 
seus naturais característicos.

E na Renascença assistimos, assim, ao re­
aparecimento de alguns artifícios usados na 
época da Roma Imperial. Entre êles lembra- 
riamos a transformação operada na côr dos ca­
belos, do negro para o louro. Nesse intuito, era 
empregada uma mistura de alumen, enxofre e 
vinagre diluida n'agua. Cesar Vecellio, primo de 
Ticiano, deixou-nos uma descrição da maneira 
pela qual êsse preparado se aplicava. As mu­
lheres que queriam ser louras, subiam a um alto 
terraço exposto ao sol, desfaziam os cabelos e 
colocavam à cabeça um chapéu de palha de 
largas abas e sem copa. Os cabelos passavam 
através da abertura central, dispostos em fórma 
de leque sôbre a aba e banhados pela mistura 
citada A  pessoa devia permanecer sentada ao 
sol durante muitas horas, até que a loção com­
pletamente secasse. Depois de certo número de 
sessões dessa natureza, podia figurar dignamente 
ao lado das belas louras que admiramos nas
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Arranquei do meu corpo 
As roupagens pesadas da m atéria...
Trêmula de emoção 
A minhalma partiu para o espaço 
Em busca de outros m undos...
Quanta luz a clarear a estrada branca 
Do meu sonhq. ■ .
Quanto amor pelo amor a encher meu coração.

Sonhei. . .
Dissolvi-me na selva. . .
Encipoei-me em sua solidão. . .
Colei-me aos troncos túmidos de seiva, 
Senti, no céu, palores de luar. . .
Quanta forma perfumada eu via, 
Quantas flores rolando pelo chão. . .

Uma oriental riscou em meu caminho 
E sumiu no deserto. . .
Templos de deuses bojudos,
Entes, cânticos, incensos,
Gostos, costumes diversos vi e ouvi.. 
Senti meu sonho diluído pela vida. . .  
Sonhei que eu era o sonho. . .

D in é a  F r a n c o  V a z

A PROCURA
DE MARILI

A Afonso Arinos de Melo Franca

Onde estais meninas de ouro 
de Vila Rica, de Caeté, de Sabãrá. 
de Mariana, de São João dei Rei? 
Onde estais?! O ’ Barbaras belas!
O ’ Efigenias! O ’ Eulinas!
O ’ senhora dóna Beatris Brandão 
compositora de madrigais, 
inspiradoras de poetas 
das Minas Gerais-

E vós, ó suspirosa Marilia 
decantada noiva de Glauceste 
por onde andais?. . ."

Rompendo o silencio do velho Ouro Prei, 
surge por encanto à janela 
do branco sobrado colonial, 
a figura lírica de Dorotéa 
cantando um samba de carnaval. . .

A r l e t t e  C o r r ê a  N e t t
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N 'O  cantar dos poetas, na imagem evocada pelos pintores 
em telas de belesa dormida, na ilusão poética dos sen­

tidos, não se armonisam e fundem a belesa incomparável que 
é o contacto vibrante do homem com a Natureza.
Na majestosa calma, este silencio de mil ruidos quais vibra­
ções de seres imperceptíveis, glorificando de intensa poesia a 
festa imponente de rumores e perfumes. A  Natureza, no seu 
magestoso domínio, nos evoca imaginários espetáculos de 
sedução : ora espargindo insenso inebriante no Horto sintéti­
co da sua amplidão, ora sussurrando acordes maviosos de me­
lodia, qual o éco longínquo de voses desfalecidas.
O murmurio solene das aguas, o rumor das ondas, a agitação 
da selva verde aos imp.ulsos da brisa, transfiguram o ambien­
te em gabinete de amor jamais idealisado e cantado nos poe­
mas de adormecidos afagos e nos painéis de penetrantes ma­
gias. Ao seu contacto voluptuoso deseja-se viver mais que 
nunca, um estremecimento optimista se apodera dos nossos 
sentidos, o sangue se agita, os nervos se afinam, a paizagem 
rústica impõe silencio, e sente-se desfalecer no "ambiente car­
regado de perfumes afagos de embriagante poesia. Emana­
ções sem cessar renovadas aceleram a nova salva dando-lhe 
excitação e potência, lançando os brotos, as ramas entumeci- 
das e as flores, como explosão de perfumes. E, em meio da 
festa alucinante de rumores e olôres silvestres, o espaço se 
transfigura em atmosfera sobrenatural, evocando a paizagem 
de um mundo lendário, de sendas imaginarias na selva estoica 
e densa. E' o "Cântico dos Cânticos" da Natureza, a sinfo­
nia selvagem, o festim de adornos rústicos, o "ballet mágico , 
com o frou-frou alacreante das folhas verdes e dos hortos 
emaranhados.
E, nosta orgia de sequências magnéticas, a Natureza recebe 
as suas visitas; o orvalho brilhante do inverno, o sol caustican- 
te do verãb, as chuvas tonificantes do Outono, e a Primavera, 
guerreira envolta em armadura de flores. Todas, no seu está­
gio benefico, emanam torrentes caudalosas fazendo da Ma- 
tureza a fonte radiante de belesa, vitalidade, energia e amor...

JO S É  DE PIN H O
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A galeria dos brasileiros ilustres surge, 
entre os mais distintos pelas suas virtu­
des cívicas e pelo valôr patriótico, o bri­
lhante General do Exército Brasileiro, 

Marechal de Campo Barão de Serro Largo, José 
de Abreu, nascido no ano de 1771 em Maldonado, 
colonia naquele tempo, à margem esquerda do 
Rio da Prata, para onde tinham sido mandados 
os seus pais João de Abreu e Dona Maria de 
Souza com alguns outros povoadores.

Diz um biógrafo insigne do Barão de Serro 
Largo que êste nascera em Povo Novo, povoado 
situado entre as cidades de Pelotas e Rio Grande. 
Aí nasceram, é certo, dois irmãos dele, antes da 
partida dos seus pais para Maldonado. onde per­
maneceram dezessete anos. Radicados em Povo 
Novo, por terem nesta localidade recebido uma 
data de terras, tornaram a vir morar novamente 
aí.

O pai do Marechal era fidalgo luso, descen­
dente da nobre e antiga família dos Abreus de 
Entre Douro e Minho, Senhores da Honra e Tor­
re de Abreu e do Pico de Regalados, e nasceu 
na freguesia de Santa Maria do Pinheiro, Conce­
lho de Vieira, Arcebispado de Braga tendo vindo, 
para Rio Grande do Sul em companhia de Gomes 
Freire de Andrade, General Conde de Bobadella,

vice-rei do Brasil, um dos mais ilustres governa­
dores da época colonial.

A mãe do Marechal era natural da Ilha Ter­
ceira, filha legítima de Antonio <je Souza e Dona 
Antonia Clara da Conceição.

Aos treze anos, 28 de Dezembro de 1784, sen­
tou praça numa Companhia de Infantaria e Arti­
lharia, servindo aí durante um decênio. Promovido 
a cabo, foi transferido para o Regimento de Dra­
gões do Rio Grande, onde passou a Porta Estan­
darte a 6 de Fevereiro de 1798.

Promovido a Alferes por Decreto de 14 dc 
Novembro de 1802 e a Tenente em 25 de Junho 
de 1808, foi elevado a Capitão em 13 de Junho 
de 1811. Por Decreto de 24 de Junho de 1814 
promoveram-no'a Tenente Coronel, sendo nome­
ado comandante dos esquadrões de cavalaria das 
milícias nas Missões

Fundou, à margem do Ibirapuitan, a Capela 
de Nossa Senhora da Aparecida, o que deu origem

Barão do Serro Largo

1 0  EX ÉR C ITO  
l l i  HERÁLDICA”

M A E C M L DE CM PO  DARÃO DO SERRO URDO
das tropas de São Paulo e Rio Grande do Sul, 
atacado em P ofeiro  de Arapeí o acampamento 
do ditador José Artigas, sendo dispersados os 800 
homens que iam reforçar as tropas expedidas con­
tra a gente do General Curado; e, nessa noite, 
foi Abreu encorporar-se às forças acampadas em 
Catalãn, após incendiar o fardei inimigo e a sua 
equipagem.

território uruguaio, nas imediações de Santa Ans 
trouxe praticamente o termo da guerra que 
Govêrno do Rio de Janeiro vinha sustentand 
contra José Artigas que se intitulava chefe de 
orientais e protetor dos povos livres, ditador d 
Confederação Uruguaia, formada pelos gaúche 
da Banda Oriental, Entre-Rios, Corrientes e pele 
guaranis das Missões de além Uruguai. Consoanl 
informes colhidos em fontes insuspeitas, mando 
Artigas, sob o comando de Francisco Ramirez par 
do seu exército contra Buenos Aires, e, à fren 
da outra parte, bem maior, invadiu pela terceii 
vez a Capitania do Rio Grande do Sul.

O Conde da Figueira marchou então no ti 
calço do inimigo que, à vista da resistência fo 
midavel dos brasileiros, tratou de se retirar; send 
porém, alcançado nas nascentes do Tacuaremb 
foi aí completamente derrotado. Em perseguiçi 
do inimigo enviou em seguida o Conde da Figuei 
duas colunas de cavalaria sob o comando do B; 
gadeiro José de Abreu e do Tenente Coronel Jq 
quim José da Silva, havendo também do acamp 
mento do Rincon expedido o General Curado, J 
dia 4 de Fevereiro, outra coluna comandada d 
Bento Manuel.

O Brigadeiro José de Abreu, à frente dos s< 
esquadrões foi um dos que decidiram a vitória 
memorável peleja de Tacuarembó, sendo, por is 
premiado com a promoção a Marechal de Cair 
Graduado, pelo Decreto de l.° de Março de 18 
cuja efetividade se deu em 12 de Outubro de 18

Por Alvará de 10 de Outubro de 1820, torn 
se Fidalgo Cavaleiro da Casa de S. M. R. c 
1$600 de moradia por mês e um alqueire de cevi 
por dia.

Etn 1822. teve o Marechal José de Ab 
grande atuação no exercício do cargo de Com 
dante das Armas do Rio Grande do Sul na ques

à cidade de Alegrete.

Em 14 de Junho de 1817, promoveram-no a 
Coronel da Cavalaria de Linha, acumulou êle 
o comando do Regimento de Voluntários Reais 
de Entre-Rios.

Esta sua promoção fôra decretada por ter o 
bravo oficial se salientado nas ações militares de 
1816 brilhando intensamente na Batalha de Ca­
talãn (4 de Janeiro de 1817).

Catalãn é o nome de um arrôio afluente da 
margem esquerda do Quaraím, em território uru­
guaio. O Exército Brasileiro, que acampava em 
Quaraím, vinha sendo comandado pelo Tenente- 
General Joaquim Xavier Curado, mas o comando 
supremo das forças nacionais nesta célebre oata- 
Iha coube ao Capitão-General da Capitania de 
São Pedro do Rio Grande do Sul Marquês de 
Alegrete, que as fôra inspecionar Nesta ocasião 
estava José de Abreu, comandante do Distrito de 
Entre-Rios, reunido âs diversas unidades que for­
mavam o Exército Brasileiro em operações, com­
posto de 1.200 paulistas das três armas e 1.300 
riograndenses de cavalaria, ao todo 2.500 homens, 
o qual foi atacado por 3.400 orientais, entrerianos 
e correntinos, sob o comando do Coronel Andrés 
Latorre, do exército do ditador José Gervasio 
Artigas, sendo êstes repelidos e destroçados pelos 
paulistas e riograndenses após renhida peleja.

No dia anterior (3 de Janeiro), já havia o 
comandante José de Abreu, à frente de 640 bravos

Em 27 de Agosto de 1819, promoveram-no a 
Brigadeiro pelos grandes serviços prestados à 
Patria; pois em 6 de Junho dêsse ano o futuro 
Barão do Serro Largo derrotou em Itacorubí uma 
divisão das tropas correntinas comandadas pelo 
Coronel Andrés Artigas, causando-lhes 430 baixas 
entre feridos e mortos e prisioneiros, inclusive o 
Tenente Coronel Pedro Sanchez que ficou preso, 

tomando-lhes a única peça existente no com­
bate. Esta derrota do inimigo deu causa à com­
pleta evacuação das povoações por êste ocupadas 
no distrito brasileiro de Missões ficando repelida 
a segunda invasão ordenada pelo ditador oriental 
José Artigas.

No Combate de Ibirapuitan-Chico (14 de De­
zembro de 1819) foi o Brigadeiro José dè Abreu 
com 400 homens atacado por 2.500 orientais, cor­
rentinos e entrerianos ao mando de Andrés La­
torre, dos quais se defendeu habilmente, conse­
guindo retirar-se para Passo do Rosário onde fez 
junção com as forças do Brigadeiro Benio Corrêa 
da Câmara.

Era esta a terceira invasão do Rio Grande 
do Sul tentada por José Artigas, e ficou sendo a 
última com a destruição do seu exército na Bata­
lha de Tacuarembó em que foi triunfador o Capi­
tão-General da Capitania de São Pedro do Rio 
Grande do Sul Conde da Figueira.

A Batalha de Tacuarembó (22 de Janeiro de 
1820), cujo embate das forças adversas se deu no

Saldanha, quando o Presidente da Junta Got 
nativa da Província, Capitão-General Brigadf 
João Carlos de Saldanha Oliveira e Daun (def 
Duque de Saldanha, em Portugal) comunico. 
José Bonifácio, a 12 de Março dêsse ano, qu 
povo daquela região se opunha à execução 
decretos nrs. 124 e 125 das Cortes de Lisbôa.

Em 12 de Outubro de 1825, agraciou-o Pe 
I com o titulo de Barão do Serro Largo, P1 
relevantes serviços prestados à Pátria, sendo 
concedido as armas dos Abreus:

Em campo de vermelho cinco cotos de a^ 
de ouro, postos em aspa; por diferença uma b[ 
de ouro oom trifólio da sua côr. Timbre: o 
das armas. Elmo de prata aberto e guarnefjd 
de ouro. Paquife de metal e côres das armas, rnrl

Na célebre Batalha de Ituçaingó ou P i 
do Rosário (20 de Fevereiro de 1827), o Mr 
chal de Campo Barão do Serro Largo, cuja j. 
é uma odisséia, devido a um equívoco de j  
mento, caiu mortalmente ferido pelos seus[ 
mãos de armas. A sua Fortuna, que tantas v 
soube despresar, não quis permitir ser vaij 
por balas inimigas o invicto General, a que 
Brasil' devia vitórias brilhantes e de cujas r 
recebera troféus de algumas das magnífica, 
tónas.

HORMINO LYRA
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SUA ESTRÉIA NO CINEMA, JOHN GARFIELD VEM SEDESDE “QUATRO FILHAS 
REVELANDO UM DOS ATORES MAIS INTERESSANTES DA NOVA GERAÇÃO DE HOL­
LYWOOD. SUA POPULARIDADE NO BRASIL E ‘ DAS MAIORES AGRADECENDO ESSA 
ADMIRAÇÃO, O JOVEM ARTISTA DA WARNER BROS. DEDICOU ESTA FOTOGRAFIA 
AOS SEUS AMIGOS BRASILEIROS, POR INTERMÉDIO DE NOSSO REPRESENTANTE,

GILBERTO SOUTO



O grande sucesso do mês de Junho 
de 1912 foi “Lucrécia B órg ia”, com Vis­
to ria  Lepanto, a criadora de “D am a das 
C am élias” e “Salom é”, um  grande filme 
em duas partes, colorido por aquêle pro­
cesso incom parável ( na época ) da casa 
P a th é  - P rè re s . Foi exibido no Odeon, 
que apresentou, tam bém , “Os carbo- 
n a r i”, da P a th é  passado em Rom a no 
tem po da Inquisição, e “O segrêdo do 
av iador”, da Pasquali, com a popular 
dupla A lberto Capozzi - M ary Cleo To r- 
la rin i. No Parisiense, do S r. Staffa, 
depois de “R ancor de m ulher” — ou 
“L evada à m orte”, da Nordisk, com 
A sta  Nielsen, escrito pelo m arido da 
a tr is  dinam arquesa, U rban  Gaü, foi exi­
bido “A rib a lta ”, da Ambrosio, série de 
ouro, adaptado do d ram a do B arão de 
Rotschild, “L a R am pe”, com a  in terp re­
tação  de M arie Caserini, G asparine e 
Febo M a ri. O in teressan te  é que, nos 
m esm os dias em que o film e foi exibido, 
a  peça era  rep resen tada no extinto Tea­
tro  Apoio, pela Com panhia Chaby - An­
gela Pinto, sob o titu lo  “Com ediantes” . 
O Parisiense exibiu ainda “Um verda­
deiro am igo”, com D ora Baldonello, e 
“Momento solêne” ou “õdio an tigo”, 
com Lydia Q uaranta, am bos da Ita la - 
F ilm e. No P athé, vimos um a das p ri­
m eiras versões de “Os m istérios de P a ­
r is”, de Eugenie Sue, com Capellani e 
M lle. A ndré Pascal, como Rodolfo e 
F lô r de M aria, edição P a th é  ; “A esque­
cida”, com M istinguett ; “Os m ilagres 
das flo res”, com N apierkow ska ; “Ma- 
rion”, comédia da Cines, com F rancesca 
B ertin i e T errib ile Gonzales; e “As su r­
presas do divórcio”, com o saudoso Bi- 
godinho. No Avenida, passou a segun­
da série de “Os bandidos em  autom ó­
vel”, o sensacional film e da É clair, re ­
constituindo as av en tu ras  da célebre 
Q uadrilha da m orte, iniciada com “O 
auto cinzento” . A segunda série cha­
m ava-se “F ó ra  da lei” ; “A Condessa 
d’A dria”, da Savoia, com A diana Cos- 
tam ag n a  e A lberto Collo ; e “Le bon 
hom m e Ja d is”, da obra de M urger, com 
B ernard, F a rau d y  e Sylvaire, da É cla ir. 
E o Ideal tam bém  teve a sua  f ita  de 
sensação : —i- “O albergue verm elho”, de 
Balzac, da F ilm  d’A rt, com Jean  W orms, 
Saillard, C lem ent e a  senhora C heire i. . .

Cêna do primeiro film e americano da 
grande a tris  E lizabeth  B ergner  —  “P a­
ris está  cham ando” —  da Universal, ou­
tra história da capital francesa  ocupada 
pelos alem ães e em issoras clandestinas. 
Randolph Sco tt é o galã de E lizabeth , 
bem  diferente daquêles dos seus celulói­
des europêus.

O M A L H O — 50 —

A  Gestapo em  m ais um  film e americano, êste agora, passado na Holanda ocupada 
— “H ighly Irregular”, da Columbia, que verem os com o título de “Fóra do sério”. 
E pwrece que Franchot Tone saiu m esm o fóra do sério com A llyn  Joslyn, na cêna 
acim a . . .

Quando fazíam os esta  secção, ainda não es­
tava  m arcada a estréia  no Rio, do fam oso  
film e  de Carlito, “O grcmde ditador”, já  
estreiado em  São Paulo. E ra  grande a 
curiosidade em  torno da célebre comédia  
anti-nazista , da qual dam os aqui a cêna da 
prisão do barbeiro judeu, sósia do ditador 
H y n k e l . . .



Há tr in ta  anos, A sta Nielsen era a 
“estre la” m ais fam osa do cinem a eu- 
ropêu . Seus dram alhões n a  velha e 
inesquecivel Nordisk, de Copenhague, 
enchiam  o C inem atógrafo Parisiense, 
do S r. S ta f fa . E ra  a  B ette Davis d i­
nam arquesa e quase todos os seus fil­
mes foram  escritos por seu marido, 
U rban Gad . . .

P aulette Goddard, John W ayne e Susan Hayward numa cêna emocionante de 
“Vendaval de paixões”, o film e em  Técnicolor, com o qual Cecil B. De Mille 
comemorou o 30.° aniversário de suas atividades no cinema americano

M A  R  L  E  N  E  D IE TR IC H ,
nasceu em  Berlim , no dia 
27 de Dezembro de 1902. 
Filha de um  oficial germ â­
nico. Queria ser violinista  
m as um  acidente, num a  das 
mãos, fê-la  desistir e entrar 
para o teatro. N o cinema, 
conseguiu fa m a  no film e  
“Anjo azul”, que a levou à 
Hollywood. Depois de um  
breve ocaso, reconquistou  
sua a n t i g a  populari­
dade.

E D W A R D  A R N O LD  (aliás 
Guenther Scheider), nasceu  
em  N ova Y ork, no dia 18 
de Fevereiro de 1890. Co­
meçou sua carreira a rtísti­
ca no teatro, com a idade 
de 15 anos. No cinema, é 
tam bém  um  veterano, ten­
do aparecido na infância do 
silencioso. Voltou, e n t r e -  
tanto, ao palco, para aderir 
defin itivam ente ao celulói­
de, com o advento da voz, 
em  papéis de “gangsters”.

M A R Y  A ST O R  ( aliás Lu- 
cille Vasconellos Langhan- 
ke  ), nasceu em  Quincy, Il­
linois, no dia 3 de Maio de 
1906. Aos quatorze anos 
foi vencedora de um  con­
curso de beleza, entrando 
para o cinema um  ano de­
pois, no film e “The Beg- 
gar Maid”. Prem iada com  
a ' esta tueta  da Academia  
do melhor coadjuvante fe ­
m inino de 41, em  “A  grande 
m entira”.

51 —

E D W A R D  G. RO BINSO N  
nasceu em  Bucarest, capi- 
pital da Rumânia, no dia 12 
de Dezembro de 1893. Foi 
para a Am érica com a ida­
de de dez anos, e lá foi edu­
cado e ficou. Estreiou no 
silencioso no film e “O cha­
lé brilhante”. Tornou-se fa ­
moso no teatro, onde foi 
buscá-lo de volta, o cinema  
falado. Seus papéis histó­
ricos —- Ehrlicli e R euter  — 
são as suas obras primas.
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Grupo de alguns professores 
estabeleci-» do tradicional 

5 m ento de preparação m ilitar

O ANIVERSÁRIO DO 
COLÉGIO MILITAR

T ransco rre ram  com notável brilho e entusiasm o as come­
m orações da passagem  do an iversário  da  fundação do 

Colégio M ilitar, trad ic ional estabelecim ento de ensino que 
tem  dado ao país tão  belas inteligências e do qual teem  saído 
para  a  vida pública, quer na  vida civil, como n a  esféra m i­
lita r, ta n to s  vultos no táveis.

A s cerim ônias tiveram  ca rá te r  solene, e en tre  estas se 
destacou a  en treg a  de m edalhas a alunos e professores da- 
quêle in stitu to .

Os flag ran tes  desta  p ág ina m ostram  aspectos da festa  
alí realizada. O batalhão c o l e g i a l  desfilando  

garbosam ente no páteo do Colégio.

VÊR NA PÁGINA 3 — NÓS LHE RECOMENDAMOS
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F RANCA, uma das mais antigas cidades paulistas, 
fundada em fins do século 18, está situada ao Norte 

da Capital de S. Paulo, a 524 quilômetros de ferrovia, 
pela Mogiana, e a 449 quilômetros pela rodovia es­
tadual de l .a categoria, Dista ainda 140 quilômetros 
de Uberaba, 266 de Araxá e 95 de Ribeirão Preto. São 
municípios circunvizinhos de Franca: Batatais, Or- 
landia, Nuporanga, Guará, Igarapava, Ituverava, Pedre­
gulho, Patrocínio do Sapucaí, Ibirací, S. Joaquim, 
Cassia, S. Tomaz, S. José da Capitinga e outros. O mu­
nicípio, que divide com o Estado de Minas Gerais, tem 
cerca de 75.000 habitantes, a séde 22.000 habitante 
com perto de 4.000 prédios. As principais atividades 
econômicas sâo: Agro-pecuárias — cafés finos produ­
zidos em 17 milhões de caféeiros, gado Gyr _ maior
rebanho registrado pelo Ministério da Agricultura em

márias. População escolar de 8.000 alunos aproxima­
damente. Quatro jornais, 4 bancos. Aproximadamente 
2.600 rádios. Ótimo campo de aviação, Aéro-Clube com 
numerosos alunos. 29 grêmios e sociedades. 2 cinemas. 
400 casas comerciais e 140 indústrias.

Franca possúe ainda uma das mais antigas emis­
soras do País, fundada em 1925, Rádio Hertz-PRB 5, 
Franca, E. S. Paulo, é uma das difusoras pioneiras 
do rádio no “Hinterland” brasileiro. Entre as suas cre­
denciais, figura a larga difusão do nome dos cafés de 
Franca e municípios vizinhos que constituem a região 
de Franca, atravez do “slogan” : Franca, a terra que 
produz o melhor café do mundo. Ao “broadcasting" 
nacional, apreciável foi a contribuição de Rádio Hertz 
até agora: Xisto Guzzi e Castor Sobrinho, — Rádio 
Atlântica de Santos —, Vicente Liporacci — Bandei-

F

CXrÇK <

Radio Clube Hertz  —* PRB 5 — Franca — Estado d e  São Paulo. Prédio recentemente construído, fora do 
perímetro urbano, à Avenida Bom Jardim 1111,  exclusivamente destinado aos transmissores.

um só município brasileiro (um garrote de 2 anos 
SUGESTIVO — teve 600 contos de oferta), apreciavei 
produção de arroz; Extrativas: — florescente explo­
ração de diamantes de fina qualidade, tanto em Franca, 
onde foi encontrado um diamante de 47 quilates ven­
dido por 450 contos, como nos municípios vizinhos de 
Patrocínio do Sapucaí, Canoas, Capitinga, etc. que com­
portam mais 'de 10.000 garimpeiros; Industriais: 
Cortumes famosos e fábricas de calçado que produzem 
meio milhão de partes anualmente, fábrica de fogos, 
etc.; Beneficamente: — 85 máquinas de café, a grande 
usina Moreira, 4 usinas algodoeiras, uma fiação mo­
derna, 28 máquinas de arroz. Ótimos colégios, 4 Gi­
násios, Escola Profissional, 2 Internatos, seminário, 
Escola de Comércio, 8 grupos escolares, 70 escolas pri-

rante —, Sebastião Liporacci — Mayrink Veiga —, 
Pedro Luiz Paolielo — Rádio Tupi de S. Paulo —, Cas­
tro Nogueira e Carlos Hernani — Rádio Araguari —, 
Hern Vittorio Constantino — Rádio Rio Preto —, Rocha 
Faria — Mayrink Veiga, atuou também algumas vezes, 
inicialmente na Rádio Hertz.

O grande contingente de bons locutores que se fi­
zeram ao microfone de Rádio Hertz-PRB 5, valeu-lhe 
o cognome de RÁDIO ESCOLA.

Os interessados em publicidade pela Rádio Hertz 
poderão dirigir-se no Rio ao snr. Alceu Fonseca, prédio 
Sulacap, rua da Alfandega, 41 sala 314 — fone 43-2659 
e em S. Paulo ao snr. Nestor Macedo, prédio Mar- 
tinelli, sala 1129, — fone 2-7889, ou diretamente para 
Franca à Rádio Clube Hertz S/A.

1
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Fachada principal

E X T E R N A T O  E  I N T E R N A T O
O F I C I A L I Z A D O

JARDIM DA INFÂNCIA -  PRIMÁRIO — ADMISSÃO — GINASIAL
DIRETOR —  Dr. Manoel Caetano Sipaúba.
DIRETOR ADMINISTRATIVO —  Professor Bento. 
DIRETOR ESPIRITUAL —  Padre Jerônimo Roozen dos

Sagrados Corações, Vigário
Sal a de Geografia d a  P a r ó q u ia .

CORPO DOCENTE

O HOMEM EDUCADO, 
ESTIMA E FAZ-SE ES­

TIMAR.

I
■I

Dr. Manoel Caetano Sipaúba 
Cônego José Tomáz de Aquino 
Padre Miguel Switzar — dos Sagrados Cora­

ções — Coadjutor da Paróquia.
Dr. Sabino Simões Filho — Chefe do Posto 

de Saúde
Dr. Dantas Gusmão 

Dr. Humberto Felipe Simões 
Professor José Versiani Schroeder 
Professor Lucas Arantes.

O HOMEM INSTRUÍDO, E’ ÚTIL A SI, AOS SEUS E À PÁTRIA.
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Colégio Sipaúba, situado como está, na parte mais 
alta de Teresópolis, dentro de uma área de 

7.000 m2., com farta e variada arborização, num clima 
privilegiajdo, constitue uma garantia para todos os pais 
que se interessam pela saúde de seus filhos.

Em Teresópolis, a mocidade estaciona e a velhice 
retarda.

As paisagens desta cidade, lastimam que Murilo e 
Rafael não as tivessem conhecido. Os grandes poetas 
brasileiros, também ficaram devendo a Teresópolis as 
homenagens do seu gênio, enfim, pode-se afirmar, que 
Teresópolis não é apenas uma maravilhosa e encan­
tadora Suissa brasileira, Teresópolis é mais ainda, é o 
Paraíso, cujos encantos privilegiados, bem poderia 
chamar-se a pátria de todos os gênios que engrande­
ceram e engrandecem a arte em geral.

Vivendo e crescendo num variado panorama de 
deslumbramentos naturais, respirando o mais puro oxi­
gênio, a criança tem em seu favor os elementos mais 
preciosos à saúde do corpo e do espírito.

DA VIDA INTERNA NA NOSSA CASA
Os nossos alunos aprendem a ser disciplinados 

pela estima que faz amigos e a energia que se faz 
respeitar.

Condenamos todos os processos que provocam o 
medo, pela certeza de que só a bondade e a energia 
podem persuadir e convencer. O medo faz revoltados, 
rancorosos e vingativos, a bondade e energia fazem 
amigos submissos e, no futuro, gratos e reconhecidos.

Os nossos métodos educativos e disciplinares, 
podem aferir-se pelos que são usados nos lares sàbia- 
mente cristãos, onde a bondade e a energia cami­
nham juntas.

A instrução é administrada de forma a exigir dos 
alunos o menor do seu esforço, despertando-lhes simul­
tâneamente o gosto e o entusiasmo pelo estudo.

Os alunos do nosso Colégio preparam-se para ga­
rantir à nossa Pátria uma geração que fulgure pelos 
sentimentos e brilhe pela inteligência. — O ambiente

O HOM EM  TRABALHADOR, ENG RANDECE

espiritual de nossa casa é incondicional e intransigen­
temente católico, plasmador de Homens, mas, sobre­
tudo, de Consciências.

Em nossa orientação educativa, estão compreen­
didos os estímulos pelo trabalho, em conferências bem 
orientadas que fazemos semanalmente contra todos 
os vícios.

A desventura e os horrores do nosso século, são 
uma consequência ineludível da educação licenciosa e 
desenfreada das gerações que nos antecederam.

Os senhores pais que se impressionarem com as 
nossas palavras, poderão em suas visitas, constatar que 
estamos habituados a fazer o que dizemos.

Os nossos preços são regulados pelo desejo de ser 
útil à causa do ensino e não, pfela ambição de fazer 
fortuna.

Os interessados poderão dirigir os seus pedidos 
de informação para o enderêço abaixo:
Av. Dr. Oliveira Botelho, n.u 261, Tel. 42.
Alto Teresópolis — Estado do Rio.

N. B. — Não nos interessam alunos que se sin­
tam constrangidos a observar o nosso programa es­
piritual.

Laboratório

A SUA PÁTRIA E DIGNIFICA O CÉU
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Uma aula de Educa­
ção Física, dirigida 
pelo sargento Lobo, 
técnico de E. F. do 

Exército.

O HOMEM DISCI 
PLINADO, O BEDE­

CE E FAZ-SE OBE 
DECER.
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. . .  o  Pó de Arroz C oty  
com  a sedução do p erfu m e  V A im a n t

—  em  nova apresen tação de lu xo . . .

Agora, a Sra. encontrará o seu Pó de Arroz Coty, perfumado a L’Aimant, 
em uma nova e linda caixa. Coty ideaJisou essa nova apresentação 
inspirado em L’Aimant —- o iman — nome de um dos seus mais fa­
mosos perfumes. Preparado por um método exclusivo de Coty, o Pó 
de Arroz L’Aimant possue uma finura própria que torna perfeita a 
sua aderência. E quando aplicado sobre o rosto fixa-se tão unifor­
memente que se confunde com a côr natural da pele. O Pó de Arroz 
L’Aimant lhe oferece 12 tonalidades mais jovens para proporcionar ao 
seu rosto esse encantador assetinado de mocidade que os homens adoram.

CONHEÇA 0  PÓ DE ARROZ

COTY S. A. B.
D e s e j o s a  d e  e x p e r i m e n t a r  o  P ó  d e  A r r o z  
“  i m a n t a d o "  d e  C o t y ,  p e ç o  e n v i a r - m e  
u m a _  a m o s t r a  d o  t o m  a b a i x o  s u b l i n h a d o :

T O N S  : B ra n c o , R o sa , N a tu r a l ,  O c re , O c re  
R o sa d o , O c re  D ’O r ie n t ,  R a q u e l ,  R a q u e l  
F o n c é , R a q u e l  N a c ré , P ê c h e ,  N o i s e t t e ,  
R o se  C h a ir .

0  M A L H O

Dept. de Beleza - Caixa Postal 199 Rio.

7 - H H H - 147 
NOME ...........

RUA....................................................................................

CIDADE........................................................ ESTADO.
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a f u g e n t a r  L)a cabeça aos pes, Barbara oTAnwyck e um exem 
do espirito o <3a elegância atual. A linda "star” veste um “ensemb 

- , de lã “beige”, gola de "vison", luvas e sapatos “marro
U C b U  U C  LJ  i  t ”  i  « H |  ■ Mchapéu beige .
o c u p ações 
maiores. As
mulheres apresentam-se encadernadas em vestidos novos, já providas 
do chapéu que relegaram ao esquecimento durante o estío.

Tons delicados de cinza, ‘'beige", azul formam conjuntos para de 
tarde, alguns enriquecidos de péles. 0  vermêlho, em gamas diversas, 
é o colorido mais adequado a trigueiras e morenas, e são da mais 
requintada elegancia os trajes pretos bordados a lantejoulas e vi- 
drilhos com que se bebericam "cccktails" nas recepções á boquinha 
da noite.

Os dias correm.
Ha sol. A natureza alegre ajuda a viver. Hoje é assim.
E amanhã ?
Não pensemos n isso ...

SUPLEMENTO FEMININO
POR SORCIÉRE

Póde-se dizer que o "Original Ballet Russe” inau­
gurou a temporada oficial.

Por varias noites e algumas tardes, a cortina de 
veludo da bôca de cêna do Municipal abriu-se para 
encantar um publico elegante com a arte sutil de um 
Corpo de baile primorosamente escolhido. E êsse pu­
blico que se diz ex:gente, não regateou aplausos ao 
bolo grupo de artistas, comentando também a maneira 
fc'iz pela qual o Prefeito principiou a quadra ds Arte 
çuc a cidade costuma fruír ano a ano, agora mais 
apreciável a:nda pelo que se sabe a respeito de trans­
portes e outras dificuldades oriundas da guerra.

A seguir Brailorvsky, o poeta do teclado, mais 
uma vez entusiasmando milhares de pessoas — muitas 
entendidas no assunto, outras entendendo-o na alma e 
nas cordas sensíveis do coração.

Concertos sinfônicos, o drama e a comedia de 
Paris por Jouvet, os Cinemas a rivalizar na exibição 
de filmes de êx ito s ...

Nem a gasolina escassa consegue escassear a fre­
quência a tais divertimentos. Parece mesmo haver o

proposito de

Outro aspéto da moda: o traje de 
Constance M oore, que é preto, 
blusão bordado a ouro, mangas en­

feitadas de “vison”.

7 I — 1 9  4 2

0  mundo intelectual recebeu com agrado a nova edição de “ 0  
Brasil que eu vi", de Ernesta Weber, uma das personalidades mais 
interessantes na arte de escrever.

0  livro fala do entusiasmo da autora pela nossa terra, analisando 
ela muitas das figuras de projeção na política, nas artes e nas letras 
da nossa terra, êste imenso Brasil pelo qual o coração de Ernesta todo 
se derrama de ternura.
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D orothy Lorett, que apreciaremos em. “Lock  
W ho’s Laughing”, da R. K. O., gosta para de 
tarde, dêste costum e de lã “gris” suave, boina 
e luvas de grosso “crochct” côr de azeitona
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Blanche Grady, form osura que a  Param ount 
dará a vêr em  “Louisiana P urchase”, usa um a  
grande novidade em  m atéria  de agasalho : 
“pelerine”, de “suède” branca, arm inho na gola



Também para a tarde é 
devéras “chic”, o vesti­
do de lã “beige” e lis­
tras negras, m angas e 
accessórios negros, apre­
sentado por L  o r e 11 a 
Young, artista  da Co- 
lumbia P i c t u r  e, em  
“Bedtim e S to ry”, com  
Frederic March.
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Edith Head, da Paramount, criou J 
para M argaret Hayes êste mar a 
vilhoso vestido de “lamé” azul

' I

Elegante costume de lã, côr de 
areia, guarnecido de “vison”, 
accessórios “m arron” escuro, 
veste Joan Bennett.

( Foto R. K. O. )

i
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Novidade: chale de armi­
nho “marron" para acom­
panhar vestidos de tarde.

— M ~  O M A L H O

"Tailleur” de Creed, ta­
lhado em lã inglesa. 
Novo de linha, e prático.



A qui estão alguns modêlos de casacos para a temporada do 
frio. Qualquer dêles agradará à leitora, por m ais exigente que 
seja  em  m atéria  de roupas. V estem  bem e podem ser usados 
desde m anhã, dependendo o gráu de simplicidade ou “toilette” 
dos accessórios : bolsa, chapéu, luvas e sapatos.
Temos, em  primeiro lugar, um  casaco de “suède” vermelha, 
acompanhado de bolsa e “turban” n 0 m esm o colorido, luvas 
cinza. Veste-o M artha Scott, da W arner.

OdádCÔ-d flCLkCL 0- ÜíllX&tMO-

2 - c o  dp
^ o hon„ ** Veiud<

UnexPr . -*n.
cha °sa

ncle’\  óra niarron .b°lSi
n<x H. %

a.
0

e»i I

àe
Parac o n ^ to  v
*

Toda moça bonita e graciosa copiará 
êste casaco de lã e en feites de pêlo de 
onça, chapéu igual, adm iráveis na  f i ­
gura de Geraldine F itzgerald. — ( W ar­
ner Bros ) .
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Johs Frederico desenhou para Jean Parker, da Para 
mount, este luxuoso "beret” de veludo com enfeib 

de plumas no alto.

Original “relevé” de feltro, criado 
para Martha Scott, da Warner.

Galante chapéu de “crochef’ 
azul rei, flores azul claro e 

rôxo violeta.

Chapéu de seda preta bordadí? 
a ouro.

_____
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PASSADEIRAS-TAPETES-MOVEIS

u n e s
3Eqi5TRADX>

A G O R A  E O M E N T E

6 5 - RUA DA C A R I O C A *67

Êste c a n t o  de “living 
room” expressa algo de an­
tigo tocado pelo conforto 
moderno. Os moveis ta- 
lham-se em bonita madeira 
clara, “cirée”, contrastando 
com a estante no canto à 
esquerda, que é vermêlha, 
de mogno. Parede florida, 
estamparia diferente no sofá 

e na poltrona.

Penteadeira coberta de 
musselina, guarnição de 
“croquet”. 0 galante mo­
vei assenta com mobi­
liário de qualquer estilo.



S E G R E D O S  
DE B E L E Z A  
DE
H O L L Y W O O D
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Por MAX F A C T O R

L IÇ A O  S O B R E  P E R N A S

O assunto pernas, por alguma extranha 
razão, é um dos que se discute com um cer­
to rubor nas faces.

As mulheres sempre conversam muito 
mais sobre outras coisas:

Falam até nas suas operações, e che­
gam a minimos detalhes anatômicos com a 
mais clara sem cerimônia.

Mas as pernas...
Pernas, hoje e mdia desempenham par­

te decisiva no conjunto da beleza. Os mo­
dernos “maillots” de banho, a eliminação do 
uso das méias tornaram-nas mais conspi- 
cuas que em outra epoca qualquer. Passa­
ram a exigir cuidados diários que us tornem 
sempre mais belas.

Olhe os seus tornozêlos, leitora. Exami­
ne se estão simétricos, ou demasiadamer te 
finos, ou grossos, ou inchados. No primeiro 
caso dê graças à robustez da sua avó, e man­
tenha-os tal qual.

Se os seus tornozelos são finos, experi­
mente o tenis, o golf, andar em bicicleta ou 
qualquer cousa que preconise trabalho, mo­
vimentação dos pés Ande; ande, ande mui­
to.

De um modo bastante paradoxal, se de­
seja reduzir a grossura dos tornozêlos, evite 
muito exercício nos pés. Faça exercícios em casa, senta­
da ou deitada.

Eis uma receita para o caso: deite-se no soalho e do­
bre repetidamente um joelho sobre o outro. Então, na 
perna que está por cima,, faça o pé descrever um circulo 
— dobre os artelhos para a direita tanto quanto possível, 
desça a perna e faça o mesmo para o lado esquerdo. Re­
petir o mesmo com o outro pé.

Trate os pés e as pernas com massagens feitas com crê- 
mes especiais. Ficarão macias encantadoras. E, bastante 
curioso será bom também para o rosto. Pernas cansadas 
traduzem-se logo na fisionomia.

Ponha um pouco de crême na palma da mão e faça 
uma massagem do seguinte modo:

Coloque a mão no pé, perto dos artêlhos, de modo que 
os dedos da mão esquerda segurem a sola do pé firme­
mente, e Os da mão direita fiquem na parte superior do 
pé. Com pressão forte traga as mãos para cima sobre o 
tornozêlo, e além, para o joelho. Trabalhe assim meia 
duzia de vezes para cada pé. Depois da massagem, salpi­
que os pés e pernas com Agua de Colonia, de efeito agra- 
davel e refrescante.

Manchas e caroços são, muita vez, consequência da 
má circulação, e se a leitora preceder a massagem do crê­
me com uma lavagem da péle com uma escova e uma

. -
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M artha  O’ Driscoll — da Param ount

boa quantidade de sabão, muitas vezes desaparecerão.
Depois de um dia terrivelmente ocupado, quando se 

encontrar na situação de encarar com horror a idéia de 
ir a um baile, experimente o seguinte: Tire os sapatos, 
meias, meta Os pés alternadamente em agua quente e 
fria, terminando na agua fria. Seque-os cuidadosamente, 
salpique agua de colonia, e depois passe bastante talco. 
Junte todos os travesseiros que encontrar, empilhe-os nos 
pés da cama. Extenda os pés sobre a pilha durante uns 
quinze minutos, e terá idéia de que “usa” pernas e pés 
novos.

Um dos grandes problemas para as jovens que vão a 
praia durante o verão é a desigualdade do tostado que o 
sol deixa nas pernas.

Dois métodos existem para combater o mal: O pri­
meiro consiste em usar mascara embranquecedora. Po­
de-se conseguir quasi a côr natural. O segundo é cobrir 
as pernas com “maquillage” ouro bronzeada, a qual pos- 
sue o dom de evitar até as manchas brancas deixadas pe­
las correias da sandalia.

PROPORÇÕES PARA PERNAS PERFEITAS:

Tornozêlo 8 polegadas e meia; Barriga da perna, 13 pole­
gadas e meia; Parte baixa da coxa, 15 polegadas.



1 chicara de açúcar; 1 chicara de agua; 1 colher 
de gelatina em pó; 2 colheres de água fria ; 1/4 de 
chicara de caldo de limão; 2 chicaras e 1/2 de caldo 
de abacaxi; 2 ovos.

Ferva 1 chicara de água com 3 /4  de chicara de 
açúcar durante dez minutos. Dissolva a gelatina em 
duas colheres de água fria  e junte à mistura quente, 
juntando a seguir o caldo do abacaxi e o do limão. 
M is tu re  tudo e ponha a gelar. Quando começar a 
ficar consistente, tire e bata durante alguns minutos. 
Ponha a gelar novamente, e sirva quando endurecer.

T O R T A  D E  A B Ó B O R A S

A R R O Z  D E  F Ô R N O

S H E R B E T  D E  A B A C A X I

Cristais côr de ametista, toalha de linho rosa 
cravo, louça branca, pintada de ouro e motivos 

rosados guarnecem esta mesa de almoço, onde 
se fôrma o centro com flores e frutos.

Massa de torta; 1 1/3 de ch icara.de abóbora
cozida; 2 ovos; 2 /3  de chicara de açúcar preto ou rapa­
dura; 1/8 de colherinha de sal; canela, cravo, 2 chi­
caras de leite.

M is tu re  a abóbora cozida com o açúcar preto, 
as gemas dos ovos, os temperos e bata bem. Depois 
de bem batido misture as claras batidas em neve. 
Ponha numa fórma forrada com a massa de torta, 
leve para assar em fôrno quente durante 10 minutos, 
e depois baixe a temperatura do fôrno e deixe mais 
30 minutos. S irva coberto com creme de leite sem 
açúcar misturado com 3 colheres de mel.

P R A T O S  S A B O R O S O S
C E N O U R A S  C O M  P E T IT - P O IS

Ingredientes: — 2 colheres de sopa de manteiga; 
4 colheres de sopa de farinha; 3 /4  de chicara de leite; 
4 ovos; 2 chicaras de cenouras cozidas, em pasta, e 
quentes; 1 chicara de miolos de pão; 1 colherinha de 
sal; 1 lata de petit-pois; 1 pitada de assucar; alho e 
salsa.

Derreta a manteiga, junte a farinha misturando 
cuidadosamente. Junte o leite e os ovos, as gemas 
mal batidas, cozinhando até engrossar. Junte as ce­
nouras, os miolos de pão e o sal. M is tu re . Despeje 
sobre as claras batidas em neve e leve a assar em 
fôrma e fe itio  de anel. Enquanto isso, vire  a calda 
do petit-pois, m isture com o açúcar a salsa passada 
no alho e deixe cozinhar até reduzir a dois terços. 
Junte os petit-pois e deixe aquecer. Despeje o bolo 
de cenouras numa travessa redonda e encha o meio 
com o petit-pois. E ’ um excelente prato.

1/2 chicara de arroz; 2 chicaras de cenouras; 
2 chicaras de queijo ralado; 3 ovos batidos; pimenta, 
sal e 2 colheres de sopa de cebola picada.

Cozinhe o arroz em água e sal, junte a cenoura 
ralada e deixe no fogo mais cinco minutos. M is tu re  
os restantes ingredientes, deixando de parte meia chi­
cara de queijo. Ponha numa fôrma untada, e por cima 
queijo ralado. Asse em fôrno brando durante meia 
hora. S irva quente.

M ichele M organ é tão boa dona de casa corno 
“star” do cinema. Vejam-na a preparar a mesa 

para um jantar elegante.

A D O N A  DE C A S A



T O A L H A  PARA  
J A N T A R

Material necessário: — 8 meadas de l i ­
nha M ouliné (Stranded C otton) marca “ A N ­
C O R A ” F  603 (crême) n. 18 (se preferir 
pode usar linha mais f in a ). Uma toalha de 
linho crême com bainha à-jour. Uma agulha 
de bordar marca “ M IL W A R D ” n. 6.

Riscar o desenho no centro da toalha, 
e trabalhar o bordado seguindo as instru­
ções seguintes:

1 — Traba lhar uma carreira de a li­
nhavo no centro das linhas duplas para en­
chimento, e trabalhar barras de ponto caseado 
ao mesmo tempo, (vêr os detalhes do bor­
dado) .

2 — Casear igualmente sobre o a li­
nhavo, tendo a cabeça do caseado voltada 
para o lado externo das pétalas, folhas, etc., 
onde a fazenda deve ser cortada mais tarde.

3 — Traba lhar as nervuras das folhas 
e o centro das flores.
D E T A L H E S  D O  B O R D A D O  -  B A R ­

R A S  D E  P O N T O  C A S E A D O
Quando trabalhar o ponto de alinhavo 

para encher, parar o mesmo em cada uma 
das barras do risco, passar a linha para o lado es­
querdo, prender com um ponto atraz, e vo lta r ca- 
seando sobre a linha sem pegar no linho. Se pre­
fe rir barras mais grossas, em vez de um fio para a 
base passar dois ou três.

IL H ó Z E S  D O  C E N T R O

H á duas maneiras de trabalhar os ilhózes:
a) Encher o centro do ilhóz com pontinhos de 

alinhavo como está indicado no risco, então fazer 
ponto cheio em redor do contorno depois de ter tra ­
balhado uma carreira simples de ponto de alinhavo 
como enchimento.

b) Traba lhar uma barra simples (a posição é 
mostrada no risco) e casear em redor do contorno 
do ilhóz (ver o diagrama) fazendo a cabeça do ca­
seado voltada para dentro. C orta r o fundo, trabalhar 
duas ou três carreiras de pontos cheios bem juntos 
sobre cada pontinho para representar os estames.

N E R V U R A S  D A  F O L H A

Traba lhar ponto atraz sobre as linhas do risco.

Depois do bordado terminado, humedecê-lo e 
passá-lo a ferro cuidadosamente, pelo lado do avesso 
para depois cortar o fundo.

Estas instruções são dadas para uma toalha crême 
mas linho de côr e o bordado combinando terá tam­
bém bastante efeito.

Material necessário: para 6 guardanapos: —
4 meadas de linha M ouliné (Stranded Cotton) marca 
“ A N C O R A ” n. 18 (se preferir pode usar linha mais 
fina) F  603 (crême).

6 guardanapos embainhados medindo 36 cms. 
quadrados.

1 agulha de bordar marca "M IL W A R D ” n. 6.
Riscar o desenho no canto de cada guardanapo 

e bordar como para a toalha.
1 — Material necessário para uma toalha de 

jantar: — 20 meadas de linha M ouliné (Stranded 
Cotton) marca “ A N C O R A ” F  603 (crême).

2 — Material necessário para os guardanapos: — 
10 meadas de linha M ouliné (Stranded Cotton) marca 
“ A N C O R A ” F  603 (crême).

3 — Máterial necessário para um jogo de mesa 
de toilette: — 10 meadas de linha M ouliné (S tran­
ded C otton) marca “ A N C O R A ” F  603 (crême).

Usar três fios para bordar.
B E IR A D A  D O  P A IN E L

Trabalhar ponto caseado sobre uma base de ponto 
de alinhavo.

(V id e  o risco dêste interessante trabalho na re­
vista A R T E  D E  B O R D A R , no número de M aio 
de 1942).
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DILÜ MELO vai volvêr ao rádio carioca. 
E a sua estréia vem  sendo aguardada  
co7n curiosidade tanto ela conseguiu cm 
— definitivo, a consagração do público —

Cottsas
— A guarda-se, n a  B andeirantes, da 

te rra  paulista, depois da presença de 
José Nicolini, um a fáse de grandes re ­
novações .

—  Guilherm e de Alm eida é o com en­
tador cinem atográfico da Cruzeiro do 
Sul, de São Paulo .

—• Olavo de B arros p recisaria  te r  
m ais cuidado na seleção das comédias 
da Tupi.

— C esar L adeira  vem m elhorando ; 
e s tá  menos afetado como rádio - ator, 
na M airink.

Muito em bora estejam os com a ju ­
ventude pervertida com a m ania da li­
te ra tu ra , policial, estragando, em grande 
parte, os seus instintos, teriam os de vêr 
a irrad iação  dos folhetins detetivescos, 
como aceitável, p a ra  os ouvintes adul­
tos, si, em verdade, de alguns tempos 
a es ta  parte , não tenha exisLido verda­
deiro descuido na sua apresen tação .

Ninguém  poderá negar que os o rg a­
nizadores dêstes program as venham  
descurando a  sua preparação, ou por 
desleixo im perdoável, ou, mesmo, pelo 
cansaço m ental em que devam se en­
co n tra r com a obrigatoriedade de adap­
tações estran g e iras . A verdade é que 
estam os atravessando um a fáse de t r a ­
balhos seródios, m al feitos, capazes de 
censuras como as que estam os fazendo, 
com aquêle in tu ito  que sem pre norteou 
a crítica  que fazemos, vai p a ra  dez anos, 
o de constru ir algum a coisa, com os 
nossos conceitos, de agradavel, em favor 
do rádio .

A crítica  que fazem os agora  tem  o 
m esm o cunho . A creditam os que os 
responsáveis pelos p rog ram as policiais 
tom em  um a providência, si não quize- 
rem  perder o público que ainda contam  
dos seus rom ances sem anais, m al tra d u ­
zidos e, pessim am ente represen tados u l­
tim am ente .

FRA NCISCO GALVÃO

O S C A R  B C R G E R T H  
NAS “ ONDAS M U S IC A IS ”

D entre os v irtuoses brasileiros do vio­
lino, O scar B orgerth  ocupa lu g ar de in­
confundível destaque, dados os seus fi­
nos dotes de técnica e in terp re tação .

Nascido no Rio de Janeiro, iniciou o 
a r tis ta  em apreço os estudos musicais 
em ten ra  idgde, obtendo, em  1924, o 
g rande prêmio na Escola N acional de 
Música, após curso brilhan tíssim o.

Nos anos de 1929 * ;  30, excursi<®o® 
pela Europa, obtendo v ib ran tes aplausos 
dos públicos de Paris, M adrid, Lisboa, e 
ou tras grandes cap ita is .

A L iga B rasile ira  de E letricidade, que 
já  apresentou êsse notável a rtis ta , a tra ­
vés dos seus p rog ram as "Ondas Musi­
ca is”, em M arço do ano passado, facultou 
ao nosso público o prazer de ouví-lo no­
vam ente em seus p rog ram as de Maio úl­
tim o.

LO IS COLE é um  elem ento dos mais 
aproveitáveis das orquestras radiofôni­
cas. A grada  em  cheio. Tem  valor e 
— personalidade em  seus números —

V I  —  1 9  4 2

D ILE R M A N D O  R E IS
O violão teve v árias fáses na  vida so­

cial carioca. Houve o tem po de P a tr í­
cio e de C atulo. P assou . Depois, veiu 
um  estado de inércia, de abandono. O 
instrum ento  popular andou meio ab a fa ­
do no rádio . Mas, ag o ra  éle veiu tíe 
novo, com vontade de vencer.

D ilerm ando Reis, ca rtaz  radiofônico 
da Rádio Clube, fa la  ao3 nossos leitores 
sôbre o violão.

—  Em  verdade, o rádio tem  sido am i­
go dos a r tis ta s  que o executam . E u 
não m e posso queixar. Tenho os m eus 
“fan s” e traba lho  com gôsto, preparando  
p rog ram as aceitáveis n a  R ád io -C lu b e .

0  M A L H O

fa la  a esta  R ev ista
C reia que o violão, tan to  o popular, 

como o que aparece tocando m úsicas 
clássicas, tem  o seu público no B rasil. 
E  público dos m ais ca rin h o so s. H á 
m uito da nossa te rra , nas suas n o tas . 
Muito m esm o. V eja ? R epare ? P re s ­
te  atenção  num a apresentação  de a r tis ta  
popular, se lhe ag ra d a r ia  que o acom pa­
nham ento  não se fizesse com violão ?

E  o querido a r tis ta  tinha, como pen- 
será  o leitor, evidentem ente toda a razão

Foi o que pensam os, descendo o ele­
vador do edifício Cineac, onde e s tá  si­
tu ad a  a  sua estação .
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Bolas

-  A orquestra de Chiquinho, da Rá- 
dio - Clube anunciou que precisa de uma 
lady - crooner.

B raga Filho vem tomando parte 
nos program as de Anselmo Domingos, 
na Cruzeiro do Sul.

- Mario Provenzano, na Educadora, 
vem apresentando bons program as es­
portivos .

— Milton Gaúcho deixou de a tu ar r.a 
Inconfidência, de Belo Horizonte.

A Guarani, de Belo Horizonte, 
m antém  agora um bem feito program a 
de calouros.

Vamos aguardar, êste ano, a novi­
dade internacional da Tupi, que, indis­
cutivelmente, sempre mandou vir bons 
elem entos.

■ Ü L í t ,  •

A L B E R T U S DE C A R V A L H O , o talen­
toso escritor patrício tão apreciado dos 
nossos leitores, escreveu especiálmenU  
para o grande “cast” da M airink Veiga, 
uma interessantíssim a peça em três aios, 
q u e 'recebeu o sugestivo titulo de “R e­
denção”. Interpretou-a, quinta feira úl­
tima, a “Trindade dc Ouro”, da PR A  - .0; 
— Cezar, Cordélia, Plácido r outros ■—

M A N O E L R E IS  cantava bem. Mas 
vem perdendo a voz, aquêle cartaz de 
antigam ente. Começaram a dizer que 
êle procurava im itar o Francicno Alves.

------ Seria por isso ? ---------

Breques
— Tulio de Lemos está  trabalhando 

em rádio - tea tro  em São P au lo .
— M elhora consideravelm ente “P a ­

pel Carbono”, o vitorioso program a da 
Rádio - Clube, com o aproveitam ento de 
valores novos no rá d io .

É m ais um a prova confortável de que 
os calouros não querem  ser mal t r a ta ­
dos, quando, surgem  ao microfone, como 
se faz por aí.

— Zézé Fonseca continua em declinio 
na N acional.

— Tina V ita é um elemento dos m e­
lhores do rádio - tea tro  da M airink, aos 
dom ingos.

-  E stam os convencidos de que os 
program as de rádio - tea tro  m elhora­
riam  grandem ente se fossem aproveita­
dos elem entos novos, m ais modernos.

— Rodrigues Filho, o locutor espor­
tivo da Véra - Cruz, deixou aquela e s ta ­
ç ã o .

—- A guardam os para muito em breve 
a estré ia  de Dilú Melo, com os seus pú- 
meros originais de folklore.

— D ircinha B atista  vem perdendo, 
dia a dia, aquêle cartaz  luminoso de an ­
tigam ente .

E por que ?
—- L auro Borges e C astro Barbosa 

apresen tam  um  program a bem feito, 
bastan te  in teressante, ta l é o "Clube do 
Léro - Léro”, n a  Rádio - C lube.
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UMA SO LISTA  — Professora Teresa 
Cosmo, figura de renome no “broaãcas:- 
ing” mineiro, que na Rádio Tupi do Rio, 
PRG - 3, realizou aplaudidos programas 
de sólos ao violão. Teresa Cosmo, cuja 
virtuosidade é um dos orgulhos da gente 
montanhosa, conquistou com a sua téc­
nica, c excelente repertório, o auditório 
------ da querida estação c a r io c a ------

A otas
— "Conhecimentos em gôtas", o vito­

rioso program a da Rádio - Clube, é mais 
um a prova do talento radiofônico de Re­
nato Muree.

-  Fala-se em mais um program a da 
Rádio - Clube, que tanto  se tem esme­
rado em aproveitá-los bem feitos, sendo 
êste “F lagran tes da Vida criação de 
E dgar Carvalho.

— Armando Lousada tem  se revelado 
um bom ato r radiofônico da M airink 
V eiga.

— Quem tem  andado num a decadên­
cia sensível na  PRA - 9 é C inara R ios.

— E se Linda B atista  cantasse sem 
aquêle espalhafato que, m uitas vezes, a 
prejudica, na Nacional ?

— Paulo Gracindo vai vencendo com 
o seu program a dominical.

— Henrique B atista  continua incan­
sável em bem servir ao público com o 
“Sam ba e O utras Coisas” .

— Os recitais de M aria do Carmo 
vem agradando m uito na Rádio - C lube.

I— Aguardam os as prom essas de Cé­
sa r Ladeira de reform a de a rtis ta s .

— Fernando Menezes vem se reve­
lando um locutor dos m ais sóbrios.

— Sonia Oiticica precisaria m elhorar 
os diálogos que faz com César Ladeira

R E N A TO  M URCE é um elemento dos 
melhores do rádio. Trabalhador e in te­
ligente. A  êle devemos as iniciativas 
da Rádio - Clube, que tanto interessam  
------------------- ao p ú b l ic o --------------- —O M A L H O

. — E dna Procópio P ere ira  vem sendo 
uma a r tis ta  de m éritos no “Léro - L éro” 
e no “Piccolino” .

— A fa lta  do A lm irante n a  Nacional 
tem sido das m ais sensíveis.

— Léa Coutinho está  na Tupi nos 
program as diurnos.

— E por fa la r em program as diurnos 
de estações cariocas, é de no tar-se como 
êles são m al feitos.

— Fala-se que a N acional vai cobrar 
ingressos. A m edida é desaconselhavel. 
Seria m elhor d istribu ir convites ao pú­
blico .

— H eber de Boscoli, com um  pouco 
mais de espirito, se o tivesse, poderia ser 
um excelente anim ador dos program as 
da PR E - 8.

UMA PECA DE ALBER­
TUS DE CA RV AL H O .  
NA MAYRINK VEIGA

o
EDGAR CARDOSO está longe, excur- 
sionando em  Recife, m as tem  feito  alí 
composições agradáveis, segundo fa la  a 
crítica radiofônica da capital pernam- 
■---------------------  b u c a n a ----------------------
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A  CABECA

A  figura patriarcal do Duque de Caxias se 
torna cada dia mais imponente aos olhos da pos­
teridade. Atualmente, o Brasil inteiro celebra em 
Caxias a encarnação do patriotismo brasileiro, 
encarnação que se tornou providencial no periodo 
em que se verificou, quando o Brasil ainda lu ­
tava para firm a r sua independência e as ins ti­
tuições pareciam debeis e vacilantes. Caxias foi 
a espada que salvou a ordem, manteve a paz c 
assegurou a unidade nacional. Poderia ter sido a 
espada da vind ita, porque viveu em tempos 
cheios de odios. E m  vez disso, fo i o Pacificador.

Este ano se comemora em todo o Brasil o 
centenário da ação pacificadora de Caxias, e as 
festividades terão cunho ofic ia l solenissimo. Já se 
traçam programas de solenidades. E  entre as me­
didas tomadas pela Comissão de Festejos, um cha­
ma logo a atenção de todos e desperta gerais sim ­
patias: a escolha de “ Ilustração B rasile ira ’ ’, o 
grande mensário das elites nacionais, para órgão 
o fic ia l das solenidaldes. “ Ilustração B rasile ira” , 
fo i também órgão ofic ial das comemorações do 
Centenário da Independência e de várias come­
morações de sentido cultural e patriótico. Isso 
basta para pôr em relevo a significação especial 
dessa escolha.

(Do “0  Globo” de 9-5-42)

XENTRO LOTERICO
distribue verdadeiras fortunas 

em bilhetes e apólices vendido» 
• _ "em seu balcão,
'na TRAVESSA DO O U V ID O R, Ç



I I T A li H O
S I L Y S I A U N T  AIS

Ridlav — Rio — No seu caso, de 
nada vale o meio-termo. Há mulhe­
res piegas que só corrigem sob a as­
cendência do homem. Faça uma con­
sulta, para ela, a um médico. Veja, 
diante de um exame de conciência, 
se ainda persiste em você o recalque 
de que me falou; isto é, se todo o seu 
desejo ainda clama pela mulher fria, 
pela espôsa-estátua que nada vai 
além de uma completa indiferença 
ocasionada por séria deficiência or­
gânica. Se tal acontecer, cobre a ela 
o logar que lhe compete. E’ essa a 
solução. Com essa posse, retomará 
você novamente a posse de si mesmo 
e saberão ao certo se há amor entre 
ambos ou ss deverão tratar de um 
desquite amigável.

Natacha — Rio — Não podemos 
apontar aquele que não tenha tido as 
suas tentações. Uns cedem; outros 
recuam. Você cedeu e confessar seu 
pecado já é um passo dado para a 
regeneração. Hoje vive afastada do 
seu marido, depois de vários erros 
cometidos. Creou um novo caso, um 
falso lar, com um segundo homem. 
Do seu matrimônio tem você dois fi­
lhos por quem agora, mais do que 
nunca, vêm os seus sentimentos de 
maternidade torturando-a. Seus fi­
lhos foram-lhe tomados pelo pai. 
Quer você as creanças devendo ser as 
mesmas mantidas pelo homem que 
a tem consigo. — Escute, Natacha, 
se os casais, às vezes, separam-se, o 
que poderá você dizer então da sua 
ligação sem nenhuma seguridade pe­
rante as nossas leis? Os homens são 
um tanto irascíveis em matéria cie 
honra, são um tanto imutáveis, di­
fíceis de perdoar uma mulher. Você, 
por seu lado, não deseja o perdão de 
seu marido; enganou-o porque quiz. 
Quer viver a sua vida liberta, sem 
preconceitos sociais. Não acha você 
que forçando a volta de seus filhos 
poderá vir a prejudicá-los futuramen­
te? E se você fracassar em sua nova 
ligação amorosa, poderá ainda for­
çar o seu marido a mantê-los? Qual 
o seu desejo maior: as suas aventu­
ra.. amorosas ou o amor de seus fi­
lhos ? Uma conciência tranquila vale 
ouro; é preciso que saibamos levar a 
vida com cautela. O seu amor de 
mãe é egoista; quer o amor sem se 
fazer amar e respeitar. Transforme 
os pequeninos enítes não em seres 
cabisbaixos, humildes, mas em cre­
anças, em futuros homens orgulho­
sos de você. Lute pelo seu ideal — o 
amor de seus filhos — de uma forma 
diversa. Afaste-sé das companhias 
maldosas prejudiciais. Trabalhe; o 
trabalho eleva o espírito. Moça que 
é, regenerada, vivendo do seu tra­
balho honesto com uma renda fixa, 
poderá vir ainda a provar que voltou 
ucvameníe ao direito de ser mãe e 
reaver seus filhos.

Pilantra — Rio — A sua carta me­
rece apenas uma ligeira considera-

V I  — 1 9  4 2

Ção das domésticas de São João de 
Merilí; não a minha. Sou muito hu­
milde para tão grande personagem 
como você

Rosa-Ataria — Baía — O poeta é 
lindo e você é romântica. Conclusão: 
versos em bambochata, amor em

profusão. Nada faz o poeta além de 
versos? E você, nada faz além de 
ama-lo? A vida, linda flor, está muito 
cara e placas penduradas, onde se 
lê “nesta casa não se fia” andam por 
aí à solta, aos trancos e solavancos. 
Porque não sugere ao seu adorado 
poeta, antes de mais nada, contra­
balançar de um lado, poemas, ilusões, 
fantasias, sonhos, amor inspirações 
e de outro, realidade, trabalho, visões 
do futuro, coutas, creações de um lar, 
etc?

Tenha a bondade de ler ainda nes­
ta revista o conto: “Doçuras do lar” 
de Dinéa Franco Vaz.

NARA

Correspondência para : NARA — Re­
talhos Sentimentais Redação d’0  
Malho — Trav. Ouvidor, 26

ONDAS MUSICAIS

e

SEETHOVEN

CHOPIN
t

•ft-N '

CARLOS GOMES

A
TCHAIKOVSKY

nr, ^ Presentado
m T i “ «««M i

0 ^  «Ata. as Ja 
cada £ £ U' tj ' n** e ú'tima.,e'6 a8:  "as

Mdas *5 __
—  ̂ J êL J B ías

™ d ‘°  A cionai
Tupí   ..........  pre-8

S °« « > r in k Veiei  prg-3

2 ad'°  Nacional —
Rad,° Club ..   PfíE-8
fíl“l‘o Vera Cruz.............  RRA-3

..........  PRE-2

r!h ° > ciODa'"adio Club . . ............ PRE-8
Rad.° Vera CrUz.............  PRA-3
Radl° Educadora............ RRE-2

................  PRB-7

LIGA BRASILEIRA DE ELECTRICIDADE
“ Sirva-se da E lectric idade ”

CAIXA POSTAL 1755 TELEFONE 22-1676

71 0  M A L H O



(PÍLULAS DE PAPAINA i  
PODOPHYLINA)

Impr.gad.» «em jueeeno n«i moltstíii 
do «rtemago, flgtdo ou Intestinos. Esses 
pilules, dim de tonices, são Indlcedes nes 
dispepslas, dores de e.btça, molesties do 
fígado • priilo de ventre. São um pode. 
roso dlgoetlve e reguleriiedor des funcçôtí 
getfro-intestlnees.

Á VENDA EM TODAS AS PfdARMACIAS 
Depositários :

JOAO BA>TISTA DA FONSECA 
Vidro 2$S00, pelo Corrtio 3$000 

Rua Acre, 3 8 -----------Rio de Janeiro

Basto
Augmente, fortifique 
e diminua o busto 
com os productos 
á base de

HORM ONIOS.

H o r m o - V i v o s  1 e  2
Para  desenvolver e fortificar use o n. 1 

Para diminuir use o n. 2. Resultados rápidos. 
Grátis: Peça informes á Caixa Postal 3.871 • Rio
N o m e ...................................................................
R u a.......................................................................................

Qidade ................................. Estado....................... ........

Guia da Belleza
Este l i vro ensina a fazer,  
na própr ia casa,  os t r a t a ­
mentos de bel leza mais  
uteis e p rove i tosos.  Traz  
os processos fei tos pe­
lo medico espec ia l i s ta
D R .  P I R E S

na sua Clinica de Belleza da 
RUA MÉXICO. 98-3.« and.

Rio de Janeiro
Preço: SS pelo correio ou nus uvrunus.

SONO

Quando o sistema nervoso fun­
ciona normalmente, o sono vem 
rápido e decorre tranquilo, 
povoado de sonhos ogrodaveis. 
Se qualquer motivo fisico ou 
moral vem perturbar a nor­
malidade dos nervos, um ou 
dois comprimidos de ADALINA 
bastam para restituir-lhes a 
calma. Pode-se, então, dormir 
naturalmente, dando ao orga­
nismo o suave repouso de 
que ele necessita. ADALINA 
não prejudica orgão algum.

CALMANTE DOS NERVOS 
SUAVE E mOFEMSIVQ

1

J lasa Soander
RUA MI GUEL  
COUTO, 29-Rio

Artigos para todos os sports
Football, Basketball, Volley- 
ball, Atletismo, Tennis e 

Ginástica

Sandows de elástico e Alte­
re s . Encordoamos Rackets 

p a r a  Tennis

Peçam Catálogos grátis

Spitzberg é uma terra glacial que 
se estende até a latitude oitenta 
grãos. Habitam-na indígenas. Du­
rante quatro meses do ano, são ex­
ploradas suas minas de carvão. Va­
rias missões scientifieas norueguesas 
verificaram que essa terra polar vem 
se aquecendo. Sondagens levadas a 
rfeito em diversas profundidades, 
permitiram notar que a agua que ba­
nha essas regiões têm se aquecido a 
partir de 1918 e a tal ponto, que -no 
inverno não gelou a agua da costa 
sul. A causa, sem duvida, resulta do 
aumenta da temperatura do Gulf- 
Stream.

Theremin é o inventor do aparelho 
rhereminvox que produz todos os 
sons, que podem emetir os diferentes 
instrumentos musicais de corda ou 
sôpro. Baseia-se o referido instru­
mento nas correntes de alta frequên­
cia. A primeira demonstração publi­
ca teve logar r..a Opera de Paris, com 
uma concurrencia extraordinária que 
soube premiar com aplausos caloro­
sos, o noiavel trabalho do professor 
russo, que abriu novos horizontes à 
técnica de alta frequência.

A vida de Ludovico Boschieri, é 
prototypo daquela que viveram tan­
tos moços, que deram a sua mocidade 
em holocausto à patria, que passa­
ram de uma conspiração para um 
campo de batalha, que ultrapassa­
ram os limites da patria para o so­
frimento de dolorosos exílios e que 
santificaram com o sangue o seu des­
tino. Depois de uma mocidade arden­
te, cheia de sagrado fogo pela idéia 
nacional, Ludovico Boschieri na ida­
de de vinte anos, entrou para as fi­
leiras comandadas por Giuseppe Ga- 
ribaldi Cederá à fascinação daquele 
apelo. iCombatçj com extraordina»- 
ria coragem em Capua e uma bala 
borbonica, tirou-lhe um olho. Foi 
este o seu primeiro e glorioso batis­
mo .

O gosto de lama, que quasi sempre 
se encontra em peixes de agua doce, 
era atribuído erroneamente, à pre­
sença de lama nas aguas por eles ha­
bitadas. Verificou-se que provém, pe­
lo contrario, de certas algas muito 
comuns, conhecidas sob o nome de 
oscilarias, que apresentam filamen­
tos cobertos por uma substancia ge­
latinosa. E’ essa substancia que, co­
mida em grande 'quantidade pelos 
peixes, dá às suas carnes aquele gos­
to tão desagravei.

— 72

Leiam

C i n e a r t e
A melhor revista

cinematográ f ica

X A R O P E

TOSS
A JU D A  A C O M A B T E R  A 
T O S S E  E  R E S F R IA D O S

TOSS, SÓ PODE FAZER BEM



DE LENHADOR A PRESIDENTE DOS ESTADOS UNIDOS

Abraão Lincoln, 
p re s id e n te  dos 
Estados Unidos, 
o libertador dos 
escravos, nasceu 
em K entucky em 
1809 e morreu em 
Washington em 

1865. F ilho  de lenhadores, 
estudou à sua própria cus­
ta e, numa memorável cam­
panha, foi eleito presidente 
dos Estados Unidos, depois 
de te r s ido  um dos seus 
mais modestos filhòs. Exem ­
plo de perseverança e de fé,

Abraão Lincoln mostrou co­
mo o nosso objetivo na v i­
da está próximo de nós, 
quando perseveramos. A tin ja  
o “ seu ob jetivo”  formando 
um pecúlio por meio de t í tu ­
los de Kosmos Capitalização. 
Pequenas importâncias, per­
severantemente guardadas, 
formarão um capital que o 
auxiliará nos seus empreendi­
mentos ou lhe garantirá um 
fu turo  liv re  de preocupações. 
Inicie hoje a sua campanha 
de perseverança e, no fu tu ­
ro, esta data lhe será grata.

Kosmos
C R P I T R L I Z f l Ç f l O  S. f l

Capital 2.000:000$ - Realizado 800:000$
Rua do Ouvidor, 87 - Rio de Janeiro

Tupin

A  A m é r ic a  u n id a  
e coêsa , o fe re c e  

ao m u n d o  a m a i ­
o r  p ro v a  d e  so lid a ­
r ie d a d e  h u m a n a  
q u e  a h is tó r ia  co ­
n h e c e .  E s ta  c a m ­

p a n h a  p u b l ic i tá  
r ia , é u m a  h o m e  
n a g e m  d e  K o s m o s  
C a p ita liza ç ã o  S jA , 
ao p o v o  d e s te -  
m e r o s o  e l i v r e  
d o  N ovo  M u n d o

. N
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E sta  R evista foi confeccionada nas Oficinas P im enta  de Melo & Cia

a excellente publicação que 
offerece ás jovens, antes e 
depois do matrimônio, conselhos, suggestões, 
ensinamentos, alvitres, innumeros riscos e modelos 
para bordados, lingerie de corpo, cama e mesa, 
decoração de interiores, organisação de menus 
para "lunches", almoços e jantares, tudo isso em 
lindas paginas cheias de arte e bom gosto que 
(fazem de

íi

■erdadeirc livro de cabeceira das noivas e recem-casadas 
Uma publicação da ^

BIBLIOTHECA DE "ARTE DE BO RD AR" .
P R E Ç O  I 0 $ 0 0 0 ,

Pedidos, acompanhados da importância, ô Bibliotheca de .

A R T E  D p  B O R D A R, Travessa do Ouvidor, n 0 26 —

R I O  D E  J A N E I R O

® encontrado á venda em todas as Livrarias do Brasil


